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Miércoles 4 d« Abril de 1888 —San Isidoro/aízobiapo de Sevilla, confesor y doctor. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
TBLE9BÍMAS FOB EL OiBLS. 
8 E R Y I C I 0 PAEUCÜLAK 
DÍASIO DE MAEINA 
A L D I A R I O D I %Á MARÍHA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 2 de abril, á l a s } 
7 de la noche. S 
L a deuda de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
l i a tenido u n a d i s m i n u c i ó n de 
1 1 . 6 0 0 , 0 0 0 de p e s o s d u r a n t e e l 
m e s de m a r z o p r ó x i m o p a s a d o . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a b,a l l e -
gado á e s t e puerto e l v a p o r a m e r i -
c a n o N i á g a r a . 
Madrid, 2 de abril, á las f 
8 de la noche. S 
S e h a r e u n i d o l a J u n t a D i r e c t i v a 
de l a L i g a A g r a r i a , a s i s t i e n d o á l a 
r e u n i ó n e l S r . G-amazo, y a c o r d a n d o 
s o s t e n e r l a s p e t i c i o n e s que s e con-
t i e n e n e n l a E s p o s i c i ó n p r e s e n t a -
d a á l a s C o r t e s por d i c h a L i g a , for-
m u l a n d o e n m i e n d a á l o s p r o y e c t o s 
de H a c i e n d a . 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á C o n s e j o 
de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
L o s d iputados r e p u b l i c a n o s ae 
d i s p o n e n á h a c e r u n a v i o l e n t a opo-
s i c i ó n a l gobierno c o n mot ivo de l a 
n e g a t i v a de é s t e á c o n c e d e r indu l to 
á l o s e m i g r a d o s po l i t i ces . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 3 de abril, d í a s ) 
8 y 15 tns. de la mañana. S 
£ 1 G o b i e r n o y lo s j e fe s de l a s m i -
n o r i a s , d e s p u é s de u n pro longado 
debate , h a n c o n v e n i d o e n que s e 
v o t e e l p r o y e c t o de l e y s o b r e l a l e y 
c o n s t i t u t i v a d e l e j é r c i t o , e s tab le -
c i e n d o e l s e r v i c i o obl igator io p a r a 
todos l o s c i u d a d a n o s , e n l u g a r de l a 
f o r m a e n que s e h a c e e n l a a c t u a l i -
d a d . S e g ú n e s e proyec to , e l e j é r c i -
to e s p a ñ o l , e n t i e m p o de p a z , c o n s -
t a r á de 1 0 0 , 0 0 0 h o m b r e s , p u d i e n -
t e m o v i l i z a r h a s t a 3 5 0 , 0 0 0 . 
Nueva York, 3 de abril, á las 
9 de la mañana 
D i o e s e q u e e l proyec to que pre -
s e n t a r á a l C o n g r e s o l a C o m i s i ó n de 
M e d i o s y A r b i t r i o s , r e b a j a r á l o s de-
r e c h o s a c t u a l e s a l a z ú c a r e n u n 2 0 
p o r l O O , r e c h a z a n d o e l pago de p r i -
m a s a l a z ú c a r que s e e s p o r t a . 
Par í s , 3 de abril, á las t 
9 y 15 ms. de la mañana. $ 
S e h a f o r m a d o n u e v o G a b i n e t e 
bajo l a P r e s i d e n c i a de M r . F l o q u e t , 
e l dua l s e h a e n c a r g a d o t a m b i é n de 
l a c a r t e r a de lo I n t e r i o r . M r . G o -
b le t t i ene á s u cargo l a de R e l a c i o -
n e s E x t e r i o r e s y M r . de F r e y c i n e t 
l a de l a G u e r r a . L a s d e m á s car te -
r a s e s t á n d i s t r i b u i d a s de es te modo: 
H a c i e n d a , M r . P e y t r a l ; J u s t i c i a , 
M r . R i c a r d ; I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
M r . L o c k r o y ; O b r a s P ú b l i c a s , M r . 
L o u b e t ; M a r i n a , V i c e - a l m i r a n t e 
M r . H r a n t z ; A g r i c u l t u r a , M r . V i e -
tte; C o m e r c i o , M r . L e g r a n d . T o d a -
v í a no ae c o n o c e n l o s t é r m i n o s de l 
p r o g r a m a c o n que s e p r e s e n t a r á á 
l a s C á m a r a s . 
Berlín, 3 de abril, á las} 
10 y 25 ms. dé la m a ñ a n a > 
E l E m p e r a d o r P e d e r i c o I I I s e s i n -
t i ó b a s t a n t e m a l e l domingo por l a 
n o c h e , t o s i ó m u c h o y p e r m a n e c i ó 
e n c a m a h a s t a l a s o n c e de l a m a ñ a -
n a de l d ia s i g u i e n t e . 
Nueva Yorle, a b r i l 2t d las 8% 
de l a t a r d e , 
Oaz&s españolas, á 915-80. 
Descuento papel comercial, 60 drr., 5 <t 
7 por 100. 
Cambios sobre Ltfadres, GOdiv. (banqueros) 
Idem sobre Parte, 60 djv. (banqueros) í 5 
francos 18^ ets. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
« 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
iwr 100, & 124^ ei-dÍFidendo. 
Centrífugas n, 10, pol. «6 , A 5 7 í l 6 , 
Centrifugas, costo y flete, A 3 I j l O , 
Regular & buen refino, de 4% á 4%. 
áxdcar de miel, de i & 4%. 
E l mercado pesado y los precios sin varia-
cidn. 
Mieles nneyas, & 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, S 7.85. 
L ó n d r e s , a b r i l 2 , 
irtfear de remolacha, á 1 4 i l ^ . 
Jurflcar centrífuga, pol. 96, á 15i8. 
Idem regular refino, á ISjG. 
Consolidados, á 101 9il6 ex - in fer í s . 




Banco de Inglaterra, 2 por 
B a r i * , abtHl 2 , 
Renta, 8 por 160, * 81 fr. 97^ ets. ex-dl 
ridendo. 
Nueva Y o r k , a b r i l 2 , 
Las existencias de azúcar en este puerto 
los de Baltlmore, Filadelila y Boston al ter 
minar el mes anterior, eran de 95,285 to 
neladas contra 82,360 en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
attt. 31 de ta he* de Propiedad Intelectual) 
C O L E S I O 
« S P A J U 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 2 J á 4 | p g P. oróse 
j pañol, según plass 
tHOL-ATíSBRA 
fecha y cantidad 
18i á 18J pgP-, oro 
eapañoi, á 60 df?, 
3J á 4 pg P., oro ea 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 3 de abril de 1888. 
O R O ) Abrid fi 232^ por 100y 
DKL V cierra de 282^ á 282^ 
OÜÑO ESPAÑOL. S por 100 á las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Senta 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro. 
ídem, id. y 2 id 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipotecarios del 
Teaoro de la lala de Cu-
ba ü á 2 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bloo 
nonos del AyuntamlAtito. 68 og D. oro 
ACCIONÉIS. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 16i á W pgP. oro 
Faico Industrial . . . . . . . . . . . . . . 
Baico y Compaliía de A l -
ia&cenes de Regla y del . 
Comercio 5i á 6 pg D. oí 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . . . . . . . . . . . . 
Ciya de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . • . . > . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera CompaBía de V a -
pores déla Babia 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado da G a s . . . . 48 á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Habana.. 52} á £3 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 18 á 19 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara lOJ á 11 pgD. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Babia de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrooanril 
Urbano l l j á 18 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Seden-
c lon". . . , , . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
pnr 100 ínterA» umal 
5 á 6 pg D oro 
Tipo de 
ventas. 
P g D 
NOTICIAS D E V A L O R E B 
O S O í Abrtó á 232^ por 100 y 
DBL \ cerrdde282^ á 2 S 2 ^ 
CDSO ESPAÑOL. ( p0r xoo. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito cte Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C u b a , . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de 1̂  Habana 
Compañía Española de Alumbra-
d de Gac 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas ae Matanzas.. . . . . . . 
Ooapañíade Gas Hispano-Ame-
r;0&na Consolidada. 
. onr-fe^a Carriino» de H'wrro 
de la Habana 
Compañía de Csminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de C^jpinos de Hierro 
de Cárdenas y J í c a r o , , . . p . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Satüua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Bancti-Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención"... 
impresa da Abastecimiento de 
Agua del Cannela y Vpdado. 
Compañía de hielo , . . s 
Ferrocarril de Guantánamo... 
FRANCIA ¡ A i ^ 
{ pañol, á 3 d̂ v. 
of,t 60 dir. 
á 4J pg P., oro ts 
41iBVAEHA ^ t a l f ^ ' d ? , " " * 
• • • h i T t i ' i s t X * 
pañol, á 3 dr .̂ 
' 8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
' 7 á 7 i pg P., oro es 
paíio" 
7j á 8J p 
O B S C U E N T O « E R C A N -
Nom:nal 
M e r c a d o r x a c i e n a l 
AZTJCAJSBS. 
Blanco, trenes da Derosne y 
Rüliduz, bajo á regular.... 
Idem, Ídem, idem. Ídem, bue-
no á superior..... 
Idem, Ídem, idem, id., floret-e. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) i 
Ideq bueno á superior, nú-
sxeio 10 á 11, í d e m . . . . . . . . 
Q atorado inferior á regular, 
nAmero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? lo á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . 
tAtra tarmtm. ti» 1** < *"> M _ 
M e r c a d o e x t r a n i e r o . 
OaíTTBrPUGAS D E OÜABAPO. 
Polari«»cída 94 á 96.—Sacog: de 5i á 5J reales oro 
MTob<i.—Bocoyes: de 5 á 5i reales oro arroba, st-
f in admero. 
AZUOAB D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—Di 4$ á 4 | reales oro arroba 
Mgds enrase y ndmero. 
JLZVCXB. SÍ ABC ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
i-i á 4g reales oro arroba. 
OOSCENTBAXK). 
B d ñ o r ú m C o r r e d o r e s de s e m a n a , g S C A M B I O S . - D . Manuel Sentenat. S F S Ü T O S . — ü Andrés de Zayaa. auxiliar de 
corredor, y D. Pedro Pa(g, auxiliar de corredor 
- «'• -Habana. 3 de abril de 1888 — E l Sín-
dico Presidente, M. JfúfUi. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual... 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Htepano-Amerieana consolida-
da 
100 á 105 V e i - p . 
34 á 85i V 
14 á 16 
U f á 11 
70 á 40 
27 á 23J D 
94 á 90 
á 47 
S6 á 81 
29 á 12 




52í á 52 D 
7i á 6i D 
17 á IfiJPex-
10i á 10 D 
1 D á i P 
l i D á 1 
86 á 88¿ 
11 á 13 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E IÍA P L A Z A . 
ORDEN D E LA PLAZA D E L 31 D E MARZO D E 1888. 
Dispuesto por R. O. de 14 del pasado, cese en el 
cargo de Habilitado de C. A. y EeempUzo de esta 
provincia, la de Matanzas y Pinar del Rio; para el 
que fué elegido en el mes de junio del año anterior, el 
Capitán de Infantería D. Marcelino Grados Cooh, 
por haber cumplido el tiempo de máxima permanencia 
en el país y deber regresar á la Peníueula, el Exorno. 
Sr. Gobernador General se ha servido disponer el 
cumplimiento de dicha soberana diaposición, y á la 
vez ha resuelto, se proceda á nueva elección de Ha-
bilitado para terminar el Ejercicio ecocómlco actual 
en la forma (jue determina su superior orden, Circular 
de 19 de juui'> da '8^6; y en su consecuencia, he re-
íuelto, que el di* 10 del entrante mes de abril se veri-
fique la citada elección, para lo cual, «1 presentarse 
en este Gobierno los Sres. Jefes y Oficiales que se 
hallen en dichas situaciones á pasar la revista de Co-
miaario del entrante mes, cuidarán hacer entrega de 
su voto en pliego cerrado, llevando en el sodre de él 
cons gnado el nombre del elector al Comandante Se-
cretare del mismo, verifi jándolo igualmente del uno 
al cinco todos los que pert neciendo á dichas clases 
no pasen la revista en este Gobierno, pero qua se ha-
llen en la P.aza E l acto del ezerutinio se verificará 
en mi despacho á la una de U tarde del citado día y 
mes, al que asistirán todos los Sres. Jef-s y Oñ nales 
en las expresada» situaciones que se hallen en la Pla-
za. Lo que se hace saber en la Orden de Inv para 
gnneral conocimipnto v cumplimiento.—El General 
Gobemader, Sánchez Mira. 
Es copia.—De orden de S. E E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3 1 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
IKSBECCION D E TRAS POSTES T EMBARCACION E8 M E -
NORES.—ANUNCIO. 
Aprobado por el Excxo, Sr. Capitáa Geaeral en 16 
del actual el nauvo pliego de condicione^ limites que 
han de regir en la segunda convocatoria de proposi-
nes particulares que tendrá lugar á la una de la tarde 
del 3 de abril próximo, con objeto de adquirir los ar-
tículos y efectos de ferretería, talleres de toldos y ve-
lamen, tiendas de tejidos con sastrería y camisería y 
almacenes de maderas, quehm de suministrarse álas 
embarcaciones menores del servicio militar en este 
puerto para las atenciones de las mismas durante el 
año económico actual, se hacer saber al público á fin 
de que las personas interesadas en la venta de los ar-
tículos y eiectos expresados en dicho pliego de precios 
límites presenten sus proposiciones particulares ante 
la Junta reunida al efecto en esta Inspección, estan-
do de manifiesto en dicha oficina (sita en el cuartel de 
la Fuerza) de 11 á 4 de la tarde de los días hábiles, el 
pliego de condiciones y el de precios límites citado. 
Habana, 22 de marzo de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda JBeotas 
C 506 8-24 
MBHHil 
Ayudantía de marina de Matanzas.—DON P E -
DRO CAZORLAT ENSEÑA, capitán de fragata de 
la Armada y de este Puerto y ayudante multar de 
marina del distrito. 
Habiéndole tooado iegresar en el servicio de la Ar-
mada al inscripto disponible Manuel Florencio Mar-
chena y Hernández, natural de Matanzas, hijo de José 
y Josefa, edad 23 años: se le cita por medio del D I A -
RIO UE LA MARINA de la Habana y Boletín Oficial 
de esta provincia, con el fin de que se presente en esta 
ayuda lía milita? con el objeto indicado, pues de lo 
contrario será declarado prófugo 
Matanzas, 31 de marzo de 1888.—Pedro üazorla. 
3 3 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por e<-ta mi primera j única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dtas, oito, llamo y emplazo á don 
Ramón Barro y Llano, hijo de Manuel y de Ramona, 
de 21 añ is, para que se sirva presentarse en esta Co-
misión Fiscal, sita en la Capitaiía de Puerto, para un 
acto de justicia. 
Habana, 28 de marzo de 1888.—El Fiscal, Mantel 
Gonzáleg. 3 29 
D B 
B E TBAT&HIÁ 
S E ESPEBAN. 
Abril. 4 Lafayette: 8t. Nazaire y escaias. 
4 Car lina: Liverpool y escalas. 
4 Buenaventura; Liverpool y escala*. 
5 Olivette: Tampa r Cayo Hueso. 
B San Mareos: CJueva ¥ork. 
M 6 Hugo. Liverpool y escalas. 
5 Ottj of Alexandiia: Veracruz y escalas. 
R MamiAla: Tbomas y escalas. 
6 Enrriqae: Hamburgo y escalas. 
7 Mascoite; Tampa y Cayo Hueso. 
«. 9 Panamá: Nueva York. 
9 Hutchinson: N. Orleans y escalas, 
10 City of Washington: Nueva York. 
11 Erp .iña: Santander y escalas. 
12 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
12 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
12 VUtr8.ra; Nueva York. 
14 Eúikao: Liverpool. 
. . 15 Ramón dp FWrer.v St. Thomas y escalas 
16 Veracruz: CSdir. y escalas. 
"9 P de Satróitegai: Vigo y escalas. 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
2t ftt. L. Vülaverde: Puerto-íiloo y escalas. 
Abril 4 Baldomcro Iglesias: Nueva Yoik. 
4 Lnfayette: Veracruz. 
4 Morirán: Nueva Orleans v escala* 
5 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
5 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
5 ^arstuiía; NHOVP. Vo -Ss. 
7 Cit? of Alexandría; Nueva-York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalen. 
10 City of Washington: Veracrue. 
11 Hutohlnson: Nueva Orleans y escalas 
12 San Marcos: Nnfiv>i York. 
14 City of Colombia: Nueva York. 
19 Miagara: WTIOVÍÍ York, 
20 Rainwi ñn Flnrrera: 8t. Thomas y escalas 
20 Miguel M. Pinillos: Barcelona y eseal: 
29 »í '<• vti|av«Ti1fi- Puerto-Rico y escalas 
SO CriMóbal Colón: Barcfslonn v escala* 
B u q u e s c o n reg ia tro abierto . 
Para Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, ĥ 'o y Comp. 
Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Patten-
gall, por C. E . Beck. 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap. Marti, por 
Albertí y Duwdng. 
De) Brebkwater gol. amir. Pred A Small, capi-
tán Thompion. por H Upmann y Comp. 
De' Breakwater berg. nm<»r. Beniamín Dicker-
mm, cap. Cook. por H Upuann y ''omp. 
Nueva-York v p esp B tldomsro Iglesias, capi-
tán García, por M. Calvo y Comp. 
Kingston v escalas, vía Veracrnr, vap. ing. Be-
lize. cap. Bunting, por Geo R. Butgven. 
Del Breakwat r be g. amer. Teneriffe, capitán 
Tracy, por R. Truffia y Comp 
Paertc-Bico. Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. Clmisno, por M. 
Calvo y Comp. 
Del Breakwater berg amer. Golconda, capitán 
Bird, por C. E . Beck, 
—Nueva-Or'eans vop. ing Nymphoea, cap. Hars-
fleld, por Hidalgo y Comp 
Nueva-Orleans y escalas vap amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Haos. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Barcelona y escalas vap, esp. Hernán Cortés, 
cap Ors. por C. Blanch y Comp : con 2,8''0 sacos 
y 50 barri'es azimar; 19,6'0 tabacos; 6,400 cajeti-
llas cigarros; 1,9'0piíÍ9 madera; 21 cascos y 130 
garafories aguardiente y efectos. 
— D e l Breakwater, vía Caibarión, bca. norg. Chap-
mao, cap. Larzon, por Francke y Cp.: con 2,700 
sacos azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Masootte, ca-
pitán Haulon. por Lawton y Hnos : con 161 ter-
cos tabaco; 10 000 tabacos y efectos 
Del Breakwater berg. amer. Josefa, cap. Snows, 
por R. Trafila y Comp.: con 761 bocoyes y 80 ter-
cerolas miel de purga. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Veracruz vap. franc. Lafayette, cap. Nouvellon, 
por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Oartis, 
por Hidalgo y Cump. 
PARA. CANARIAS 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve-
lera barca española 
A U R O R A 
ai manaü da su acreditado caoi án D. M'gael Sosvilla. 
Admite carga áfiete y passj ros, y de sus ajustes in-
formará su capitán á bor lo y sus consignatarios Mar-
tínez Méndez y Cp. Obrapía 11. 
4010 15-3Ab 
m m He m 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Patn Veracruz directo. 
Saidrá para dicho puerto sobre el 4 de abril el 
Tapor. 
1 . A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O i r V E L L O N . 
Admite carga á fiete y pasajeros. 
Sfl advierte á l"s señoras importadores que las mer-
cancí 8̂ de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan igaales derefhos qn« importadas por pabellén es-
pañol Tarifas mu? reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Lns señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Coneignatarios, B K I D A T , MONT'ROS y CP. 
89IM1 »l!> «6 <tl(» 27 




C A D I Z . 
S x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles 
Miel de purga bocoyes.. 

















P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 
de a b r i l . 
Azúcar sacos 
Azúcar estuches 




















L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 3 de abril. 
1000 sacos arroz semilla 6f rs. ar. 
180 id. café corriente Rio 
50 id. id. superior $16J qtl. 
SOO id, harina P Abascal §10| uno. 
200 id. id. eapafiola $9 uno. 
50 quesos Patagras Vénus $34 qtl. 
JiOO id, id $29 qtl. 
60 tercerolas manteca León $i2f qtl. 
10 cajas cognac Centauro $7 caja 
1000 id latas ]u¿ Brillante Q galones $2j caja, 
id. id. luz Habana 8 galones. 92Í caja, 
id. latas lerhe marca Aguila.. $1dna. 
id ques-'s Flandes $27^ qtl. 
id. latas 23 libras aceite Rdo. 
id id. 9 id. id Rdo. 
l'O b*rrile8 cerveza G'obo. $11J b. neto. 
600 cuñetes aceitunas manzanilla 5 | rs. uno. 
150 canastos ajos mejicanos. $i uno. 







8, O'REIJLLY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitau cartas de crédito 
Giran letras sobro Londres. Nrw-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
?o, París. Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella. Lille, iyon, Mfjico, Veracruz, San Juan de Puerto -Rico, í s . 
T a m p a (F lo r i da ) 
P l a a t S í t e a s a s h i » L i a » . 
S h o r t S e a R o u t e . 
JPAXIA T A M P A ( F I Í O K I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
htíi hermosos y rápidos vapores de asta líne» 
C h i t a n M e H a y . 
O a y i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden slguiaato: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes Abril 
O L I V E T T E . . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E . 

























S a m a C r u z de T e n e r i í e , 
Xjas P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala on Paerto-Rlco, saldrá fijamente 
el 20 de abril, & las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 
B L M. PINILLOS. 
cvpmn D. Juan B. Oorordo. 
Coa»cruido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
©i pasije. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sos consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 
C.428 a34—8 d34—9 
cap. Me Kay 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap Me Kay. 
MASOOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E , -jap. Mo Kay 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación coa los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desdo 
TAAiPA A S A N F O E D , J A K C g O N V I L L K , BAN 
A G U S T I N , SAVANNAH, C H A E L B S T O N , W I L -
H I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D H L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Ssnford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
loman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York p «ra los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr. D. M. Bargess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos-
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
C 454 36-13Mz 
C o m p a ñ í a G e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a de vapo -
res-correos I r a n c e s é s , 
O O I I V N A . , ESPAÑA 
.FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos d i r e c -
tamente sobre e l á i a 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
Habana. 3 de abril d« 1888. 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
AVISO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General efec-
túen ejercicio de tiros al blanco las Escuelas Prácti-
cas de la Comandancia Occidental de Artillería, en 
las Baterías de "Santa Clara," "Reina." "Punta Bra-
va" y "Castillo del Morro," desde las 3 de la tarde en 
adelante del di i 4 del próximo abril, se anuncia por 
este medio, para que los buques que entren ó salgan 
de esto puerto, tomen las debidas precauciones para 
evitar cualquier accidente. 
Habana, marzo 31 de 1888.—José M* de Jleras. 
3 3 
AYUDANTIA D E MARINA D E L D I S T R I T O 
DE SAN CAYETANO. 
Hallándose va'íaLte la Subdelegación de Marina de 
Consolación del Norte, correspondiente á este Distri-
to, se anuncia por el término de treinta días, para que 
el que desee servirla en la clase de inscriptos, presen 
ten instancia en esta Oficina, dirigida & la superior 
Autoridad del Excmo Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
San Cajetano, 26 de marzo de 1888.—Evaristo 
Díaz Casariego. 3-3 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
AVLSO. 
Por acuerdo de la Janta de Obras del Puerto de 12 
de' actual, se anuocia para general conocimiento y el 
de los da< ñas, consignatanos y Compañía de Seguros 
que se crean con derecho á los restos de los buques 
que se bullan sumergidos en este Puerto, la obligación 
en que están de proceder á la extracción de los mis-
mos, dentro del plazo de cuatro meses, á contar desde 
la primera publicación del presente aviso, trascurrido 
el cual, se cou8;derarán abandonados y se procederá 
á su extracción por la expresada Janta 
Htbana, 15 de marzo de 1888 —José María de 
Seras. 3 17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARIA.—ANUNCIO. 
Próxima á vacar una plaza de carpintero en el ca-
onero Magallanes, se hace público por medio del 
presftiite. ct n objeto de que los individuos que traba-
jan ó bajan trabajado en el Arsenal y tengan deiecho 
á orup&rla. se presenten en solicitud de ella al Co-
mar dantede Ingeniero de esta Escuadra 
Habana, 26 de marzo de 1888.— Luis de la Pila, 
3 28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Coronel graduado Capitán de la Guardia Ciyil, 
D. Wenceslao Rodríguez Qniroga, y cuyo doiniolílp 
se ignora, se servir i present^ree ea la Secretaría de 
este Gohien o Militar y en dia hábil, para hacerle en-
treau de un documento de su oertenencla. 
Habana. 28 m»rzo d^ 1888.—El Coniaodadte 8e- I 
cretario, Mariano Marti, 9-1 ' 
81 J53FEEAN, 
Abril 4 Gloria: (en Batabanó) de Cubsi, SSansa 
¡jüln. Bent» Crt-J, Jácaro», Tinas, Tri 
nidad y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue 
vitas. 
8 José García: (en Batabanó) do Tunas, Ti i 
nidad y Cienfuegos. 
. . 11 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Marza-
ni ÍO, Santa Crus, Jácaro, Túnas, Trinld».í 
y Cieníuegca, 
15 Ramón de Herrera: de Cuba, Br.raoo« 
Nnp.vitwi. 
. . 24 M. L Villaverde: de Santiago de Cuba 
escalas 
S A L D R A N . 
Abril 4 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
Kos. Trinidad y Túnas. 
6 Avilés: para Nuevitas, Gibarr, Mayaií, Ba 
racoa, Quantánatro y Santiago de Cuba. 
. . 8 Gloria: íde Batatosnó/ par* Clenruego» 
Trinidad, Túnas, JSoaro, Santa Crf.s Man 
«anillo y Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Guantánamo y Cuba. 
15 Argonauta: (¿e Batabanó) para Clenfuegc» 
Trinidad, Túnas, Júoaro,Santa Cns», Asan 
«anillo T íl-nbft. 
. . 20 R món de Herrera: para Nuevitas, Gibara 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y 
Cuba. 
. . 59 M L . Villaverde: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
CLA&A: pai'te, Cárdeme Sagua y Caibarien, 1< 
•iémes, regrcuiKndo les mártes. 
4 LAVA: be miércoles pan: Cárdecas, Stgua y O»! 
bo -íen, regraafcs «'-o los lúnee, 
BODBIOÜS&- ! sr'. Oírdorsís lo* m£Hee regresando 
P U E R T O D E IJA HABANA, 
ENTRADAS. 
Dia 3: 
De Barcelona y escalas en St días, vap. esp. Cristóbal 
Colón, cap. Torren», trip. 54, tona. 2,678: con 
carga general, á C. Blanch y Comp. 
E l T E n la tarde de ayer ent'-ó de arribada la barca 
francesa Dlamant, cap. Dejaré, trip. 8, toes. 285 




Para Puerto-Eioo vap. esp. Hernán Corté?, capitán 
Ors. 
Dia 3: 
Para Caibarién bca. norg. Chapman, cap. Larsen. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , SANTA C R U Z D E T K N E -
R I P E v MAYAGÜEZ, en el vapor español Cristó-
bal Colón: 
Sres D. Manuel Lapiedra—Fermín García—Patri-
cio Ramos—Paulina Angeri y 1 niña—Vicente Herre-
ra—Antonio P Hernández—Santiago Hernández 
Bsrnardo González — Tomás Jiménez—Concepción 
Adán—Manuel Maiío—Antonio Trujillo—Francisca 
Delísdo ó hij* Antonio Gutiérrez—Pablo Prieto' 
Joaquín García—Lázaro Gatiérrez—Ramón Fernán-
dez. 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 3: 
De Granadilio gol. Paz, pat. González: con 600 sacos 
carbón. 
Caibarión vapor Alava, cap. ürrutibeascoa: con 
efectos. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
600 barriles azúcar; 300 sacos ídem; 86 pipas a-
guardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 8 
Para Morrillo KOI- Peliz, pat. Serantes: con efectos. 
Morrillo gol. Agustina, pat Lladó: con efectos. 
Granadil o gol. Paz, pat González: con efectos. 
Playas San Juan gol. 2? Rosa, pat. Riera: con e-
foctos. 
-Puerto- Padre goL Tres Hermanas, pat. Berna-
za: con efjctos. 
8 erra Mo-ena gol. Matilde, pat. Alemany: con 
efe -tos 
-—Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar; con efectos. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Smta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibariér, Ga^ua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 2i, HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas lac pyiniiipales 
plazas y pueblos de esta I S L A Y la de P U E R -
TO-R1CO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre laepdacipaíes plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
IVA é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s X SI 
21, OBISPO 2; 
15é-lE 
j . u m m \ o* 
C U B A I N T O I . 4 3 
J E j r r j i J E O J B I S I * O i r O B U A P I J I 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos mis importantes de la Península, I s -
las Baleares y Canarias. 120 156 1E 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a COHXTRTA, 
S A N T A N D E R y t o d a E u r o p a , R í o 
J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i -
deo con c o n o c i m i e n t o s d irec tos . 
L o o Conocimientos de c a r g a p a r a 
R i o J a n e i r o , ivEontoTrideo y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á tínicamente 
e l 1 4 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n en tregaase e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i í i -
c a c i c a de l peso bruto de l a ^ ^ T c a n 
tt'^S3 **lto* d9 ta.^.co p i ¿ a d u r a , 
&., detoaran éiirí^&& a m a r r a d o s y 
s e l l a d o ^ CUy0 requ i s i to l a C o m -
p a ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á prec io s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t ercera . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p a r 
e s ta l í n e a . 
i B W - f 9 E I 5 
M e x i c M i M & i l S í e a m S h i p L i n Q 
Los vapores de esta acreditada línea: 
C i t y of Aleasandr la , 
capitán John Deaken. 
C i t y of Washingto is .* 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
capitán W. M. Rettig. 
C i t y o í A t l a n t a 
capitán J . Bnrley. 
M a n h a t t a n , 
capitán F . Stevem. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de New< 
"York todos l o s j u e v e s á l a s 3 
l a tarde . 
en tre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - " Y o r k : 
C I T Y O E W A S H I N G T O N . . Jueves Abril 
de 
5 
MANHATTAN „ ]2 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . „ 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 28 
C I T Y O F A T L A N T A Mayo 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . „ 10 
MANHATTAN „ _ 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . U 
C I T Y O F C O L U M B I A „ 31 
S a l e n de l a H a b a n a ; 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Abril 7 
C I T Y O F COLUMBIA 14 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - 6. - 28 
MANHATTAN , Mayo 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F C O L U M B I A 19 
C I T Y O F A T L A N T A 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . . . Junio 2 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa 
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York ámediados de cada mes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores do la línea W f l l T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso nreoio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores. C I T F OP A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 3 
Todos estos vapores tan bien oonooidos, por la ra-
pidez y seguridad da sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del dia de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Ambares, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 
H I D A L G O y C P . 
127 312-1E 
COMPAÑIA 
de seguros mutnos contra incendia 
" E L , I R I S * " 
Presidencia. 
No habiendo concurrido suficiente número de so-
cios, p-ra qae pudiera constituirse la primera sesión 
de la Junta General ordinar a convocada para hoy, 
se les invita nuevamente para que se sirvan ooncufrir 
el nueve del entrante abril á la una de la tarde, á la» 
oficinas de la Compañía, Empedrado n. 46, con el ob-
jeto expresado en esa convocatoria: en la inteiigenoia 
que este día tendrá efecto la sesión con cualquier nú-
mero que asista y que los acuerdos que se adopten se-
rán válidos y obligatorios, según lo aispone el artículo 
36 de los Estatutos. 
Habana 2? de marzo de 1888.—Por ausencia del 
Presidente . . E l Vice-Presidente, Ficíoriono Ayo. 
C—53H 8-2» 
E M P E E . s A Ü M D A 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y júearo. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que 86 
distribu j a un dividendo do 5 p § oro, á cuenta do la« 
utilidades del año social corriente, pndiendo los seño-
res aicionistas ocurrir por sus respectivas onof as desda 
el 13 del entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, 
Mercaderes n. 22, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole préviamente aviro. 
Habana 2S de Marzo de 1888 — E l Secretario, €hd-
llermo F. da Castro. Cn 5tó 12 2flMr 
l PI Y íft BARCELONA. 
Yapor 
^ 5 
Saldrá á üa del mes de abril próximo para 
S a n t a C r u a de T e n e r i í e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajerog. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
laformarán en la calle ĉ e loa Oflcioa 30 
C, Blanch y Ca 
C 333 60-23 P 
üompañía Española de Ainmbrado de 
Gas de Matanzas. 
Se convoca á los Sres. accionistas de esta Compafií» 
para la sesrunda Junta general ordinaria que previene 
el art. 9? délos Estatutos de la míbma, la que tendrá 
electo á las doce de la mañana del dia 6 de' entrante 
abril en la casa calle del v onanlado n. 121, v en a qu© 
se dará cuenta del Informe de la Comisión í n pectora 
nombrada en la última Junta General, y oB la glosa 
de laa cuentas del año 1*87 
Habana, marzo 29 de 1888.—El Secretario, 
3898 5 29 
Delegación del Banco Hispaao-
Colonial de Barcelona, 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . — E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
A n u n c i o . 
Venciendo en 1? de abril de 1888 el capón número 
7 de los Billetes Hipotecarios do la Isla de Cuba emi-
sión de 1886, se procederá á su pago, desde el expre-
sado día 19 al IB del entrante mes de abril y trascurri-
do que sea este plazo se admitirán los cupones que s* 
presente al cobro, los lunes y martes de cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los cupones acompañados da doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquelloa 
en que correeponda la salida del vapor-correo de E s -
pafia. 
Habana, 27 de marzo de 1888 —M. Calvo y 0a, 
Oficios 28. altos. C 534 15 l-28Mzo 1 -̂28 
ISLA DE PINOS. 
Este nuevo y rápido vapor que reúne inm eiorables 
condiciones para la navegación á que está dedicado, 
á más da la molícidid de los preiioi de posaja y car-
ga, saldrá de Bj,taban6 para la Isla de Pinos todos los 
sábados por la tarde, después de la llegada del tren 
que parte de Vill-mueva á las 2 y 40. y regresará los 
miércoles.—De más informes en la farmacia San Ig-
nacio engiiini á Luz C 571 lAb. 
Saldrá directamente el sábado 7 de abril, á las 4 
do la tardo el vapor-correo americano 
City of Alexaiidria, 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas nf-' nasaieros — 
Demás pormenores, —- , i-""58 * pasajeros. 
nnuAmA OK •— -aiponarán sus consignatarios, 
OBRAPIA 5* ^ U A r J o y C? 
. ef S12-1 B 
VAPORES -CORRE OS 
DE I A COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
N. V (] 
108 A G U I A R 108 
E S Q U I N A A A M A M Q U B A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nneva-York, Nueva-Orleans, Veracrcz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Mi-
lán, Qéaova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, 8t. 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPANTA E I S L A S CANARIAS 
1 32 156-1R 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQEEOS 
3 , O B I S P O 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
KBANCISCO. NUEVA O R L E A N S , V K R A C I I U Z , 
MÉJH O, SAN JIJAN DE P U E R T O - K I C O , PON-
C E , DIAvAOUEZ, L.ONDKICS. P A R I S , 111 R -
DhOS, l .YON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MBN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLE», M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . . k T C , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
DK L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O f . 
I 33 166 1K 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ijra vista y dan cartas de crédito sobre Ñtw-York, 
Philade'phia, Nt^ Orleans, Sm Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y « iudades 
importante» de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
cias. 130 If!6-1B 
Bawa espanpla V E R D A D . 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admito 
carga á flíte y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Socvilla Qonzáles, 
qnien fnformsrá & bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio numero 84. 
C n. WO 26-8 A 
YAPORES-CORREOS 
D i 14 C O I M A T R A S A T M T I C A , 
Antes de Antonio Lépez y Cp, 
E l vapor-correo 
C. D E SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para P U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 dt abril á las 5 de la tarde llevando 
la corresqondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pastjaros para diebos puertos. 
Tabaco para Paerto Rico, Cádiz y Barcelon, para 
este último puerto se recibe para la Exposición y para 
particulares. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. , Oficios 38. 
124 812-1E 
L I N E A D S C O L O N 
Combinada con las CompaSlas del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Snr y Norte del Pacífico. 
SALIDA. 
Déla Habana.. . . dia 20 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 28 
. . Pto. Limón 29 
L L E G A D A . 
», de Cuba... día 23 
Cartagena 
Colon 









Mayagüez . . . . 






dia Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta... 
Pto. Cabello... 
. . L a Guayra. . . . 
. . Ponce. . . . . . . . 
. . Mayagüez. . . . . 
. . Pto. R i c o . . . . . 
-- Vigo.. 
Corada 
. . Santander 
. . Havre 
. . Liverpool 
dia 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor correo que procede déla 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
I P. « «12-1R 
m i L I I . 
Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
lio eso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
9ana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HUTCHINSON. Baker . . 11 
MORGAN Staples „ 18 
HUTCHINSON. . . Baker . . 25 
Se admitftn pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería bas-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS 
C 5Í5 28 28M20 
Vapor americano 
) 3 A R A T O O k & . 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paai\jeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5 30 oro. 
Vapor americano 
BiUST M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
On 870 l-A 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 34 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
B . I G L E S I A S , 
capitán OABOIA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de abril á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes dá Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga so recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo te recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aeí para esta lí nea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores—Mibana, 26 de marzo 
de 1888 —M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28. 
125 312-E1 
I C a i l S t e a m Ship Oompan^ 
H A B A N A "ST N B W - X Ó É X . 
L I N E A D I R E C T A . 
M>S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O 
B A J T M - A H C O S , 
íj-pltos BÜRROROS. 
Mpitaa T. S. C U R T I S . 
I« 
«üpito B E N N I 3 . 
Con magntilo&a cámaras para pasajeros, saldrá' 
Aehos puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - ' S r o ^ H 
l e s s á b a d e s á i a s t r e s de l a tardsg 
NIAGARA Sábado Abril 7 
SARATOGA . . . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 
B A L E N D B L A BE A B A N A 















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y francesec. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y so admito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en Is 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta línea 
directamente á Liverriool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en oonerícn con las líneas Cunard, Whlte 
Star y con sspeoialldid con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazalr* y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea oattre Naw-Tork y Gieníuego?, 
COK ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
S A K T z A a d , 
capitán L . A L L E N . 
C Z S l T F X T S a O S p 
«apitan COLTON. 
gftle en la forma siguieuto: 
Empresa de Vapores EspaSoles 
D E L A S 
1NTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D S 
SOBRINOS DK H E R R E R A . 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b o u i g a . 
Este rápido vapor saldrá da este paerío w dia 6 de 
abril, á las 5 de la tarde, par*, los d? 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrf-d62 
Gibara.-Sre8. Silva y ^oiñgue'z. 
Mayarí.-Sres. R ^ , y g0brino. 
^^l—!3res . -L««f lé f iy C« 
^rcaníánamo.—Sraa. J . Buonn J OJI. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L 4 Z A D E L U Z . 
I 22 812-31 
V . P . , M A K Ü E I i A , 
capitán D. Federico Ventura 
fíate rápido vapor saldrá da eoa puerto a dia 10 de 
abril á las 5 de la tarde para los de 
í í u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
St . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
»u-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Naevítjw.—Sr. D . Vicente Rodriguen. 
Gibara.—Sres- Silva y Rodriguea. 
Baracoa.—Breo. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Rueño r Q* 
Cuba.—Sres. L, RotyflD* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C¥ 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J y P Salazar. 
Kayagiiez.—Schulz y Cp. 
Aguaailla.—Sres. Valle, Kopplanh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS DK H E R R E R A , 
San Pedro 28, Pla«&de Loa. 
In W »12 - E l 
Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
E n la Junta General ordinaria de la Sociedad, que 
tuvo lugar al día 25 del corriente mes, se acordó abrir 
una suscrición á favor de las víctimas de la reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de Pajares, y con este 
motivo se invita á todos los astarianos, sean 6 no sus-
critores de esta Sociedad, y á todas las personas cari-
tativas, para que contribayan con una limosna á ali-
viarla suerte de aquellos infelices cayos hogares fue-
ron destraidos por una inmensa avalancha. Sigue 
abierta la suscrición en el escritorio del qua s u s e n ^ 
Obrapí* 22, y en la morada de todos los vocales de la 
Directiva. 
Habaaa, Marzo 27 de 1888.—El Presidente. Leo-
poldo Carvajal. Cn 530 15-28 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas áJant i general ordifia-
ria que deberá celeb-arse el dia 16 'leí m ŝ entran' i á 
las doce de la mañana en la calle del Egido núin«ro 
2. para leer el informe de ia Comisión de glosa de 1 a 
cuetitas del xiltimo año socií-.l y acordar lo que se ten-
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y 
se advierte qne. segán lo diopuesto en los artícalos 27 
y 28 del Reglamento de la ''ompañíi, la Junta tendrá 
lugar con los socios que concurran, sea cual fuere su 
ntímero y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que ÜO lo faeren con tres meses de 
anticipación por lo menos á dicho dU. 
Habana 22 de marzo do 1888.—B r igno Dal Monte. 
C505 18 -24 Mzo 
knco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número snficienta de ac-
cionistas para que pudiera celeb-arse la Junta gene-
ral ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva jun-
ta para el dia 1L del entrante mes de abril, á las doce, 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo nrevenido en el artículo 51 de los Estatutos, 
tendrá erlcto dicha junta y se «foctuarán los acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el número de los accio-
nistas que concurran.—Habana, marzo 21 da 1888.— 
E l Gobernador, José Cánovas del Castillo, 
I 34 16 22Mzo 
CLARA, V A P O R 
capitán D. M A N U E L Z A L V i D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBABIKN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Ademis de las buenas condiciones de este vapor 
para pataje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
S o c i e d a d i L a t i r i a n a 
D E B E N E F I C A * I A . 
Se cita á los señores socios para do» j tintas ge-
nerales ordinarias que bm de celebrarse losdias Í5 de 
marzo y 19 de abril á la? 13 del dia eu el Casino E s -
pañol para leer la memoria de1 ejercicio da 1887 á 
1888, nombramiento de comisión de gloía de cuantas 
elección de nuevo Presidente y vocales que cesan 
por haber cumplido el tiempo reglamentario Lo que 
se hace saber á los señores socios para su conocimien-
to y puntual asUt^noia. 
Hibana, marzo 16 da 1888 — E l Presldento, ^ « o -
poldo Carvajal. C 475 15-17 
Víverss y ferretería 
Mercancías 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibanén: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
122 3Í2-1E 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
Vapor A L A V A . 
De New York. 
Cienfuegos Abril. 12 












Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da rada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Reilly 50. 
C 568 l - A 
Abril.. 
PM»',O« poi ámbas m<-a5 á opción del viajero. 
Fwt <Uriglrt« á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A » 
• más p<jrmenor«t impondrán tus consignamos 
O P ^ M A W H I D A L G O y CP 
I 38 m-wi 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES. 
A fin de evitar perjuicios á los contribuyentes del 
término municipal de esta ciudad, se les recuerda que 
el plazo para pagar sin recargo la contribución del 
actual año económico del primer trimestre por ¿1 cot 
cepto de fincaa urbanas, del primero y segundo tri 
meítre por fincas rústicas y del tercero por subsidio 
industrial, vence el dia siete del corriente mes, y que 
en equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
te hacía y que ya no tiene lugar, según lo dispuesto 
por la superioridad, se concederá otro plazo de tres 
días hábiles que empezará á contarse dasde el 8 del 
actual, para que pueda efectuaise durante él la co-
branza también sin recargo, pasado el cual incurrirá 
los morosos en el primer grado de apremio 
Habana 2 de abril de 1888.—El Sub-Gobernador 
JE. Moyana. íu 31 8-4 
Sociedad Asluriana de Beneficencia 
_En la Junta general ordinaria que se celobió el día 
25 del corriente f leron nombrados para cubrir las va-
cantes que resultaron en la directiva los siguientes se-
ñores: 
P R E S I D E N T E . 
Sr. Marqués de Pinar del Río. 
V O C A L E S . 
D. Manuel Argudín. 
. . Ramón Prendes 
. . Saturnioo Martínez. 
. . Joaqui i Rodiíguez Qairój.. 
. . Gregorio Alvarez, 
. . Bflmro Alonso. 
. . José María Galárt. 
. . Celestino Corral. 
. . Marcelino González, 
Juan Cueto. 
. . Francisco Cava!. 
Aquilino Ordóñfez 
S U P L E N T E S , 
D. Germán Lozama. 
. . Valentín Sánchez. 
. . Ramón Bindujo. 
Juan Blanco 
.. Flore»tino Menéndea, 
'.. E í^el Garda. 
Lo que se hace público para conocimiento de loa 
señores socios — H bina, marzo 27 de 1888.—El Se-
cretario. Aquilino Ordóñez. 
C F31 8 58 
H a b i l i t a c i ó n de C A y R e e m p l a z o 
de 1 8 8 7 á 1 8 8 8 . 
H A B A N A . 
Habiéndose percibido de la Hacienda en el día de 
h^y la cons^nación correspondiente al mes de eueio 
último, se participa al personal que perciba sus habe-
res por esta Habilitación, que los pagos quedan abier-
tos desde luego en el local que ocnpa la misma Aguiar 
25, de una á cinco de la tarde en los di-.s laborables. 
Habana, 3 de abril de 1888.—El Comandante C a -
pitán Habilitado, Marcelino Granados. 
4130 1.3-4 Sd-i 
SE N E G O C I A UN C R E D I T O CONTRA E L Exorno. Ajntaraiento de esta eludid qne gana un 
buen interés. Informar n Príncipe Alfonso n. 843, 
de siete á nueve de la mañana. 
4016 6-3 
BARBEROS 
E n bien genneral, aten ¡iendoá los perjuicios y gas-
tos que origina al gremio, he Unido á bien seBalar mi 
casa, barbería L a Mora, Aguila 171, entre Zanja y 
Barcelona para que los duf-ñoa de establecirniet tc-e 
soliciten al operario y este dejd nota de su residencia, 
si desea colocarse.—P. Z, A. 
4116 4-4 
AVISO 
Con esta fecha y ante el notario D. Mateo Gonzá-
lez Alvarez ha revocado el poder general que otorgré 
en 80 de diciembre del año próximo pasado, ante el 
mismo, al Sr, D Rafael Feinárdf z y Oarría, dej-ndolo 
en su buena opin'ói y fama.—Habanu. 28 de maizo 
de 1888.—Jaime Tagores. 4001 <-3 
Comandancia de Guardia Civil de la Ha-
bana.--Primera Agrupación. 
Debiendo proceler?e ála subasta para la construc-
ción de polainas de inf intería capa de agua, saco ma-
leta y correajes de ambas armas que puedan neoesi'-ar 
•os individuos de las Comandancias de la Habana, 
Matanzas. Colón y Vuelta-Abajo que forman esta 
agrupación, en el período de dos años, se anuncia pa-
ra que los señores que deseen hacer proposiclouea, 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene el 
pliego de condiciones y tipos que se hallan de man'-
¿esto en esta eficina, todos los días no festivos de doce 
á cuatro de la tarde, en la inteligencia que la subasta 
tendrá lugar ante la Junta económica del Cuerpo, 
que presidirá el primer Jefa de esta Comandancia eí 
día 16 de abril próximo á las doce de su mañana, en 
cuya hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones, el pliegos y demás docum-íatos que correspon-
den —Habana, 24 de marzo de 18;8 — E l Primer J e -
le, Eduardo R ú a s Risareti, 
C 544 6 1 
A LOS SORDO!, 
Una persona que ha sufrido por ec îaoio de 23 afioe 
de cordera y ruido en los oidos, y se ha curado con un 
simple remedio; remitirá Ja descrioc óa hbre de gastos 
al qu*» recurra al Sr Niíholson, 177, Macdougal Street, 
Nr w Yoik. 3638 5 
R e f i n e r í a de A z ú c a r d a C á r d e n a » . 
Agentes genpralea para el con -̂emo y la «xporta-
ción.—ORDOfíFZ HNOS.— Lamparilla 22 H a -
bana, 8278 7»>14M»e 
HABANA. 
M A R T E S 3 D E A B R I L D E 1888. 
En el Senado. 
Hace pocos dias (el 27 de marzo último) 
recibimos é insertamos en el DIABIO un im-
portante telegrama de nnestro servicio di-
recto de Madrid de aqneila misma fecha, en 
qne se nos comnnicaba la oportnna inter-
vención del Conde de G-alarza en nn deba-
te qne sobre asnntos de Cnba se efectnó en 
la alta Cámara el propio día 27 del mes an-
terior. Se trataba de nn proyecto de Ley 
presentado por el Ministro de Hacienda pa-
ra el reembolso de los adelantos hechos por 
el Tesoro nacional al de esta lela, ascen-
dentes á tres millones de pesos. E n calidad 
de miembro de la comisión encargada de 
informar acerca del expresado proyecto, tn-
vo qne contestar á las impugnaciones de nn 
senador perteneciente á ]a fracción refor-
mista, y con este motivo encareció la nece-
sidad da que el Tesoro nacional cubra el 
déficit que resulte en nuestros presupuestos, 
recordando los gastos sufragados por la is-
la de Cuba, durante mucho tiempo, para 
las atenciones de Fernando Póo y el soste-
nimiento de las legaciones de la nación en 
América, como asimismo loa muy conside-
rables ocasionados por las expediciones á 
Méjico y á Santo Domingo. 
Indicó también el referido Senador que la 
Isla de Cuba había soportado sola los enor-
mes gastos causados por la guerra de los 
diez afios, al paso que toda la nación había 
eatisfecho los de las guerras civiles de la 
Península; y terminó diciendo que con per-
juicio del presupuesto de ingresos de esta 
Isla y por virtud de la vigente ley de rela-
ciones mercantiles, tienen aquí casi libre 
entrada los productos peninsulares, mien-
tras que importantes productos cubanos, el 
tabaco por ejemplo, encuentran casi cerra-
dos los mercados de la Península con grave 
dafio de nuestra producción y nuestra in-
dustria. Ta l faé, en suma, lo expresado por 
el Conde de Galarza en la mencionada se-
sión del Senaáo, siendo de notarse qne, al 
decir del telegrama, y como consecuencia 
de sus indicaciones, algunos Senadores de-
clararon qae el Tesoro nacional acudirá en 
auxilio de la isla de Cuba en caso necesario. 
He aquí una cuestión de la mayor impor-
tancia y trascendencia planteada por pri-
mera vez en el Parlamento por la iniciativa 
de nn Representante de la Union Constitu-
tucional; cuestión de vital interés para la 
resolución de muchas de las dificultades 
que erizan nuestra situación económica, tal 
voz la única capaz de salvarla por ahora, 
según el parecer de las personas que estu-
dian y siguen con atención la marcha de 
estas cosas. A l Senador por Santa Clara to-
ca la honra de esta iniciativa, y también 
será mucha su gloria si de resultas de esa 
iniciativa logramos ver realizada la salva-
dora aspiración de que el Tesoro nacional 
cubra el déficit que por desgracia es en la 
actualidad inseparable compañero de nues-
tros presupuestos y causa principal, entre 
otras muchas, del desorden que parece per-
petuarse en la esfera económica, y si se con-
sigue ver convertido en un hecho el patrió-
tico designio de los senadores que terciaron 
en el debate, en el sentido de que el Tesoro 
nacional auxilie á estas provincias en caso 
necesario. 
Próxima la discusión de los presupuestos, 
6 al menos el estudio por el Ministerio de 
Ultramar de loa datos y anteproyectos que 
ae han enviado por estas oficinas, es posi-
ble qno laa ideas emitidas en el Senado por 
el Conde de Galarza Influyan en algo para 
rscabar resol aciones favorables, así en el 
Ministerio como en las Cortes, para la reso-
lución de un problema cnyo desenlace se 
viene haciendo de año en año imposible, á 
saber: la nivelación de los ingresos y los 
gastos, de manera que no resulte ese inevi-
table y desastroso déficit, provisto ya de 
antemano de uno en otro ejercicio. Esta 
resolución (faerza es confesarlo por más 
dolorosa que sea la confesión) no pnede 
realizarse por ahora sin nn sacrificio de la 
madre patria. E n semejante caso, deber 
será de todos aquí, de las Autoridades Sn 
periores, de los encargados de la gestión 
económica y de cuantos directa ó indirecta-
mente pueden irflair en la recta adminis-
tración de las rentas pública, hacer todo 
esfaerzo para qne el sacrificio do la nación 
sea el menor posible. Pero hay qne con-
vencerse de que, gf-̂ nde ó pequeño, es in-
dispensable. Máa'vadelante, y á medida 
que vayamos adquiriendo datos acerca de 
los proyectos del faturo presupuesto, expla-
naremos las presentes indicaciones y al 
ignal de otras veces emitiremos nuestra 
opinión con entera franqueza, siempre con 
la Idea de que tengamos un presupuesto 
verdad. 
Hemos expresado arriba que el Conde 
de Galarza ha planteado esta cuestión im-
portantísima, demostrando un celo que de-
bemos aplaudir oon toda sinceridad, y que 
aplaudirán igualmente la inmensa mayoría 
de nuestros correligionarios y la parte sana 
ó imparcial del país. Esta actitud digna é 
independiente, que ya ha merecido repeti-
dos plácemes desde que ocupó su asiento 
en el Senado, se deriva de la entereza de 
su carácter y de la feliz circunstancia de 
hallarse, respecto de los partidos peninsula-
res, libre de compromisos políticos, que á 
las veces sirven de rémora á la voluntad 
más decidida y de obstáculo á la acción de-
sembarazada de loa Representantes de es-
tas provincias en las Cortes. E l Conde de 
Galarza declaró muy alto la primera vez 
que habló en el Senado, que no le ligaban 
compromisos que estorbasen la gestión que 
tenía el propósito de practicar en favor de 
los intereses de estas provincias, cuya re-
presentación tenía en el Parlamento. De 
los partidos peninsulares se declaró desli-
gado, aunque dispuesto á prestar su apoyo 
á los Gobiernos de la Nación. Su partido y 
su programa (también lo declaró explícita-
mente), no son otros que la Unión Consti-
tucional. 
Visitas oficiales. 
E n la tarde de ayer el contra-almirante 
norte-americano Mr. Luce, acompañado de 
la oficialidad de la fragata Ossippe y del Sr. 
Cónsul de los Estados-Unidos en esta ciu-
dad, visitó al Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero; y hoy, á la una, el Sr. 
General Manjon, con su Estado Mayor, ha 
correspondido á dicha visita. 
Durante una y otra se han cambiado en-
tre ambos jefes superiores las más atentas y 
cordiales frases. 
Reunioii de Hacendados, 
Recordamos á los señores Hacendados fa-
bricantes de azúcar, que para mañana, 
miércoles, á las dos de la tarde, están con-
vocados para la reunión que se celebrará 
en la calle de Cuba, n? 5, con objeto de 
tratar de la constitución de un Centro que 
se ocupe en la defensa de sus intereses. 
L a circular repartida con este objeto di-
ce qne los señores hacen dedos que hallán-
dose conformes, no puedan asistir á la reu-
nión; si se hallan conformes con la idea que 
la informa, deben devolverla con su respec-
tiva firma á la citada calle de Cuba, n? 5, 
dirigida al Sr. Conde de Ibáñez. 
F O L L E T I N . 
N E G R O Y R O S A 
novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(CONTINUA). 
—¡Ya sale papá (exclamó Alina.) ¡Termi-
nó la entrevista! ¡Marchaos! Oa daré cuen-
ta del resultado lo antea posible. 
Aproximé los dedos á su boca, y separán-
dolos en seguida, con un ligero ruido que se 
asemejaba elo^ularmente á un beso, y arro-
jándole, como señal de despedida, una rosa, 
que Rogelio cogió al vuelo, desapareció co-
rriendo á través de las calles de árboles, a-
sustando á su paao las abejas y las mari-
poaas 
—¿Y bien? (preguntó toda sofocada, al ver 
á su p¿dre, que permanecía Inmóvil, apoya-
do sobre la baranda de la escalinata.) ¿Le 
haa dicho, por fin?.... 
—Sí (contestó, no sin trabajo, M. 
Bernard). He puesto al corriente á la tía 
de todos nuestros proyectos . , , . . . Desea 
hablarte . . . . 
Alina dirigió á su padre una mirada sus-
picaz; pero su amor pudo más, y sin pe-
dir otras explicaciones, se lan7ó con valen-
tía c^mo en un asalto entrando en elsalón. 
Tía Ursula, con su perro dogo echado á 
sus pies, se hallaba sentada junto á la chl 
menea. E r a una solterona, vestida como 
noa viuda, que tenía una cabeza caballar, 
nn talle liso, osificado por el celibato, y nnos 
brazos moy largos, y unas manos que se a-
gltaban Hin cesar, amañándose perfectamen-
te á todas las labores propias de en sexo. 
E n aquel ínisranto se ocupaba en hacer á 
punto de a^nja, unos chalacos de lana 
gris, destinados á los pobres. Alzó la ca-
Oertifloados de origen para Jas mercan-
cías destinadas á Italia. 
E l señor Cónsul de Italia nos ruega pon-
gamos en conocimiento del público, que ha-
biéndose establecido por el Gobierno italia-
no nn régimen diferencial aduanero para 
las importaciones de los productos france-
ses, con objeto de evitar que los derechos 
diferenciales establecidos para con Fran-
cia sean aplicados también á las mercade-
rías procedentes de países que gozan del 
tratamiento de nación más favorecida, es 
preciso que los interesados hagan aeompa -
ñar sus envíos á Italia con un certificado de 
origen de la mercancía. 
Dichos certificados pueden expedirse por 
las Cámaras de Comercio ó institutos simi-
lares, por los oficiales Consulares italianos, 
por la Autoridad municipal, ó por la Auto-
ridad aduanera, y tienen que reproducir las 
marcas de los bultos, la cantidad y calidad 
de la mercadería, y además asegurar que 
es producto del soelo ó de la industria del 
país desde donde se remite á Italia. 
Respecto á los productos de las Ántiílas 
españolas, loa certificados de origen no se-
rán necesarios cuando dichos productos 
sean enviados directamente á loalia, sin 
que se efectúen trasbordos ó entren los bu-
ques que los lleven á puertos franceses in-
termedios. 
Fallecimiento. 
Según telegrama particular que hemos 
recibido, ha fallecido en Madrid la distin-
guida Sra, D* Carlota Pasarón, digna espo-
sa de nuestro querido amigo y compañero 
el Sr. D. Juan Ortega y Gironés, correspon-
sal telegráfico delDiAEio BE LAMAKINA 
en la coit4* 7 redactor en jefe do L a Iberia, 
é hija del que fu* tasabién nuestro amigo, 
Sr. Brigadier D. Benito P a ^ r % 
j L a Sra. Ortega de Gironés íesidió a'f011 
tiempo en esta ciudad, y aquí contaba muy 
buenas relaciones, que, como nosotros, la 
mentarán su pérdida. Descanse en paz, 3 
reciban su aflijido esposo y demás familia 
nuestro sincero pésame. 
Reídnción acertada. 
Publicamos más adelantfl una resolución 
da la lotendencia general de Hacienda, que 
mereca nuestros sinceros aplansos. Con 
ella ee responde á una súplica de la que en 
su día nos ocupamos, formulada por los ve-
cidos de Remedios y Sancti Spíiitus, con 
objeto de que se remediasen con la amplia-
ción de facultades á las aduanas de Caiba-
rlén y Tunas de Zaza, los perjuicios que les 
causaba la supresión de las administracio-
nes subalternas de Hacienda en las dos ci-
tadas poblaciones. L a resolución de la In-
tendencia es como sigue: 
INTENDENCIA. GENERAL DK HACIENDA. 
—Vista la instancia pr^sontada por loa ve-
cinos de Remedios y SauctI Spíritua, so-
liolcando que se autorice á las Aduanas es-
paciales de Caibarién y Zaza para hacer las 
operaciones que tenían á su cargo las Co-
lecturías de Rentas de s que1 las localidades 
que fueron suprimidas para el actual ejer-
cicio, pasando á las mismas todo su archivo 
y documentación. 
Teniendo en cuenta los favorables infor-
mes emitidos por la Administración Princi-
pal de Santa Clara, latarvención General 
dal Estado y Excmo. Conai j 3 de Admlnis 
tración, el Excmo. Sr. Gobernador General, 
á propuesta de esta latendencia se ha ser-
vido acordar, á reserva de la aprobación del 
Gobierno de S. M., lo siguiente: 
1? Las Aduanas especiales de Caibarién 
y Ziza tomarán el nombre de Administracio-
nes subalternas de Hacienda, y en esto con-
cepto quedan habilitadas para hacer toda 
clase de ingresos y pagos con arreglo á las 
disposiciones vigentes y en la misma forma 
que las demás dependencias de esta clase. 
2o Los archivos y toda la documentación 
de las suprimidas Subalternas de Remedios 
y Saneti-Spíritus pasarán respectivamente á 
las Administraciones de Caibarién y Zaza 
cuidando de la conservacióa de lo que no 
sea necesario para la gestión corriente y 
baza al oir entrar á su sobrina, y su sem-
blante quedó iluminado por dos grandes 
ojos, cuja franca mirada amenguaba la du-
rwza de sus negras y espesas cejas. Mad. 
Barnard, que era una mujer pequeña, fres-
y obesa, se hallaba cómodamente sentada 
en un sillón enfrente de su hermana, y pa-
recía estar sumergida en un profundo aba-
timiento. Hizo un ademán de súplica, co-
mo para interrumpir á Alina; pero, al verla 
tan resuelta é impaciente, inclinó la cabeza, 
suspiró, y permaneció en silencio. 
M. Bernard entró detrás de su hija, y se 
quedó de pié, con aire confuso. 
Alina abarcó el cuadro de una sola mira-
da, presintiendo que, lejos de llegar para sa-
ber la victoria ó la denota, iba á tener que 
librar ella misma la batalla. Se le subió la 
sangre á las mejillas, y con paso firme fué á 
sentarse sobre un pequeño taburete, á dos 
pasos de la tía Ursula, 
—¿Y bien, preciosa mía (dijo con acre a-
cento la solterona); parece ser que te fasti-
dias á nuestro lado y que quieres abando-
narnos? No hago más que preguntarme qué 
es lo que puede faltarte aquí. ¡En fin!.. 
una manía como acontece á todas las 
muchachas T u madre la tuvo á su tiem-
po Pero tú, me parece qne eres dema-
siado joven todavía. 
—Tia , he cumplido diez y ocho años el 
mes nasado 
— T a l o e é ¡Diez y ocho años! ¡No es 
precisamente la decrepitud!—dijo sonriendo 
la solterona. 
Al ver que tía Ursula se reía, Alina supu-
so que el asunto terminaría tal vez mejor 
que se lo h^bía figurado, y enardecida: 
- ¡Ah! ¡Tía, si supieses cómo le amo! 
¿En verdad? (dijo la solterona, que pare-
cía hallarse decididamente en un momento 
de benevolencia). ¿Y qué edad tiene? 
—Veinte y nueve años, tía 
- ¡Ah, ahí ¡Oacó más que tú! 
- ¡Papá tiene doce más que mamá! 
poniendo en tramitación lo que sea así pro-
cedente. 
Lo que ee publica en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana y marzo 27 de ISSB.—Jorge Are-
llano. 
Don Eduardo Alonso Colmenares. 
E l telégrafo nos ha comunicado la noticia 
del sensible fallecimiento, ocurrido en Ma-
drid recientemente, del Excmo. Sr. D . 
Eduardo Alonso Colmenares, Presidente del 
Tribunal Supremo de Justicia, ex-ministro 
y persona muy conocida y estimada en esta 
Isla, en cuya administración desempeñó los 
altos puestos de Fiscal de S. M., Regente de 
la Audiencia Pretorial ó Intendente gene-
ral de Hacienda. 
Hombre de vasta instrucción y de rectos 
procederes, en todos los cargos que desem-
peñó supo distinguirse por estas cualidades. 
E l Sr. Alonso Colmenares ha publicado al-
gunas obras sobre derecho, entre ellas el 
Manual de los jueces de paz, que prestó un 
gran servicio á estos funcionarios en la épo-
ca de su creación. 
Reciba su distinguida familia, y particu-
larmente su sobrino nuestro amigo el Sr. 
D. Tomás Alonso Zabala, empleado en el 
Gobierno General é hijo político de los Mar-
queses de Gaviria, nuestro sincero pésame. 
Descanse en paz. 
Ferrocarril del Oeste. 
Informados por persona que nos merece 
todo crédito y que ha visitado las obras 
que actualmente se ejecutan en el tramo 
de seis kilómetros desde Consolación del 
Sur á Puerta de Golpe, podemos comunicar 
que las obras de excavación, explanación y 
terraplén adelantan notablemente, y que 
las fuerzas activas de construcción operan 
en los kilómetros números 158 y 159, ó sea 
en el 4? y 5a kilómetros, de los 6 de que 
consta el trayecto; que las fuerzas emplea-
das las componen: 125 á 130 hombree; 20 
carretones de volteo, tirados por otras tan-
tas muías; 20 cucharones de ruedas de gran 
fuerza, tirados por 3 á 5 yuntas de bueyes; 
6 arados excavadores, arrastrados por bue-
yes, y 50 yuntas de bueyes, de las cuales 
40 están en constante servicio y 10 de re-
serva. E l cómputo de las fuerzas combina-
das se calculan en 600 hombres. Los es-
tribos del puente de Rio Hondo, que es-
tá al terminar el kI1ómetro número 159, ó 
sea en el 5? desde Consolación, adelantan 
en su construcción, esperándose terminar-
los en el presente mes. 
Mientras llega el puente de hierro encar-
gado á Bélgica, se colocarán entre los es-
tribos burros do madera, que al mismo 
tiempo que puedan utilizarse como puente, 
sirvan también de andamio para la coloca-
ción del referido puente de hierro, que se 
crée estará en poder de la empresa á fines 
de mayo ó mediados de junio próximos, sin 
que por esto deje de abrirse provisional-
mente el tramo aludido. 
E n el kilómetro 2?, ó sea en el número 
146. se está finalizando una alcantarilla, y 
después de terminada se colocarán ca-
rriles en este y en los demás que estuviesen 
concluidos. Hay fijados carriles en una ex-
tensión de algo más de un kilómetro desde 
Consolación. 
E l kilómetro 160 no ofrece dificultades, 
porque es relativamente de reducida exca-
vación y terraplén, siendo este Puerto do 
Golpe. 
Tomando en consideración el trabajo 
realizado, la fuerza constante activa em-
pleada de construcción: que la empresa tie-
ne en su poder más de 600 toneladas de ca-
rriles de acero, ó sea para más de 10 kilóme-
tros, y la obra por terminar; se espera, se-
gún opinión de personas inteligentes, que el 
tramo de Consolación á Puerta de Golpe po-
drá prestar servicio público en la primera 
quincena de janio del presente año. 
Noa complacemos en dar publicidad á las 
anterioras noticias sobre el estado de la 
construcción de dicho tramo, que tanto 
beneficio ha de proporcionar á la Importan-
te comarca de Vuelta Abajo su termina-
ción, al mismo tiempo que á los intereses 
generales y á los no menos respetables de 
particulares empeñados en ello. 
._ «a» <e^3»-
jSn Palacio. 
T . . -*nad^ la noche de ayer. 
L a recepción efe.. ^ 
lunes, en la residencia de nuet,.. 
Autoridad, foé tan concurrida y brillante 
como pocas Faltos de espacio y de tiempo 
para reseñarla con la extensión que mere-
ce, aplazamos el hacerlo para otro día, ma-
nifestando entre tanto que cuantos acudie 
ron á dicha fiesta, prolongada hasta hora 
avanzada de la noche, disfrutaron de los a-
tractivos del baile, el canto y de las delica-
das atenciones y agasajos que les prodiga-
ron, con su acostumbrada amabilidad y cor-
tesía, los distinguidos dueños de la casa. 
Bibliografía. 
Con el título de Gimnástica moderna, hi-
giénica, médica, ortopédica, ejercicios de 
adorno, atlóticos y de sports y baños," ha 
publicado el Sr. D Luis Agüero, Profesor 
del gimnasio de los RR. PP. Escolapios de 
Guanabscoa, un libro de 150 páginas en 
cuarto, ilustrado con innumerables graba-
dos, que representan loa principales ejercí 
cios de la gimnasia, amén de una vista del 
departamento dedicado á estos ejsrcicios 
en el citado colegio. Precede al libro del 
Sr. Agüero un erudito prólogo del Dr. D. 
Enrique Guiral, expresando la importancia 
del gimnasio y los ejercicios que abraza. 
" L a marcha, dice, la carrera, el salto, los 
ejercicios metódicos y racionales para al-
canzar un desarrollo lento, pero completo; 
los ejercicios de peso, los de fanambulismo, 
nada se ha olvidado." 
Merece, pues, recomendarse tan precioso 
libro, cuya utilidad es Innegable, y por 
nuestra parte nos complacemos en hacerlo. 
May aliviado de la dolencia que lo llevó 
á los Baños de San Diego, ha regresado á 
esta capital nuestro querido amigo y corre-
ligionario el Sr. D. Miguel García Hoyos, á 
quien damos nuestra enhorabuena por su 
alivio y la bienvenida por el regreso. 
—¿Y en dónde vive? 
Alina tuvo un momento de vacilación, 
presintiendo qne su respuesta iba á tener 
una importancia decisiva. Sin embargo, 
respondió resueltamente: 
—Eñ Vlncennes. 
E l semblante de tia Úrsula cambió de 
expresión, tomando na aspecto severo y 
amenazador. Hubiérase dicho que las al-
tas torres del Fuerte, entrevisto lleno de 
uniformes, habían súbitamente extendido 
su sobra sombre ella. Miró á en hermana, 
qu^ temblaba, á su cuñado, que trataba de 
ocultarse detrás de las cortinas, y presa de 
una horrible sospecha: 
—¿Qaé carrera tiene?—preguntó. 
Alina clavó sobre tia Úrsula sus ojos azu-
les de Cándida mirada, y con el aire con 
que habría pedido el indulto de un conde-
nado á muerte, contestó: 
— E s capitán del 17? regimiento de arti-
llería. 
Un rayo que hubiera caldo sobre la casa 
hubiera producido á Úrsula menos efecto. 
Púsose en pie, cruzó BUS largos brazos so-
bre su delgado pecho, y, roja de cólera, los 
ojos centellantes: 
—¡Un eficiai! ¿Es un oficial? ¡Y eres 
tú, tú, Alina, mi .ahijada , mi sobri-
n a ! . . . . . . 
Las palabras no podían salir de su gar-
ganta. 
Dió algunos pasos, como si quisiera mar-
charse de la sala, y toda negra, de traje y 
de semblante, parándose sobre el dintel de 
la puerta, como un espectro: 
—¡No podía imaginarme (dijo balbucean-
do) que os olvidaseis de este modo de mi 
desgracia; pero tened todos presente que 
jamás nn hombre que pertenezca al ejérci-
to entrará en mi casa! ¡Antea la abando-
naré yo! ¡állna pruede persistir en su elec-
ción; es Ubre! ¡Pero entre ella y yo, 
todo ha concluido en adelante! . ¡ Y o 
hubiera hecho, sin embargo, cuanto pudie-
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita de nuestro compañero en la imprenta 
el Sr. D. Juan Agea (hijo), representante 
del ilustrado periódico mejicano E l Tiempo. 
E l Sr. Agea sigue viaje para Ecropa. Le 
damos nuestra más cordial bienvenida. 
—Ha entrado en puerto en la tarde de 
ayer, de arribada forzosa, la barca francesía 
Deamant, que fué despachada en Tuxpan 
para el Havre, con cargamento de madera. 
— E n el próximo vapor-correo d é l a Pe-
nínsula debe embarcarse en uso de Ucen-
cia el teniente de navio D. Víctor Muñoz 
y Morelló, que ha desempeñado el cargo de 
capitán del puerto de Nuevitas, en cuyo 
puesto le sustituye interinamente el de igual 
graduación D. Francisco Ibáñez. También 
debe embarcarse en el mismo buque el te-
niente de navio Sr. Matos. 
—Continúan con actividad los trabajos 
para instalar la luz eléctrica en el cañonero 
ConcJia. 
—Ha fallecido el cabo de mar del puerto 
de Caibarién, Antonio Doplco. 
—Con rumbo á Puerto-Rico se hizo á la 
mar en la noche de ayer, el vapor mercante 
nacional Hernán Corlós. 
—Dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-
dor General, que los Ayuntamientos do ca-
ta provincia solventen en un breve plazo 
el adeudo de diez mil novecientos treinta y 
nueve pesos que tienen con el Hospital de 
San Lázaro de esta capital, por concepto 
de la extinguida Janta General de Benefi-
cencia, y que dichas sumaSj á tenor de lo 
ordenado por dicha superior autoridad en 
13 de febrero último, sean liquidadas por la 
Excma. Diputación, á reserva de la organi-
zación que se establezca; el Gobierno Civil 
excita el celo de loa Alcaldes para que sin 
demora ni pretexto alguno, puedan satisfa-
cer aquellos á dicho Cuerpo Provincial, que 
como se expresa es la designada de recau-
darlo, comprendiéndole á cada Ayunta-
miento la cantidad que resulta y corres-
pondiente á los ejercicios que se expresan, 
debiendo además consignarla en su rea-, 
pectlvo presupuesto y dar cuenta del ente-
rado y cumplimiento de la circular. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor mercante nacional Cristóbal Colón, 
procedente de Barcelona y escalas con car -
ga general y 20 pasajeros. 
—Con fecha 25 de marzo, escribe un pe-/ 
riódlco de Baracoa: 
"Con gran satisfacción ponemos en cono 
cimiento de nuestros lectores que la actual 
fábrica de aceite de coco de D. JOEÓ Vidal-
llet se encuentra trabajando desde hace tres 
dias, produciendo por término medio, de 
ocho á diez barriles diarios de tan preciado 
líquido, pudiendo hoy en día hacer frente á 
cualquier pedido que se le haga dentro-y-
fuera de esta Isla. 
Mucho nos congratulamos al hacer pú-
blica esta noticia de interés general, que no 
dudamos será acogida con beneplácito por 
todos los habitantes de Baracoa y demáti 
puntos de la Isla. 
Sólo con ei carácter activo é incansable 
del Sr. Vldaillet, hubiérase conseguido que 
la paralización de los trabajos de elabora-
ción de aceite, que tanto afectaba al pue-
blo de Baracoa, hubiera permanecido tan 
corto tiempo. 
E l Sr. Vldaillet, á pesar de poseer una 
máquina que le produce todo el aceite refi-
nado necesario, se halla montando otra fá-
brica dotada de inmejorables aparatos, la 
cual estará concluida dentro de muy corto 
periodo. 
Damos el parabién al pueblo de Baracoa", 
y felicitamos al señor Vldaillet, por la acti-
vidad que ha desplegado en beneficio de 
esta jurisdicción. 
Esperamos de nuestros colegas de la Isla 
la reproducción de esta noticia." 
— E n vista de las numerosas peticiones 
hechas por oficiales de Voluntarlos solici-
tando empleos honorarios de milicias, se ha 
resuelto por el Ministerio de la Guerra ma-
nifestar á la Capitanía General que la real 
orden de 16 de marzo de 1878 estableció u-
na condición, sin la cual no podían optar á 
empleos honorarios do milicias loa cflclalea 
de voluntarios de esta lala, sin que por ello 
deba entenderse que basta cumplirla para 
alcanzar dicha gracia, ni menos para que la 
soliciten loa interesados como un derecho, 
porque para lograrlo deberán ser pro 
puestos por la Capitanía General, tan eó'o 
aquellos individuos que, p ir sus especiales 
circunstancias y otros servicios muy reco-
mendables, se consideren dignos de esta 
prueba de dietinclón. 
—Han sido devueltas aprobadas las pro 
puestas de la corripiñía Bomberos de San 
Antonio de los Baños y la de Bomberos del 
Comercio número 1. 
— L a Directiva del Ferrocarril de Cárde-
nas y Jácaro ha acordado que se diatribu-
ya un dividendo de 5 por ciento oro, á cuen-
ta de las utilidades del año social corriente, 
pudiendo los señores accionistas ocurrir por 
sus respectivas cuotas desde el 13 del ccr* 
rrlente á ¡a Tesorería de la Empresa, Mer-
caderes número 22., de 11 á 2, ó á la Adml-
clatración en Cárdenas, dándole previa-
mente aviso. 
—Dice un écloga de Gárdenap, que al di-
rigirá© la lancha L a Habanera del Sr. D. 
Manuel Acevedo, cargada de azúcar á Ca-
yo Piedra con el objeto de trasbordar su 
carga á un vapor fondeado en ese punto, al 
acercarse al expresado vapor se atravesó á 
la mar y entrándole una Inmensa ola sa fué 
rijpsRtinamente á piqut-; ignorándose hasta 
«tu»?t| de ana tripulantes, 
ahora ii» ̂  -«10 BUR&jístrada por un 
Esta noticia m* ̂  —'Wreaóión á 
individuo qae ontaba en otra 
baatante distancia del sitio del suceso, j 
que sólo pudo ver la desaparición de la ci-
tada lancha. 
—Tiene entendido E l Eco Militar qno, 
los jsfeei do loa Cuerpos da Voluntarios de 
esta capital, proyectan obsequiar, en breve, 
con un banquete, á su digno Subinspector 
el señor general Sánchez Mira, en demoa-
traolón de la simpatía y afecto que, en el 
corto tiempo qae lo manda, ha sablio con-
qnistarae en el Instituto. 
Parece que han dado comienzo los pre-
parativos, y se indica, como lugar designa 
do para el obsequio, la quinta de los Moli-
nos, adornada é iluminada conveniente 
mente. 
Al convite serán también invitados comi-
siones de loa Cuerpos del ejército, de modo 
que todo h i a i esperar que el acto será dlg 
no de BUS Iniciadores. 
- Ha sido concedido el retiro con uso de 
uniforme á los capitanes de Voluntarios D. 
Jofcé María Pérez y Rodríguez y D. Manuel 
Blanco Sabino. 
—Han sido aprobadas las propuestas del 
segundo y sexto batallón de Cazadores Vo-
luntarlos y del primero Ligeros de esta ca-
pital. 
—Se ha concedido el empleo de alférez 
de Voluntarios á D. Francisco Suárez Cas 
tiello. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue 
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor-correo Cataluña: 
Confirmando, en definitiva, el retiro con 
cedido al teniente de la guardia civil don 
Mariano García Torbado. 
Concediendo, abono de tiempo al médico 
mayor D. Joaquín González Avila, regreso 
á la Per íosala al médico primero don Enrl 
que Rebolledo Langier, al capellán don Jo 
sé Cambra García, al alférez de guardia ci 
vil don Manuel Caramazana Rogones, al 
teniente de Idem don Malíes Diez Qninta-
nllla; á los capitanes de infantería don An-
tonio Domínguez y Madrigal y don Fran 
ciftoo Lanza Pecado y al teniente coronel de 
ingenieros don Tomás Clavljo Castillo. 
Aprobando abono de pasaje, concedido á 
á doña Juana Ugalde, viuda y á dos hijas 
del maestro armero don Nicolás'Romero. 
Ordenando el regreso á la Península de 
los soldados del batallón de Ingenieros Ma-
nuel Catalá Rico, Pedro Bonet y José R l -
poll Crespo. 
Dejando sin efecto el destino á esta isla 
del sargento 2o Antonio Ramos García, y 
disponiendo venga en su lugar el de igual 
clase Ciríaco Domínguez Rulz. 
Concediendo regreso á la Península al ca-
pitán de infantería D. Pablo Blanco Baulín 
y al alférez de Guardia Civil D. Joaquín 
Sánchez Medina. 
Aprobando se haya suspendido el regreso 
á la Península del alférez D. Ricardo Vito-
ria Munte. 
Aprobando nombramiento de ayudante 
de campo, del brigadier Sr. Berriz, á favor 
del comandante de infantería D. Rafael V a -
sallo. 
Concediendo regreso á la Península al co-
mandante de Infantería D. Ramón Espinosa 
Melgar. 
Aprobando propuesta de recompensa á 
- -'favor del cabo de Guardia Civil Gregorio 
Carrillo Martín y guardia José Pérez Mo-
reno. 
Aprobando la propuesta del arma de in-
fantería de este ejército correspondiente al 
mes de septiembre último, en la que ascien-
den, á teniente el alférez D. José Herrero y 
alféreces los sargentos primeros D, Gabriel 
Amat Vera, D. José Domenech Campos y 
D. Antonio Madrid Agullar. 
Concediendo el empleo de teniente de ca-
ballería, al alférez D. Damián de la Torre 
Martín. 
Aprobando la propuesta del arma de ca-
ballería de este élóroito correspondiente al 
mes de julio último, ascendiendo á coman-
dantes los capitanes D. Manuel Andrés Go-
te y D. Miguel Núñez de Prado; á capitanes, 
los tenientes D. Enrique Hernández Ferrer 
V D, Juan Agullo Ruiz, y á tenlontes, los al-
féreces D. Antonio Serrano Castellano, D. 
Rafael Valenzuela Villalobos y D. Roque 
Morán Población. 
Concediendo el empleo de capitán de In-
fantería al teniente D. Rafael Casellas Na-
varro. 
Concediendo invalidación de nota al co-
mandante capitán de la Guardia Civil D. 
Luis Pérez Riostra. 
Destinando á este ejército al capitán de 
artillería D. Alejandro Fernández Aleraany. 
Declarando excedente de cupo al soldado 
Francisco Cepero Candela. 
Concediendo un año de prórroga de licen-
cia como supernumerario, al teniente D. 
Antonio Paradela Gestal. 
Concediendo continuación en el servicio 
á varios sargentos primeros. 
Concediendo regreso á la Península al ca-
pitán de Guardia Civil D. Luis Bascuas Ro-
dríguez; al médico 1? de Sanidad Militar, 
D. Angel Ceballos Madroño; al teniente de 
Guardia Civil D. Antonio Serrano Casanova; 
al módico I? de Sanidad Militar, D. Eusta-
quio González Velasco; al capitán de infan-
tería D. Eugenio Calvo Blanco; á los tenien-
tes de Infantería D. Julio Llórente Adán, 
D. Francisco Alvarez Menéndez y D. Ra-
món Zumtl Paz, y al capitán de infantería 
D. Ramón Capeíillo León. 
Destinando á este ejército al capitán de 
la Gaardla Civil D. Manuel Ferreira Molina. 
Ordenando regreso á la Península del ter-
cer ayudante de Satiidad Militar, D. Joa-
quín Granados Ruiz. 
Concediendo rogreso á la Península al 
profesor veterinario D. Braulio Luengo 
Tapia. 
Concediendo un año más de supernume-
rario en esea Isla, al alférez de caballería 
D Alfredo Luis del Castillo. 
Concediendo regreso á la Península al ca-
pitán de caballería D. Manuel Bernardo 
Alonso; al teniente de caballería D Hlglnio 
Borroto Rojas; al capitán de infantería D. 
Enrique Gil Cruz, y al módico 1? D. Gablno 
Rivadulhi Sáncbz. 
Declarando excedentes de cupo al recluta 
Josó Ramón Costales García y á loa sóida 
dos Esteban Melendez Navarro y Josó Sie-
rra Rocha. 
Ordenando regreso á la Península del sol-
dado Ramón Moscoso Reigona. 
Aprobando el anticipo do Ucencia que ae 
concedió al capitán de artillería D. Aurelij 
Ordoñez Lagarejos, y participando su falle-
cimiento. 
Concediendo regreso á la Península del 
capitán de infantería D. Carlos Justlz Boti-
no, y del comandante D. Julio Soto ViUa-
nueva. 
Destinando á este ejército al teniente de 
infantería D Braulio Rodríguez Díaz. 
Concediendo regreso á la Península á los 
capitanes de infantería D. Manuel Durillo 
García, D. Tomás Rodríguez Palomo y D. 
Mariano Ñausa García, y D Eugenio Ortíz 
Bonilla; al capitáa de caballería D. Gerar-
do Miguel Debesa; al capitán de infantería 
D. Manuel Neira Óayoso; al capUán do la 
Guardia Civil D. Ramón Azaes y Fernando; 
al teniente D. Gregorio Sánchez Armas; al 
capitán de infantería D. Ernesto March y 
García, y al comandante D. Santos Cortina 
Granja. 
Confirmando el retiro concedido al capi-
tán de infantería D. José Entrabo Anda. 
Aprobando el aeceuso á eacribiente de 2a 
clase al de 3a D. Francisco Terrena Prats, y 
el ingreso para cubrir la vacante anterior 
del sargento 2? D. AndrÓ3 Gómez Rodrí-
guez. 
— E n la Aduüfiíácraciój Local do Adua-
uaa de este puerto, se ha recaudado hoy, 
3 de abijl, lo siguiente: 
Tmpui ¿ÍK&JB i - f t , 
Exportación " 
Navegación .« „, 
Depósito Mercantil..... 
Impuesto sobre toneladas. 
Impuesto sobre bebidas. „. 
10 por 100 sobre pas^o.. . 
Cabotaje... „ . . 
Consumo de ganados 
Multas „ 










ra depender de mi para que su vida no bu 
blese sido amargada, como lo ha sido la 
mía! 
Agitó su vestido de luto, semejante á una 
nueva Casandra presagiando los desastres, 
y se retiró. E l padre, la madre y la hija 
se miraron. Parecía que la puerta, al ce 
rrarse, habla convertido á la nada todas 
sus esperanzas. 
— Y a os lo dije (exclamó por fin M Ber-
nard). Después de su desgracia, tia Úrsula 
no podía hablar de otro modo. . . . ¡Dios 
mió! Y ahora, ¿cómo vamos á salir de esta 
situación? ¿Qció diremos á ese joven, de 
quien no he tenido hasta ahora sino exce-
lentes informes? 
—Pero, papá (preguntó Alina, toda in-
dignada: ¿pensarías en ceder? 
—¿Y qué quieres que haga? 
—¿Qué quiere? ¡Pues todo, excepto eso! 
¿SacDtlcar mi felicad á nn capricho de iml-
ginación, á un odio quimérico? ¡No penséis 
en semejante cosa! ¿La desgracia de tia 
Úrsula implica acaso mi propia desgracia? 
¿Lo que ha sucedido á ella, debe fatalmen 
te ocurrirme á mi? ¡No; estoy persuadido 
de e l l o . . » . . . ; yo respondo que no , lo 
juraría! 
Y se animaba la tierna Alina, defendiendo 
la causa de Rogelio y la suya propia, enér-
gica, como sí ella hubiese sido el capitán. 
—Hija querida (exclamó Mad. Bernard, 
asustada); yo te lo ruego Y a conoces á 
la tía; no te obstines, cede más b i e n . . . . 
—¡Preferiría morir! 
Y el esfuerzo de voluntad qae habla he-
cho acabó por romper el equilibrio de sus 
nervios, y no pudiendo resistir más, pro-
rrumpió en sollozos. 
~-¡á . l ina! . . , . ¡Hija querida! excla-
maron & la vez M. y Mad^ Barnard. 
Abrazaron ambos a sn hija, la acaricia-
ron. Ja consolaron, prodigándole las más 
tiernas seguridades. 
—Sí, todo lea parecía preferible á su de-
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FRANCIA.—Parí.*, 22 de marzo —Ss con-
firma la noticia de que el comité de protes 
ta nacional ha retirado la candidatura del 
general Boulanger para las elecciones que 
deben efectuarse próximamente en los de-
partamentos de Bocas de Ródano, Aisne, 
Ande y Oordogub, Con tal motivo publica 
el comité una carta en la que declara que 
formado sin intervención alguna del gene-
ral Boulanger, no quiere dar ni áuu la apa 
rienda de un protexto para el acto que se 
trata de realizar. 
— E l general Fevrier ha sido nombrado 
presiuente del consejo de guerra que debe 
reunirse mañana para juzgar la conducta 
del general Boulanger, el cual ha sido cita-
do para comparecer ante o! consejo. 
—Anoche circularon por los bulevares 
varias proclamas aconsejando al general 
Boulanger qne disolviese el Parlamento, se 
erigiese en dictador y declarase la guerra á 
Alemania. 
—Mr. Jules Gaillard, diputado radical 
por Vaucluse ha anunciado en la cámara de 
los diputados que á nombre de la extrema 
izquierda se propone interpelar al gobierno 
sobre su política en general. 
— E l gobierno francés ha redactado un 
proyecto de ley en el qpe se reserva á los 
buques franceses el comercio entre los puer-
tos de Francia y los de Argel. 
— E l Temps ridiculiza la historia publi-
cada por ei periódico italiano Esercito a-
aesperación, á sus lágrimas. Lucharían. . 
Sa casaría con el hombre que había ele-
gido. 
Tranquila ya, viendo á su padre y á su 
madre formando liga con ella contra tia 
Úrsula, la jóven comenzó á sonreír á través 
de sus lágrimas, 
m. 
Tía Úraula, al salir de la sala, se dirigió 
á su cuarto. Cerró la puerta, y al abrigo de 
que volviesen á molestarla, dió rienda suel-
ta á su imaginación. 
E n torno de ella todo se armonizaba con 
la melancólica gravedad de su vida: las col-
gaduras de color obscuro, los muebles de 
palo santo, el reloj y lois candelabros de 
bronce, y hasta la figura que adornaba el 
reloj, un ángel en oración, todo revelaba el 
carácter de la dueña de ese cuarto. E n nn 
ángulo había como una especie de capilla, 
al pió de la cual se hallaba colocado un re-
clinatorio de terciopelo. Pendía del techo 
una lámpara de plata cincelada, y, como en 
Rusia las sagradas imágenes, un retrato al 
daguerreotipo, con un marco plateado, pa-
recía ser el objeto de su ferviente culto. 
Representaba un joven con bigotes, con 
la sonrisa en la boca reclamada por el fotó-
grafo, los ojos perdidos en el vacío, vestido 
con el largo capote y en la cabeza el alto 
shakó de la Infantería que usaban en 1854. 
Dabajo del retrato, en una pequeña placa, 
se hallaba grabada esta Inscripción: "Luis 
Silvio Exuperio de Mirieux, muerto en ei 
slt,Io de Sebastopol. ¡Que Dios le tenga en 
gloria!" Un ramo marchito colgaba del cua-
dro. 
Tía Úrsula dió algunos pasos hacia el rin-
cón de t»us recuerdos. Lanzando un largo 
snepiro, se dejó caer de rodillas, y, dirigien-
do los ojos lloroso» al daguerreotipo, ex-
clamó: 
—¿Uu militar después de tí en la familia? i 
No! ¡tíso no puede ser! 
cerca de las supuestas Intenciones de Fran-
cia de atacar el puerto de Spezzia por tie-
rra y por mar y dice que hace algunas se-
manas no tenía Francia en el Mediterráneo 
más que cuatro acorazados, cuya débil es-
cuadra no era bastante á dar motivo para 
tan abaurdas invenciones. 
Lóndres, 22. — L a Gaceta de Moscow 
continúa insistiendo en la necesidad de que 
Inglaterra se una á Rusia y Francia. 
París , 23.—El general Boulanger recibió 
una gran ovación al salir de Ciermont-Fe-
rrand con dirección á esta ciudad. Más de 
siete mil personas rodeaban la estación del 
ferrocarril, y al partir le saludaron con gri-
tos de "¡Abajo Prusla! ¡Viva Boulanger!" 
A l llegar el general á París lo recibieron 
unas quinientas personas: después hubo una 
demostración ruidosa delante del hotel del 
Louvre, donde reside la señora de Boulan-
ger. Dióronee gritos de ¡abajo Ferry! ¡abajo 
Tlrard! y la policía reprimió la manifesta-
ción con mano vigorosa. 
— E l tribunal que ha de juzgar á Boulan-
ger constará de los generales Févrler, co-
mandante en jefe del 6? cuerpo del ejército, 
que tiene su cuartel general el Chalons; 
presidente y de Bressonnet, de Gressot, 
Thiéry y de Franehesin, que mandan divi-
siones de infantería y caballería. 
—Cerca de dos mil quinientas personas 
asistieron esta noche á una reunión antibu-
langista, que fué muv tumultuosa: usaron 
de la palabra Mr. Joffrin y otros socialis-
tas y se acordó censurar la conducta del 
general. 
Par ís , 24.—Mr. Mlchelin interpeló hoy 
al gobierno en la Cámara de los Diputados 
acerca de un pasquín que se fijó en muchos 
barrios da París y en el que se invitaba al 
público á asistir á una reunión que presidi-
ría el general Baolanger y en la que habla-
rían además del general, M. M. Rochefort, 
Laisaut y otros: el orador dijo que este pas-
quín se había fijado con un fin malicioso y 
que no era sino una vil maniobra contra un 
hombre que sus enemigos quieren perder. 
Mr. Sarrieu, ministro del inrerior, con-
testó que el gobierno no tenía conocimiento 
del asunto y que en ningún caso podía con-
siderársele responsable de este hecho. 
— E l consejo de gnerra que ha de juzgar 
al general Boulanger se reunirá el dia 26 
del corriente mes y no tendrá más que con-
tostar á la siguiente pregunta ¿La conduc-
ta del general Boulanger amerita su irra-
diación de los cuadros del ejército? 
- L a Linterna y el Intransigente acon-
sejan á los electores de Marsella que en las 
próximas elecciones legislativas den sus vo-
tos al general Boulanger. 
—Loa periódicos do la tarde anuncian 
que el gobierno ha rechazado las proposi-
ciones de Italia para la conclusión de un 
tratado de comercio. 
Paris, 25.—En las elecciones para dipu-
tados verificadas hoy en el departamento 
del Aisne, el general Boulanger obtnvo 
45 089 votos; Mr. Dourner, radical, 26 808 y 
el conservador Mr. Jacquemart 24,670. Se-
rán neftesarias segunda» elfcciones 
En Marsella, donde tamblón bubo elec-
cioues, Mr Fólix Pyat obtuv;. 40,204 votoe; 
el conservador M. Hervó, 2S,G38; el opor-
tunista Mr. Fouquier 12,440 y el .general 
Boulanger 953. 
— L a reunión bnulangietaá que aludió Mr. 
Mlchelin en la Cámara de los diputados se 
efectuó hoy en la sala Rlvolí, sin qne asia-
tieaen ninguno de sus aupuestopi promove-
dores. Los indlvidnos que vendían las en-
tradas desaparecieron con en importe y 
después de tamultuosas protestas los asis-
tentes á la rennión que eran unas 500 per-
sonas, han puesto el hecho en conocimiento 
de! Procurador de la República para que 
persiga como estafador al anarquista Su-
rcan, que había alquilado la sala. 
—Se dice que un aduanero italiano ha 
disparado sobre uu joven francés, caya em-
baí cacióa fué echada por la tempestad cer-
ca de las coatas de Italia. Esto hecho, se-
mejante á loa ocurridos en la frontera ale-
mana es capaz de provocar el resentimien-
to de Francia, que ya está molesta por la 
sistemática hostilidad de Italia. 
— L a reina Victoria ha enviado su pó?a 
me a; presidente Mr. Carnot, por el falleci-
miento de su padre el Senador Carnot. 
—Lainiuguracióu da la línea telefónica 
entre Marsella y Pir ís ha causado una gran 
satisfacción en ambas ciudades. E l siste-
ma adoptado es el de Rysaelberghe. 
—Se tiene caei la seguridad de que los 
autores del robo efectuado en el almacén de 
M. M. Rollín y Fenardeut, comarciantei en 
antigüedades y piedras preciosas son ame-
ricanos. Se ofrecen 80 000 francos de re-
compensa al que descubra á los ladrones. 
París , 26.—El Tribunal de casación ha 
anulado la sentencia que imponía á Mr. 
Wilson, yerno del ex Dreeideate Mr. Grevy, 
dos «ños de prisión, 3 000 francos de multa 
y privación de SUH dero( boa civiles por tres 
añ' s, por su complicidad en el tráfico de 
condecoraciones. 
También h«n sido absueltas las demás 
pereonas condonadas con Mr. Wíleou. 
K Tribunal en su fallo condena severa-
mente los actos que se imputan á Mr. Wil-
son y los demás, pero hace constar que en-
tre las leyes vigentes no hay ninguna apli-
cable á este caso. 
—Mr. de Leseeps escribe á los correspon-
palea financieros de la Compañía del Canal 
de Panamá manifestándoles qae s*» han 
auecrico 108,238 obligaciones nuevas po-
niendo á la compañía en posesión de 50 mi-
llones de francos. Mr. da Lesseps 8í> ma-
nifiesta satiaffcho de este resultado, pero á 
mayor abundamiento aotoriza á loa agentes 
para que sigan acaptando suecripciones. 
— E l general Boulanger compareció hoy 
ante el consejo de guerra. Su defensa duró 
«^10 dleg siinutos. Él tribunal ha dado su 
* ""•«o &dr@rsp al general Bou-
fallo, que ae v. ' -—4 Dúblíoo hasta 
langer pero que no se u«.».. - --»ian, 
después de habar sido sometido al Pre^x... 
te Mr. Carnet. Al salir de la sala del tribu-
nal el general Boulanger, fué saludado por 
la multitud con entusiastas aclamaciones. 
Mañana deberá discutirse en consejo de mi-
nistros la sentencia detada (O )tra el general. 
-Le Temps atribuye el triunfo del ge-
neral Boulanger en las elecciones de ayer, 
no á la exietencla de una mayoría revolu-
cionaria sino á que ha aumentado el dea-
contento contra el gobierno 
— L a Cámara de los Diputados, por 290 
votos contra 170, ha acordado tomar en 
consideración la proposición de ley conce-
diendo autorización á la Compañía del Ca 
nal de Panamá para emitir un empréstito. 
—Cerca de Villafranca, un vapor italiano 
recibió recientemente un balazo de cañón 
disparado por un acorazado francés. E l co-
mandante de este último ee excusa diciendo 
que i-u buque cataba haciendo ejercicio de 
cañón y que el vapor Italiano recibió el tiro 
por accidente. 
—Los franceses han terminado la evacua-
ción del archipiélago de las Nuevas Hébri-
das. 
— E l general conde de Aitón puso hoy en 
manos del Presidente Mr. Carnot una carta 
autógrafa del emperador Federico, anun-
ciando hüber recaído en él la dignidad im-
perial por muerte de su padre. 
—Varios miembros del partido republica-
no son de opinión que el parlamento no pue-
de cerrarse sin discutir de una manera com-
pleta la Bituadón política y la formación de 
un nuevo gabinete, con un programa más 
conforme con la opinión pública. 
— L a asociación de Alsacla-Lorena ha 
dado un banquete á los diputados recién Co-
gidos, habiendo asistido á él Mr. Ju^es Fe-
rry, quien pronunció un discurso acerca de 
Se le figuró á la solterona que la sonrisa 
d«l héroe fotografiado a pnreoía más amisto-
sa, y c<m el corazón ya más tranquilo, se 
sintió dispuesta á rechazar todos los ata-
ques. 
Aquel á quien tía Úrsula lloraba muerto, 
había sido en vida un sujeto bastante malo. 
Hoóifano á los veinte años, comenzó por 
comerse lo mejorcito de su patrimonio, á 
correr caballos, tratando de obtener pre-
mios que no obtenía jamás, y á correr de-
trás de mujeres que obtenía siempre. Lle-
vando esos trenes, no tardó en consnmir to-
do su caudal, teniendo que recurrir á los 
usureros. 
Era una cabeza muy ligera^ pero tenía 
buen corazón; uno de esos seres que empie-
zan por hacer la desgracia de sn prójimo, y 
manifiestan luego el mayor peear por ello, 
lo que no remedia el mal. Con frecuencia 
tenía sus altercados con su tutor, M. Pré-
vot, el padre de Úrsula, antiguo comercian-
te, que no se chanceaba con las frivolidades 
de conciencia, y declaraba á todo el que lo 
quería oír que el hermoso Luis, á pesar de su 
aire simpático, tenía todo lo necesario para 
acabar muy mal 
E n cuanto á Úrsula, que tenía próxima 
mente la misma edad que el joven, le falta-
ban ojos para admirarle, y ein vacilar hn-
biera empeñado su corazón para procurarle 
con que sostener su lujo. Le adoraba. Ha-
bían sido educados juntos, y en las prime-
ras horas de su juventud se habían prome-
tido el uno al otro, juírando á los novios. 
Úrsula, cuando cumplió los veinte años, to-
mó por lo serlo aquellas Inocentes prome-
sas, mientras que Luía no pensaba más que 
de su rmeva libertad. 
M. Prévot no tardó en Inquietarse de la 
pación de su bija mayor. Había tratado de 
convencer á Úrsula; pero sus mejores argu-
mentos la hablan encontiado ineensible. 
Eaa mnebachona. delgada y morena, se ha-
bía prendado de una manera irresistible del 
la necesidad de que Francia tenga un go-
bierno fuerte. 
—Bajo la presidencia del duque de Au-
male se efectuó la semana última en Bru 
selas una reunión de- bibliófilos franceses, 
habiendo asistido á ella muchos legitimistas, 
los que se cree han aprovechado la oportu-
nidad para tratar asuntos políticos. 
Par ís , 27.—A propuesta del ministro de 
la Guerra y oído el parecer unánime do los 
generales que formaron el consejo de gue-
rra y el de ministros, el Presidente Mr. 
Carnot ha puesto su firma á un decreto con-
cediendo de oficio al general Boulanger la 
situación de retiro. 
Por consecuencia del decreto del Presi-
dente, el general Boulanger queda reducido 
á la condición civil y es por tanto elegible 
para diputado. Como comandante del 13? 
cuerpo de ejército disfrutaba de un sueldo 
anual de 30,204 francos; al ser retirado del 
mandó le correspondían 7,483 francos por 
año; su pensión una vez retirado del servi-
cio es de 5,000 francos. 
— L a extrema izquierda se propone pre-
sentar á la Cámara, antes de las pascuas, 
un proyecto de reforma constitucional. 
—Se ha nombrado una comisión de once 
diputados para estudiar la proposición de 
ley autorizando á la compañía del canal de 
Panamá para realizar una emisión de obli-
gaciones redimibles por sorteo. Cinco indi-
viduos de la comisión son favorables al pro-
yecto, cuatro se oponen á él y los otros dos 
desean estudiar más la cuestión antes de 
formar criterio. 
Par í s , 28.—Le Petit Journal y otros pe-
riódicos, dicen que ha sido excesivo el cas-
tigo impuesto al general Boulanger y que 
el gobierno ha emprendido una lucha en la 
que no es probable que resulte vencedor. 
— E l general Boulanger aceptará la can-
didatura para diputado por el departamen-
to de Nord, cuyas elección es tendrán efec-
to el 15 de abril, y se ha retirado su candi-
datura para laa segundas elecciones que de-
bían efectuarse en el de Aisne, á cuyos elec-
tores ha dirigido una carta dándoles gra-
cias por sus votos y pidiendo los transfieran 
al candidato que mejor pueda luchar por la 
honra de su país y loa sagrados intereses de 
la república. 
—Reina un violento temporal en Brest, 
en cuyo puerto no pueden entrar ni salir 
boquea. Las pérdidas son considerables. 
ITALIA.—¿orna, 22 de margo.—Se han 
declarado en quiebra los hermanos Maroni, 
empresarios de construcciones. Su pasivo 
asciende á cincuenta millones de francos. 
Florencia, 24.—Al medio día de hoy lle-
gó á esta ciudad la reina Victoria. Fueron 
á recibirla á la estación en nombre del rey 
Humberto el general Driquet, el conde For-
fa y el caballero Brinda, designados estos 
dos ú timos para asistirla durante su per-
manencia en Italia. L a reina so dirigió á la 
villa Palmieri en cocho abierto y cou guar-
dia de honor formada por un destacamento 
de carabineros, siendo saludada á su paso 
por aclamaciones entusiastas. 
— E l re? Humberto dió audiencia hoy al 
príncipe Hohenlohe Ingelflogen, embajador 
extraordinario alemán encargado de anun-
ciarle la exaltación del emperador Federi-
co al trono. 
Boma, 25.—Despachos de Massouah a-
nunclan que los abislnios atacarán en bre-
ve á las tropas italianas. Ras Aloula ha 
llegado á Ghlnda, y el rey Juan está en Az-
nefas. 
Boma, 26.—Un despacho de Massuah 
dice que se sabe allí que el rey Juan ha 
dispuesto á tres columnas de tropas abisi-
nias que ataquen á loa italianos. 
E l general San Marzano telegrafía que 
numerosos cuerpos de tropas abisinias han 
llegado á cuatro millas de Saati y que ae 
espera un ataque por la mañana. Se anun-
cia qne el rev Juan ha llegado á Chinda. 
Lóndres, 27.—Es inminente un combate 
entre laa fuerzas abisinias y las italianas 
concentradas en Saati. Los ablsinios, en tres 
columnas, avanzan sobre Saati. 
E n Italia hay gran ansiedad. E n Ñápe-
les hay 15^00 hombres dispuestos á embar-
carse para Massuah. 
Bonia, 27.—La Biforma crée que carece 
de importancia el incidente de haber reci-
bido un vapor italiano un balazo de ca -
ñón disparado por un buque acorazado 
francéa. 
Boma, 28.—El general San Marzanc, ge-
neral en jefe de las fuerzas Italianas en 
Ablslnia, telegrafía al ministro delaGaerra 
que á las tres de esta mañana un dca^aca-
mento de tiradores italianos tuvo una 38ca-
ramuza con una avanzada ablslnia, soste-
niendo nn tiroteo de media hora, al cabo 
de la cual el enemigo ceeó de avanzar. Tras 
de estas avanzadas hay numerosas fuerzas 
abisinias. Las alturas de Dlgdigta, hasta 
el Sudoeste de Saati, están cubiertas de 
t-opas abisinias. ü a cuerpo de caballeiía 
abisiuio ha pasado por los pozos de Sakar, 
al Noroeate de Saati. 
Un telegrama del general San Marzano, 
fachado á las cinco de la tarde, dice: " L a 
situación no ha cambiado. Los abislnios no 
se proponen, según parece, hacer un ataque 
general." 
1— 1 gw 
Gorras pendencia der'Diarío de la Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Paris, 3 de marzo. 
L a crisis ministerial que se creía inminen-
te despnéa de las escasísimas mayoría con 
que pasaron loa fondos secretos y que se 
convirtió en minoría tanto al votar la Cá-
mara contra la resistencia de Flourens, Mi-
nistro de Negocios Extranjeros, la supre-
sión de la Comisión de límites entre Espa-
ña y Francia, como otros machas partidas 
de los presupuestos, parece aplazada, con-
tribuyendo á ello dos causas bien diversas. 
Ea la primera el temor de los hombres más 
previsores de la derecha conservadora que 
recelan el alvenimiento de un gobierno re-
. - '^arlo, al cual prefieren, annque sea 
malo^elGabinete T u ^ Tallteresj ylas va-
cilaciones que legítimamente abriga Fioquet 
antes de abandonar su bello puesto de Pre-
eidente de la Cámara, por la jefatura de un 
Gabinete efímero, como lo son todos en 
Francia, recordando io sucedido á G a m b e t 
ta y á Brissón. Aún en la izquierda misma 
loa que dasean el triunfo completo de sus 
ideales revolucionarios en el Gobierno, en-
tre los onales está la separación absoluta en-
tre la Iglesia y eí Estado, y ?! impuesto pro-
gresivo, vacilan antea de jogar eu ú'tima 
c vrfca, que sería Fioquet, al cual desean re-
servar para el njomento supremo. Sin em-
bargo, como este ministerio parece de toda 
base, no vivirá más que el tiempo quo quie-
ran ¡a deií-cha y la extrema izquierda, due-
ña reaimentH de la mayoría de la Asamblea 
y á quien se debe no se haya suprimido 
la £QÍbajada f^pcesa cerca de la Santa 
Sede. 
Las elecciones última* aerificadas en va-
rios departamentos han dado, como .c'ieII!í>re' 
el predominio á los candidatos radicales en 
tre los cuales eólo se ha salvado algún con 
servador y Flourens, Ministro de Negocios 
Extranjeros, elegido por el Colegio de los 
Alpes. E l hecho significativo de estas elec 
clones, ea sin duda'alguna, e l concurso de vo 
tos que en todos los Departamentos se han 
reunido en derredor del nombre del General 
Boulanger, el cual siendo por la ley electo-
toral ineliglble, y aún habiendo combatido 
su presentación el mismo candidato, ha te-
nido mAs de 60,000 sufragios en las urnas 
Es un síntoma de la popularidad del Gene-
ra'; y de las corrientes belicof a a de ona par-
te de la Francia. ARÍ lo reconoce la cireu 
lar misma que ha apoyado eu candidatura, 
aspecto de seductor del gallardo Luis, y 
cuanto máa se empeñaban en hacerla ver 
que era un calavera, más lo encontraba ella 
de eu gusto- Así sucede, que hay hombrea 
que agradan por sus defectos mejor qne 
otroa por sus cualidades. 
Su padre le decía: 
—Jamás permitiré que te caaes con ese 
muchacho. Te daría una vida infernal 
—Yo le mejoraré á fuerza de ternura 
(contestó). Con las buenas naturalezas, 
siempre hay recurso. 
—Pero ese muchacho ha gastado todo lo 
que poseía, y hasta algo m á s . . . . 
—¿No soy bastante rica para loa dos? 
—Nunca ea uno rico cuando tiene qne 
vérselas con un dieipador 
—Yo haré de él un hombre ordenado 
—¿Qaó sabes tú de eso1? 
—li s coy eegura de ello. 
—¡Vete a paseo! ¡Estás loca! 
Úreola faé á pasearse, pero sin ceder en 
su idea. Cuando llegó á los veinticuatro 
años, seguía aguardando obstinadamente la 
hora afortunada que le permitiría aplicar 
en pro de eu marido sos teorías sobre el 
perfeccionamiento moral. E n cuanto á Luis, 
que trataba á Úrsula como á una hermana, 
la dejaba, en loa días en que no le soplaba 
la suerte, que le metiese sus ahorrillos en 
el bolsillo, y volvía muy ufano, cuando al-
gana vez ganaba, con un bonito regalo, que 
ocasionaba lágrimas de ternura á la joven 
demasiado sensible. 
Nicgona prisa mostraba por casarse con 
ella, ni aúa ante la perspectiva de que cam-
biaría su posición, puesto que su suegro era 
neo. Cuando sus amigos le hablaban de 
tJVsnla, preguntándole: "¿Para cuándo la 
bjda?", contestaba con desenfado, aludien-
d J á lo delgada que estaba: "No hay prisa. 
E l i a s e i á n d tabla de salvación!" Y sos 
umig. s te reían. Tuvo, sin embargo, que 
dadaiaree antes de lo qne pensaba. 
Una noche se presentó en casa de su tu-
declarando qne aún cuando saben sos pa-
trocinadores ser ineliglble era deber de la 
nación republicana, hacer da su nombre la 
bandera de la defensa de la patria, y contes-
tar así con energía á la jactancia con que el 
Príncipe de Bismarck, en su último discur-
so, se había glorificado de que el Parlamen-
to de la República hubiera sacrificado á Bou-
langer ante los temores del Imperio Germá-
nico. 
Como se ve, el peligro de una ruptura en-
tre las dos naciones que separa el Rbin con-
tinúa siempre en pió, como vivo permanece 
el recelo de un conflicto entre la Rusia y el 
Austria por la cuestión de Bulgaria. L a si-
tuación en la península de los Balkanes no 
se ha aclarado después de mi última carta. 
Mientras el Embajador moscovita en Cons-
tantinopla, Nelidoff, apremia al Sultán para 
que declare destituido al Príncipe Fernan-
do, apoyándole en tal gestión Alemania y 
Francia, pero sin conseguir hasta ahora 
otra cosa que ver rotas las relaciones co-
merciales entre Turquía y Bulgaria, pues la 
sublime Puerta exige que las grandes po-
tencias europeas se pongan de acuerdo an-
tes de dar un paso decisivo y que Rusia le 
asegure la posesión de la Rumelia oriental, 
como le ofrece aplazar el cobro de la in-
demnización de gnerra; Austria, Inglaterra 
é Italia, respondiendo á las declaraciones 
que Salisbnry, Kalnoky y Crispí han hecho 
rtispectivamente en sus Parlamentos han 
contestado á la consulta del Sultán y á las 
geatlones oficiosas del Gabinete de Berlín, 
que aún aceptando el punto de vista ruso 
sobre la ilegalidad de la situación que ocu-
pa el Soberano de Bulgaria, ántes de aso-
ciarse á la acción del Czar y de apoyar una 
demostración hostil de la Turquía contra 
la potencia balcania, les parecía necesario 
saber cuales eran loa proyectos nlteriorea 
de la Rusia, pues la anarquía que podría 
surgir en Bulgaria sería para la paz de E u -
ropa un pel gro muoiio más grande que la 
continuación del estado actual. Quiere esto 
decir que la nueva gestión diplomática en-
tablada por el Gabinete de San Peterabur-
gd ante loa consejos y con el apoyo del 
Príncipe de Bismarck, seguirá tal vez la 
misma suerte q u e las demás, dirigidas á re-
solver una cuestión insoluble. Pero como 
ni el Gran Canciller de Alemania ni sobre 
todo Alejandro I I I en asunto que tan viva-
mente lo intereea, son políticos que pueden 
quedar bajo el peso de un fracaso, grande 
para el porvenir de la política moscovita en 
Oriente, eí no hay formas de entenderse de 
aquí á mayo, ni de reunir una Conferencia 
europea, hoy dificilísima; pero en favor de 
la cual trabaja el hijo del Príncipe de Bis-
marck, ido en misión extraordinaria á Lon-
dres bara decidir á Inglaterra, habremos 
d e v o l v e r á los aprestos militares que nun-
ca han cesado del todo por parte de los ru-
sos, ni en la Bessarabla ni en las fronteras 
de Galitcia, donde el Austria se fortifica á su 
vez. E l terrible invierno actual, con sus 
nieves, desde hace muchos años no vistas, 
hasta el extremo de construirse casas de 
hielo en San Petersburgo, de atravesar la 
locomotora el Danubio y de escar en eetos 
días bloqueados por las avalanchas los pa-
so» de los Alpes entre Francia é Italia, ha 
producido, entre sus calamidades, el bien 
de aplazar cuando menos la guerra conti-
nental. 
Enlazadas con laa perspectivas del por-
venir están laa noticiaa de que se ha hecho 
eco la prensa europea sobre alianzas de la 
Rumenia, la Holanda y la Bélgica con las 
potencias centrales. Respecto á la últ ima 
de estas naciones, el príncipe de Chlmay, 
respondiendo á una interpelación directa 
sobre estos pactos secretos, loa ha desmen-
tido en absoluto, no obstante afirmarse su 
existencia entre el Ray Leopoldo y el em-
perador Gaillermo, declarándose decidido 
á mantener la neutralidad que los tratados 
garantizan á la Bélgica. Si no de una ma-
nera tan terminante, cosa parecida han he-
cho los Países Bajos, donde además, el esta-
do enfermizo de su anciano Rey, de cuya 
corona es sucesora una niña, imposibilita 
toda acción decisiva en este sentido. E n 
cuanto á la Rumania, de cuya eituaclón les 
hablaba en mi anterior, continúan siempre 
las dudas sobre su actitud verdadera. L a 
prensa francesa ha insistido no obstante las 
negativas del representante rumeno en P a -
rís, en que esta alianza entre los dos Prín-
cipes de la rama H jhenzollern, que serían 
en Bacharaat y Berlín, es indudable y que 
cuando el conflicto llegue, la R ¡manía, no 
obstante deber gran parte de su indepen-
d a á la Francia y á la Rusia, se pondrá del 
lado de los Imperios Germánicos. Lo más 
probable es que la Rumania, como la Italia 
hizo en 1870, esperará el éxito de la prime-
ra batalla para salir de su neutralidad difi-
cilísima, hallándose en medio de la Ruda y 
al Austria E n cnanto á la Inglaterra, sus 
propósitos soa conocidos. Empleará toda 
su inflaencia en mantener la paz; prro si la 
guerra, que no deí«ea, estalla, propondrá la 
neutralización del Mediterráneo; y si la Re-
pública francesa no la aceptase ó enviase 
sus flitas, qae refuerza considerablemente, 
como hace también Icalia, contra ésta, los 
navios británicos sostendrán la península 
itálica. 
» -* * 
Enlazadas con estas preocupaciones de 
futura lucha europea, corren por la prensa 
dos noticias que tienen oon ella íntima rela-
ción. E s la primera que Francia y Alema-
nia habrían aconsejado rdcientemente á eu 
aliada Italia que retirase sus tropas del Mar 
R jo. Como las potencias germánicas DO 
tienen el interés que Inglaterra en ver ter-
minada una lucha en Abietnia, es induda-
ble que ei tal consejo se ha dado, no puede 
reconocer otro fia siso el temor á un próxi-
mo corfl.cto europeo, para el cual es sable 
aviso el de que el Reino itálico no tenga en 
Massouah 20 ó 30 mil hombres que mañana 
podrían ser bloqueados por una escuadra 
franco rusa y víctimas de una guerra afri-
cana. 
No desearía el Gabinete de Roma otra 
coea que poder seguir con honor estos con-
sejos de Viena y de Berlín. Paro la situa-
ción que DOS pintan loa últimos telegramas 
del Mar Rojo, hacen la situación muy crítica 
y semejaate solución por ahora imposible. 
Coando se creía que el Rey de Ableinla no 
ealdría del interior de sus estados y que vi -
niendo abril, época en la caal la guerra 
imposible para los europeos en aquellos cll1 
mas abrasados, y dificilísima, por la falta de 
aguas, para los africanos mismos, he aquí 
que el ilogus segaido de ejércitos qae sin 
ser ciertamente loa de 21erxes, no bajarán 
de 50 mil hambres, una gran parte caballe-
ría, y mitad de la cifra que le conceden los 
diarios de Egipto, que son los mejor infor-
mados, caminando á marchas forzadas so-
bre Asmara, amenaza las lígeraa fortifica-
clones italianas en Saati. L a defección en 
el último momento del jefe ablslnio Dcbeb, 
| {¿jaco pariente del Negus, que después de 
haber sido traidor á su Rey y á su pala, lq 
' ha ejio con más razón, y como debía tg-
-—-vaersí); á Italia, qae lo había 
merse y ^ ^ «'ricanos, d42dolg 
hecho uno de sus anauo» . " • 
oro, armas y municiones que ha llevado ai 
abisinio, cuando ee acercaba al campamen-
to del general San Marzano, cuyos planes 
militares podrá revelar a! Rey Juan y á Ras 
Alula, esta defección, repito, hace hoy im-
pneible toda retirada de ias tropas enviadas 
al África. Sólo la victoria la convertiría en 
posible, pues no habiéndola, áon coando 
venga el calor, no creo pueda ya realizaree 
el acuerdo tomado de repatriar en abril loa 
dos tercios del Ejército enviado en mal ho-
ra al Mar Rojo. 
L a otra noticia á que hacía alaaión, ee la 
tor con aire tan afligido, que Ü.sula presin-
tió alguna e a t á P t n . f e Llamó al joven apar-
te, y le interrogó Aunque él no quería 
decir el motivo de BU aflicción, ella insistió 
de tal modo, que acabó por confesarlo. Se 
bailaba completamente arruinado, y ya no 
sabía á qué santo encomendarse. 
—¿Estás firmemente decidido 4 cambiar 
de vida? —le preguntó entonces Úrsula. 
Y como alzase los ojos al cielo, sin con-
testar una palabra: 
—Pnesve á pedir mi mano á mi padre. 
Y aeí lo hizo. Pero M. Piévot , que había 
trabajado durante treinta y cinco años para 
lograr reunir un capital, no ee hallaba dls-
paeeto á aventurar una buena parta entre-
grándolo á unas manos que no sabían ce-
rrarse. Así es que recibió á su pupilo con 
la punta de la bayoneta, y habiéndose in-
terpuesto su hija en favor del muchacho, 
juró y perjuró que preferiría desheredarla, 
qao permitir que ee casase con el hombre 
qne había escogido. 
¡Entónces, no me casaré nunca!—con-
testó llorando Úrsula. 
—¡Perfectamente! ¡Cuidarás loa hijea de 
tu hermana! 
¡Y yo me haré soldado!—exclamó Luis 
en ti r>o dramático. 
¡Me parece muy bien! A l menos servi-
rás para algo. 
E l joven lo hizo como lo había dicho, 
siendo su razonamiento: 
Coando Úrsula haya llorado durante 
no mes, me comprarán un sustituto. 
Úrsula no tuvo tiempo de llorar sino 
quince días L a guerra con Rusia estalló, 
y el regimiento de Luía tuve que marchar 
Crimea. Grande faé la sensación que es-
to produjo. No podía ya pensarte en a-
bandonar el regimiento, so pena de pasar 
por un cobarde. Hubo, pues, que sacar 
fuerzas de flaqueza, y prepararse á ser un 
soldado distinguido. 
(Se continuará.) 
las negociaciones entabladas entre la 1 nes se discutan incesantemente en la pren-Santa Sede y la Rusia para la renovación de ana relaciones diplomáticas y restablecer la 
paz religiosa on el Imperio. L a iniciativa de 
este suceso importante se debe al Nuncio en 
Vieaa, el inteligente monseñor Galimberti, 
que con el Príncipe Lobanoff, representante 
ruao en Austria, puso las primeras bases de 
esta inteligencia, facilitada después por la 
significativa carta que á última hora dirigió 
el Czar á León X I I I , felicitándolo por sa 
jabileo, carta que el Embajador de Francia 
en Roma, llevó él mismo al Vatloauo, no 
teniendo Alejandro I I I representante en la 
Ciudad Eterna. Por el mismo canal de la 
diplomacia francesa pasó la respuesta del 
Pontífice, en la cuâ i después de expresar 
éste sus vivas simpatías hacia el Czar, se 
asocia á su esperanza de ver renacer la 
cordial Inteligencia entre la Iglesia Católica 
y el Imperio moscovita, añadiendo León 
X I I I que su política, que sólo se inspira en 
pensamientos de paz, está de acuerdo con 
el deseo personal de Alejandro I I I . L a 
Iglesia Católica, dice al terminar, lejos de 
socabar los principios fundamentales del 
Imperio moscovita, será para él elemento de 
orden, de paz y de seguridad. También el 
Embajador de Francia en San Petersburgo, 
Labonlaye, fué quien puso el autógrafo del 
Pontífice en manos del Soberano, quien 
después de leerlo con satisfacción, expresó 
su creencia de que podrían entenderse la 
Santa Sede y la Rusia. 
E l Fígaro y otros órganos de esta prensa 
tan fáciles á impresionarse, deducen de estos 
antecedentes que en el Vaticano la futura 
alianza franco-rusa podría contar con un 
aooyo para resistir también á su vez León 
X I I I á las amenazas do la Italia,—contra 
cuyo régimen en lo que se relaciona con la 
Iglesia, pronunció ayer León X I I I , respon-
diendo á la falicitación del Sacro Cole-
gio, con motivo del décimo aniversario 
de su coronación, palabras enérgicamente 
acentuadas en defensa de la independencia 
del pontificado. Estos diarios sostienen que 
la negociación abierta entre el Vaticano y 
el Czar sería resultado de haber tenido 
conocimíeoto aquel de una cláusula secreta 
del tratado entre las tres potencias centrales, 
por la cual no sólo se garantizan sus actuales 
territorios, siuo que Alemania y Austria 
ofrecían á Italia renunciar á todo pensa-
miento de poner la ley de garantías pontifi-
cias b»jo la protección do Europa. 
Permítaseme oponer alguna leve obser-
vación á estas noticias de efecto. E s cono-
cer mal al Nuncio en Vlena atribuirle acti-
tudes y pensamientos, que en lo más míni-
mo puedan ser contrarios al Emperador de 
Alemania. E l último de los prelados vatica-
nos que pudiera Iniciar semejante política, 
inaceptable para el Pontífice, sería monae-
ñ ur Galimbok. que justamente tanto coope-
ró á la paz religiosa y á la estrecha amistad 
entre la Santa Sede y la Alemania. Por otra 
parte ¿quién puede creer que el católico 
Emperador de Austria firmase actos secre-
tos ni públicos contrarios á la iadopenden-
cia del poder espiritual de la Santa Sede? 
L a que hay es que León X I I I quiere la paz 
religiosa lo miaxno en Rusia quo en Alema-
nia y que es extraño á l a ^ luchas entre re-
publicanos y monárquicos, y á las rivalida-
des de las potencias, tiende á la protocclón 
de los católicos en todo el orbe. De igual 
modo apoyará con sa inmensa icflaencia 
moral todo esfuerzo para conservar la paz 
del mundo. 
Contra los anuncios reiterados del telé-
grafo no ha llegado á publicarse el tratado 
da adhesión de Italia al Austria y Alema-
nía, Pero de la faeute más respetable to-
mados, puedo afirmar estos datos. 
Austria se obliga á una neutralidad be-
névola en el caso de una guerra entre Fran-
cia ó Italia; como está en igual acjltnd, al el 
Austria fuese atacada por la Rusia. Par-
tiendo del principio qoeningona de lastres 
potencias centrales romperá la paz de E u -
ropa, se comprometen los Imperios Germá-
nicos á apoyar los intereses de Icalia en el 
MedlterraDeo, si se viesen amenazados por 
cualquier nación, como á prestarse mutuo 
apoyo, ya en el caso deque la Francia ayu-
dada por la Rusia ó esta por Ja Francia 
atacasen al Austria, á la Alemania ó á Ita-
lia. E a cuanto á los rumores de una apro-
ximación de Inglaterra á Rusia, de que se 
han hecho eco también los diarios parisien-
BSS, apoyándose ea el viaje de Lord Chur-
chíll á San Petersburgo, en los esfuerzos 
que habría hecho la familia real de Dlna-
mirca, tan íntimamente ligada á la Prin-
oaaa de Gales y en lo que aflojara ios la-
zos entre Berlín y Londres la muerte del 
Príncipe imperial du Alemania, tristemente 
preciara, mis lectores deben oponerlos una 
negatiya absoluta. 
sa europea, eco además de las luchas y con-
tiendas medicales entre los doctores, para 
que la princesa que las le 3, sufra aún más 
y más. Así es que la llegada de su hermano 
el Príncipe de Galles, en cuyos brazos se 
echó la infeliz princesa, díó lugar á 'mia es-
cena desgarradora. Antes de fin de marzo 
irá á San Remo la madre, soberana de In -
glaterra, cuya escuadra está ya en Italia. 
E n cnanto á las jóvenea princesas todas son 
penas para ellas también viendo en tanto 
peligro al padre que adoran. L a mayor, 
Victoria, acaba de perder asimismo á su pri-
mo y prometido el príncipe Luis de Badén. 
Su hermano Enrique no puede realizar tam-
poco su enlace por estos lutos aplazado, con 
su prima también la princesa Irene de Hes-
se; y el príncipe de Galles debe retardar 
igualmente el doble matrimonio de su hija 
con el Duque de Sparta, heredero de Gre 
cía, y el de su hijo con otra princesa de 
Grecia. Ahora ha regresado á loglaterra, 
donde el 7 de marzo deben celebrarse las 
bodas de plata de su matrimonio, á cuya 
fiesta asistirán los reyes de Dinamarca, pa-
dres de su esposa. 
También por los mismos días tendrá lu-
gar el matrimonio en Inglaterra del según 
do de los cuatro hijos de los reyes de Sue-
cia con la linda señorita E v a Munck. E l 
príncipe Oscar que dóbe lo que cree su fe-
licidad á la simpática reina de Sueola, su 
madre, compra esta dicha, & costa de la re-
nuncia á su rango regio, creyendo que no 
estriba en las grandezas la felicidad humana. 
4 
lovoluatarlamente estas últimas conside-
raciones me llevan á tratar, como en todas 
mía cartas, lo que es a 5íig;> el <?ac«'g 
f grave que preocupa la E iropa. Aludo á la 
eaf irmedafl dal Príncipe Imperial. Loa días 
que han traacarriio desde mi úitima, no 
- han cambiado, sino empeorado la situa-
ción del augusto enfermo, aunque sus faor-
ZÍS se debilitan por momentos. Uno tras 
otro van á San Remo los primeros médicos 
y especialistas de Alemania, Austria y Ba-
vlera. Todos inspeccionan la laringe del 
Príncipe y lo que por ella arroja. Qaiéuea 
se afiuian en el carácter canceroso de la 
eaf-jrmedad. Qaiéoes creen poder afirmar 
ser un mal no menos implacable cogido en 
lajuvear/ud, contra lo cual protestan los 
..^cpmpañeros del Príncipe. Después y antes 
de su casamienta, y cuando Helaba por 
propio riesgo !a vida modesta de estudiante 
en la Universidad de Bon y era la provi-
dencia de sus condiscípulos, siendo bien 
singular que los cf -ctos de tal enfermedad 
no se hayan presentado sino después de 
siete lustros. L a generalidad se halla sin 
embargo conteste en que si los pulmones, 
q ie han eacultado los primeros doctores ve-
• nidos de Viena, Munich, Berlín, Straaburgoy 
Priburgo, están libres y Ja bron qnitis no se 
ha presentado todavía, la sangre está infi 
cioauda y en período relativamente corto, 
p ardiendo por momentos vitalidad y foerzas, 
llegará Ija catá-ttrofe. Sólo el módico inglés 
Maakenzie, qae ee resista todavía á admitir 
el cáncer, gualda como no destello de eepo-
jíaaza, que consuela en mello do un dolor 
que á veces e-xce le á la locara d J la lufe iz 
Carlona de Méjico, monos desgraciada por-
qaa está loca, a la pobre pñac^ea Inperial. 
modelo -le madres v de esposas, como la 
qie le díó el ^er la Reina VictorL». Porque 
$0 bay amargara que se le haya escusad >, 
iao usoa esos diagnósüiccs de males m18ta-
rÍ0£O3, 
A parte hacerse la responsable en Berlín 
de haber proferido por eer inglesa un mé ü-
00 británico, á quien llamó el miamo Doctor 
^irgmann, el especialista favorito del E m 
parador, á cay a fdmlllíi le ligan hasta leja-
%-A lazos do parentesco, y á qnien pe acá^a 
¿a haber impedido la terrible operaclóa de 
la laringe cr-.ndo era t'enapo d'3 íalvar la 
yld», pero la voz ds! Príncipe llamado á he-
redar el primer trono del coatlaenle, pare-
segú^ i * prensa francesa —Ü" la más se-
—« "«n BUB nctlcias—que combato en estos 
g ü i - . dnhie lacha. L a pri 
di »8 <ie fi^oaia, u..t. » ' 8t,B 
mera para que eí qaeáilo enfermo 
trasladiido de la templada Linaria, td os 
qua este añ i existe algúa clima tamalada 
en Europ h á Berlín, tanto para que allí se 
le haga la, « p n r a c l ó n suprema, caaato por 
qie sa ragre.:0 á Alemania evitaría el viaje 
d d anciano Emperador y de la Emperatriz 
Aagasta á San Remo, donde si ocurriese u 
n» catástrofe, Faderico Guillermo no 8>bre 
viviría á elia. 
Cuando en estos días ¡a nieve había ee 
rrado tO'loa loa Alpes y en Monlch, can fría, 
había metros de hielo, el anciano padre qui-
so vealr á San Remo y al verse impedido 
por las meéicirBtis y por la protesta dbl Prin-
cipe de Bismarck, que hizo de ello cuestión 
de Eatado, lloró como un niño non eu f *eul 
tativo de Cámara. La escena, como la pin 
tan desde B jrlín, no pudo ser más oonmo-
veiora. E l Soberano, que acaba de perder 
á sa joven nieto, el príncipe Luis de Badén 
l lama a su lecho al otro nieto Príncipe Gal-
l'ermo, futuro Emperador germánico y coa 
lágrimas ea los ojos lo envía al lado d<a su 
pjdre enltalia, y con encargo especial de 
talegrafiarie al más remoto síatoma de ín 
madlnta muerte y de lograr que el Doctor 
B Tgmann, quien por rivalidades con Mac-
kiozie y no querer cargar coa responaabili-
dides iarríbles, había decidido volverá Bar-
Sío, que no abandone al augusto enfermo. 
E l prlmogéaito de loa príncipes herederos 
1 egó ayer en efecto á Italia, y es fácil flgu-
gxxu *e la escena, eaanio ea madre y her-
mioas lo recibían en la estación y el padre 
ea la lerraza de la Villa Zyrio, donde el on-
farmo ha pasado una noche fatal, tomaba 
un poco de sol y de fuerza. 
Porque no es posible aceptar, al ver estas 
escenas, amenazas da íamilla, que tengan 
faadamentoeaocra caosade dolor de la prln-
c wa Victoria, de que habla la prensa de 
París, y qae c o n s i s t i r í a an las esfuerzos que 
lo\ políticos de Berlín hacen para que el he-
redera del Imperio abdique durante su vida 
en su hijo Guillermo. A iemás de inhuma-| 
Esta carta reviste ya proporciones terri 
bles y me faltan cien sucesos parisienses ó 
europeos que consignar. Eotre todas debo 
dar la preferencia por su gravedad á la con-
denación del célebre Wiison á dos años de 
prisión y pérdida durante cinco de sus de-
rechos civiles, pena severa y que agravan 
los considerandos .que preceden al fallo, de 
clarando que el hijo del que fué Presidente 
de la República, faltó con el tráfico de su 
inflaenaia á io^deberes que le Imponían el 
honor y ia cojiciencia pública. -Aunq-ae di-" 
fíciímeote podía absolverse al afarista, 
que viviendo en el Elyseo tenía en óí vein 
te y dos mil expedientes de negocios y re-
laciones coa peraonajes como la Límouzín y 
la Ratazzl, verdaderas aventureras, el sen-
timiento público ha considerado excesivo 
este fallo y muchos senadores y diputados 
han expresado su pena al anciano Grevy, 
cuya situación, pasando del poder supremo 
á estado tan aflictivo en el seno de su fa-
milia, fué admirablemente dibujada en un 
rasgo de elocuencia del defensor de Wiison, 
el abogado Léate, ante el tribunal que lo 
condenó, arrancando por vez primera lágri-
mas ai acusado y el auditorio prevenido 
contra Grevy, cree siempre inocente al es-
poso de su hija y apela á la justicia de Dios. 
Pero hablemos de cosas menos tristes. 
Los teatros de Francia como los de Italia y 
Bélgica han asistido en la semana á una 
serie de triunfos. Fuó el menor de ellos, 
pues 86!o es debido al talento de la Jadíe 
y la Garnier, el éxito maravilloso en el toa-
tro Edom de la ligera y conocida opereta 
Madame Angot E n Florencia una ópera, 
Asrael, leyenda tan bella como su música, 
escrita por un banquero israelita, riquísi-
mo, joven diplomático en Cheste, tuvo un 
éxite do primer ordeo. Y ha sido incontras-
table ea Bruselas, ante un público que for-
maban muchos príncipes, como la Reina de 
Bóigica y el duque ds Aumale, composito-
res, literatos y poetas idos á la ciudad bel-
ga, de París, Inglaterra y Alemania, la 
ópera nuQV&Jocelyn, letra de Capoul, un 
artista también y del maestro Godard. 
Las escenas tan dramáticas del poema cé-
lebre de Lamartine, han hallado en el maes 
tro y en el poeta, como en los excelentes 
cantantes del taatro de la Moneda, admi-
rables intérpretes de sus bellezas incompa-
rables. 
E n las pocas horas que se detuvo entre 
nosotros la augusta madre de la Reina Re-
gente de España, á quien precedió nuestro 
embajador en Austria Sr. Merry del Val, 
obsequió con un almuerzo al embajador se-
ñor León y Castillo, al de Austria y á sus 
señoras. Gran número de personajes dlstin-
galdos la despidieron eu la estación para 
Madrid, donde la esperaba su augusta hija 
y toda nuestra familia Real. Los Duques de 
Montpensier no habían querido partir para 
Sevilla hasta abrazar á la Archiduquesa 
liabel an la corte de España. 
L a Exposición universal del año futuro, 
si la guerra europea no viene á desgraciar-
la, se anuncia bajo brillantes auspicios. Y a 
dije que no lejos de la Torre gigantesca, se 
alza la representación de la antigua Basti-
lla con los edificios que la rodeaban en el 
pasado siglo. Otra idea más feliz ha tenido 
el director de la Exposicióa, el ingeniero 
Alphaud: la reproduoíón d é l a s habitado 
nos de la humanidad, como debieran ser 
dea la iaoreación del mundo hasta nuestros 
días. L a época geológica con sus cabanas, 
la dé la China antigua, cinco mil años antes 
da la era crietlana, los Esquílmales, loa Ea-
ppenas, los Asslrios, los Fenicios, los Grie-
gos, los RomHnos, la edad medía, todo irá 
pasando, no on un panorama, sino en pue-
blos reales, hasta las ciudades de nuestros 
días, así en América como en Asia, Africa 
y Europa. 
Coa ios atractivos de la Exposición coiu 
cidirán ó predecerán el nuevo y magulflso 
hotel de Postas, que al An ee inaugura esta 
primavera, monumento grandioso y útilísi-
mo; 06 almacenes de! Louvre, que ocnpaa 
do ya to lo lo que fué magnífico hotel, es 
hoy ya el m is bailo palacio da modas de 
Euro..:»; y eí Hotel Continental, que á ma-
nera de ios de Londres, inmodiatoa á las 
estaciones de ferrocarriles, construyen los 
propietarios del autiguo Liu^ro eu la esta-
ción tan caatral de Sau Lázaro en París, 
frente á l a GraadeOpera y al templo griego 
de la Magdalena. 
Un antiguo diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
TACÓÍÍ.—Anoche so repre-
graa coliseo el celebrado 
TEATRO DS 
sentó en nuestro 
drama da Eohegaray titulado E l Gran Oa-
leoto E n su desempeño sobresalió de una 
inaoera muy notable la distinguida primera 
accriz señorita Luisa Martínez Casado, que 
estuvo verdaderamente inspirada en l«.e pa 
sajes mAs culminantes de la obra. L a con-
currencia la colmó de entusiastas y atrona-
doras aplausos, llamándola tambiéu al pros 
cenio más de una yaz. 
Para mañana, miércoles, se aaancia la 
lindísima comedia da Lópsz de Ayala E l 
tanto por ciento, cuyos papeles están repar-
tidos del modo siguientp: 
Isabel, Condesa viuda, Srta. Luisa Mar 
tínez Casado. 
Petra, Sra. Rodríguez. 
Rimona, Srta. Martínez Casado (S.) 
Pablo. Sr Leopoldo Barón. 
R jberto, Hr. Pigaerola. 
Gaspar, Sr Trillas. 
Sabino, Sr. S4nchaz. 
Andrés, S1*. Torres. 
Un escribano, Sr. Martínez, 
Terminará el espectáculo con la chistosa 
pieza Parada y fonda. 
E N L A C E —En la parroquia de la Virgen 
—•- - -o nnieroa anoche con el santo la 
del rua . « • - -"otínyuid^ ami¿? 
so dul matrimonio nuestrí* < .̂-.. , 
ga la Srta O* Caridad Luzon de las Cuevac 
y el apreciable Sr. D Domingo V á z q u e z . 
Apadrinaron la b.>da la Sra. Da Inés Ma-
ría de las Cuevas, madre de la desposada, y 
el Sr. D. Domingo Vázquez, padre del no 
vio. 
Deseamos á los nuevos espesos la Intercm-
nabie felicidad á que son acreedores, por las 
relevautes prendas que los adornan 
BAÑCS DE SAN R A P A E L — E l dia 7 del ac-
tual, indefectiblemente, so abrirán de nuevo 
al púbdeo los baños de mar denominados de 
San Rafael, predilectos da nuestras familias 
más conoQidap y de otras muchas personas, 
por el buen orden y ei e^quoito a§eo que 
siempre se observan en ios mismos y poí el 
esmerado trato y finas atenciones que les 
prodigan el Sr. D Francisco Castilla y sus 
em oleados 
Y á propósito dal Sr. Castilla, felicitamos 
eineerameote á este qaerido amigo, por el fe-
liz éxito obtenido en la arriesgida opera 
clon dé la vista que aca^a de sufrir y ha lle-
vado á cabo coa sa reconocida habilidad el 
ilustrado Sr. Dr. O- Juan Santos Fernán-
dez, tambióa m iy disciogalio amigo nues-
tro. 
T-BATIÍO D E ALBISTJ.—Para estreno ma 
ñaña, miércoles, de la aplaudida primera ti-
pia Sra. Carmena y el conocido tenor cómi-
co D. Eduardo Bachiller, anuncia la animosa 
y afortunada empresa de Albisu la preciosa 
ZArzaela. E i Juramento, por tandas, á las 
ocho, las nueve y las diez. 
Ese popular eoliseo, gracias á las Impor-
tantes reformas qae acaba de recibir, con-
vida hoy más que nunca á ser visitado por 
los amigos du lo bueno y lo bello. Cómodo, 
fresco,-rocíen pintado y con una compañía 
excelente, no hay pero qae poaerle, señoras 
y caballeros. jCorred á verlo y á aplaudir 
á s u s artistas! 
L o SENTIMOS MtrcHO.—Profonda peaa 
no, eito' sería completamante Inneeasarlo. I nos ha producido la noticia de hallarse ata 
A l a s ocho.—El juguete cómico ¡Vencí! 
Después sombras chinescas: la escena de los 
los ratas de L a Oran Vía 
A las nueve.—Del Parque á la L u n a 
Baile. 
A las diez.—Picio, Adam y Compañía. 
Baile. 
TJHUNFO E N ALBISTJ.—La Srta. Rodrí 
guez fuó oída con marcadas muestras de 
satiafaccióa en sus tres difíciles pape es del 
Coro de Señoras, obteniendo en los tres 
aplausos jnstísimos. E s de la buena madera, 
de aquella que tiene buena vis 6 buena ve 
ta cómica. Hay soltura, elegancia y poco 
comunes cualidades en la parte de acción. 
Respecto á la voz de la Srta. Rodríguez, no 
es mucha, pero de buena calidad y dulcís! 
rao timbre. Afina siempre, cualidad muy 
recomendable. 
Y a irá la Srta. Rodríguez familiarizándo-
se (passez le motj con este público y sus 
gustos; para entonces le auguramos triun 
fos brillantísimos. 
De Manolo Rodríguez ¡la mar! Como 
presagiaban los diarios madrileños, lo que 
de sus talentos artísticos esperaban todos, se 
ha cumplido. iLlegó, vió y venciól 
¡Qoé soldado de lanceros! ¡Qió D . Severo 
en ¡Cómo está la sociedad! 
Manolo es de la nueva escuela, de esa es 
cuela atractiva, efectista y brillante. Coan 
do dice parlamentos andaluces recuerda á 
Mario, al gran Mario, á ese insigne modelo 
de decir en andaluz. Arrancó el Sr. Rodrí-
guez al entusiasmado auditorio repetidas y 
prolongadas salvas de aplausos atrona-
dores. 
Su Don Severo no es el Don Severo á que 
estábamos acostumbrados. Sin mecernos á 
decir euál sea el Don Severo más propio, 
natural y adecuado, dirómos del Don Seve 
ro de Manolo que es una creacióa bufa de 
primera fuerza. Y a se irá acostumbrando ol 
Sr. Rodríguez á nosotros, y nosotros á él. 
Aun no estamos aquí del todo hechos á ese 
género deslumbrador que produce en los 
pábllcos arrebatos de eatusia-imo. 
L A SIRENA.—Según habíamos anuncia-
do, anoche abrió de nuevo sus puertas al 
público la bonita y alegre tienda de ropas 
L a Sirena, situada en uno de los sitios más 
céntricos y conenrridos de esta" capital, cal-
zada de la Reina, esquina á la calle de los 
Aageles, frente á la Plaza del Vapor. 
Invitadas de antemano, concurrieron al 
acto muchas personas, entre las cuales es-
taba dignamente representado el bello se-
xo, siendo todas obsequiadas, por los due-
ños y empleados del establecimiento, con 
exquisitos dulces, sorbetes y licores. 
L a Sirena seduce por su buen aspecto, 
por la variedad;y. excelencia de los géneros 
que la adornan y por loa reducidos precios 
que tienen marcados todos los efectos. E s -
taba radiante de luz; y ea el extremo del 
mostrador qae da á la calle de los Angeles, 
so veía la imagen del sor mitológico que da 
nombre á la tienda, ostentando vaporosa 
falda blanca y un corpiño cardenal, estilo 
Jersey. ¡Sirena encantadora! 
Deseamos á los propietarios del referido 
establecimiento gran prosperidad en sus 
negocios, como premio de su laboriosidad y 
honradez. 
PARÍS-MODA.-Hemos recibido por con-
ducto de L a Propaganda Literaria, Zulue-
ta 28, el número cuarto de la interesante 
revista que SÍ titula Paris Moda. 
Trae multitud de láminas intercaladas 
en el texto, cada una de las cuales repre-
senta un modelo de traje ó de sombrero ele-
gantísimo, y un lindo figurín iluminado. 
Ea París-Moda una publicación muy útil 
al bello sexo, y au precio es tan módico, que 
está al alcance de todas las fortunas. 
No lo olviden lai familias. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal on las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria. 
HELADOS EXQUISITOS.—LOS que se con-
faccionan en EL Braso Fuerte, Gallano fren -
te á la Plaza del Vapor, son acreedores á 
toda recomendacióa. 
Diari ¡mentó se anuncian en nuestros al 
canees, expresando la clase de los mismos. 
Las hay de frutas 
T mantecados; 
Son muy gustosos 
Y delicados. 
MATRIMONIO.—En la iglesia de Nueva 
Paz—Palos—celebraron su matrimonio la 
bella y virtuosa Srta. D* Juana Jiménez y 
Medina y el joven D. Juan Pérez Polanco, 
de cuya ceremonia fueron padrinos D. Ig-
nacio Garmendía y D^ Juana Medina de 
Valora, tía de la joven desposada. 
E i acto se efectuó en la noche del Sábado 
da Gloria, ante un numeroso concurso de 
respetables personas amigas de los centra-
yeaces y respectivas familias, siendo obse-
quiada espléadidamente la concurrencia con 
cnanto es propio de tales fiestas. ¡El cielo 
colmn de felicidad á la venturosa pareja! 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES D E SAN V I -
CENTE DE P A t r L . — E i Dr. D. Gabriel Casu-
so ha remitido á la Sra. D* Dolores Roldán 
de Domínguez, un saco con 205 libras axú 
car centrifuga para el consumo de dicho 
Colegio. 
E l Dr. D. Simón Vlla y Vendrell envió 
otro saco con 203 libras de azúcar de igual 
clase y con igual objeto. L a Sra. Roldán de 
Domíngaez nos dice quo nada había pedido 
al Dr. Vila, qu'en oyó únicamente sus de-
seos de consegair azúcar para el Colegio, y 
espontáneamente le envió el saco á que a 
ládanos, por lo qae es doblemente merito-
ria su obra. 
L a Sra de Domíoguez nos ruega haga-
mos púb icos estos donativos y á la vez de-
mos las gracias más expresivas á ios Dres. 
Casnso y Vila por so gonero.'.o proceder. 
T R E S MUCHOS — E n un restaurant de es-
taclóa dei ferrocarril, un viajero sa dirigo 
í'on tono niisteiioso á uno de loa camareros 
y le dice: 
—Mucho café. Y a lo explicaré á usted el 
motivo. Bien, ahora mucha leche. 
Y a le diré á usted por qué. 
—Usted dirá—contestó el camarero espo-
rando la explicación. 
—Pues eti porque pongo mucho azúcar. 
CELOS DE ÜN CIEGO —Vivía en Marsella 
aa ciego Humado Fielloax, de veintiocho 
años, ossado con unajóven bellísima y cu 
vacoaduota era, segóa ios vecinos, com-
plejtamente intachable, 
Caeotao que ellah-ibía tenido que dar to-
dos los pa-K s para decidir al viejo á que RP 
casara. 
¿sin em bago. Pe l lón x era detulichadísi 
mo ;>'>r ló.á tan ü os celos que tañía de en 
mujer, tanto que hace pocos días, después 
dd breve discusión, la degolló 
DONATIVI s.—Una caritativa persona que 
firma J . C, nos ha remitMo doce pesos bl-
líatesi, para que sean distribuidos en soco-
rros de á cuatro pesos entro D* Juana Cra 
vaotas, Da Carlota Hernández y D. Pascual 
Golílén, pobres muy necesUadcs y quo su 
fren ia« etnaecnencias de la epidemia va • 
rioioea. Mil gracias á los donantes en nom-
bre de loa socorridos. 
POLICÍA.—En una casa de la calzada de 
Vives, falleció repentinarnt nte el moreno 
ViC-orlnoo Cari, siendo remitido su cadáver 
al N^jroconro jiar.í hacerie la autopsia. 
—Heridas gravea que casualmente enfrió 
un pardo cocinero, v«cino de la calle de 
Cmpostda esquina á Luz. 
A las seis c lüeíiia de la tarde de ayer, 
f j é detenido uó joven de 13 años de edad, 
pjr habarle robado una cartera con dinero 
á nn vendedor ambalante ^n loa momentos 
de encontrarse arabos ea i<?s portales^del 
restaurant ' ' E l Casino." E l detaaíuó árrCjL 
el cuerpo del delito al acudir una pareja de 
Qfdao Público á quien el robado pld:ó au-
xilio ! ! ^ • 
—Un iadivídao blaaco fué carado de va-
rias lesioaes que le infirió nn moreno y que 
además de causarle dichas lesiones con su 
propio bastón le llamó Chota, E l expre?ftdo 
moreno faó detenido á la voz de ¡a i .Jal y 
confesó su delito. 
—Estafa de 4^ pasos á un vecino de la 
calle de Mercaderes, por un individuo blan-
co, valiéadoso para ello de varias fracciones 
de billetes da la R^al Lotería que tenían 
los números sasplantados. 
—Además fueron detenidos 4 indivídaos, 
por hallarse circaladoe; 2 por portar armas 
prohibidas y 2 para sofrir arresto. 
L A JC^ULSIÓNDE SCOTT po es un reme-
dio nuefo, pues hace 8ños que se está utah-
do en varios países y siempre ha dado y es-
tá dando los mejores Fesultados. 4 esto es 
debido que ha tomado casi generalmente el 
lugar del aceite de hígado de bacalao. Su 
gran poder curativo es maravilloso en ca-
sos de tisis en el primer periodo. Sos pro-
piedades sadativas y vivificantas, unidas á 
sus cualidades balsámioaa y calmantes 
cuando hay inflamación de la garganta 
y pulmones, se ven y se hacen sentir 
iamediatamejjte al principiar á tomar el 
medicamento. 6 
Seccioi i e M s Penal. 
E l Emperador viva, y el trono no está va 
Cinte. Aqnel tiene el derecho de d a r á su 
n eto la ídcultid de firmar loa actos, qae 
firmiba su padre enfermo. ¿Por qué el 
escáa conta-los sus días, darle esta pena? 
Y si la Providencia lo salvase, ¿cómo ei hi-
ja resoetouso querría privar del trono á en 
padr* aoiado y á aa querida Madre? 
todas suertes ,basta que tales onestio-
cada de una grave eafermedad cerebralnues-
tro qnerido amigo y compañero que faó de 
redacción, el honrado y laborioso joven D 
Antonio Sal én. Deseamos de codao veras 
su pronto restablecimiento. 
TEATBO DB CBBVANTES.—La compañía 
de zarzuela y baile que lo ocupa, anuncia 
para la noche de mañana, miércoles, las tan-
das siguientes: 
Sociedad Asturiana d,e Beneficeneia. 
No hab'eii'lo tenido lugar 1* aegándii Junta ganoraj 
Oftlinaria convofa'la para ayer l ? d e » b r i ' , por f.tlta 
d.-i número, ee couvoca nuevamente á los sefiorea so-
¿'08 para la quo ee celebrará coa loa qne asistan el 
próximo domingo S dal corríante, á las 12 del dia. en 
el Caeiuo E^pafiol. 




Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 P E S O S . 
Sobretodo de viaje á 
3 0 F S S O S . 
Para los climas fríos telas in-
glesas. 
Un gran surtido para la esta-
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos conti-
nuarán sin alterar. 
En casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en-
cargados. 




Pone en conocimiento de sus numerosos parroquia-
no! y del público en general hiber llegado reciente-
mente de Europa, donde recorrió las pnncipalíis fá-
bricas de Paiís y Londres, y enterado de las últimas 
proiuceiones de la moda, hónreme pues, en hacer 
presente que desde el día veinte queda expuesto al 
público el gran surtido de casimires y muselmas, dri-
les, olandas, pueblas y todo lo concerniente al giro y 
comprado exyresamente para esta casa, precioei mó-
dicos: las personas no presentadas garantizarán sus 
encargos. 
J . Rodríguez, 
8302 
O ' H e i l l y U O . 
P 13-1 «Mf o 
D I A 4 D E A B I M I i . 
Anima,—Santo* Isidiro, arzobispo de Sevilla, con-
fesor y doctor, y Teódulo. mártir. 
San Isidoro, obispo en Sevilla do España, esclareci-
do en santidad y doctrina, el'cual con el celo de la fe 
católica, y con la observancia de la disciplina ecle-
siástica, ilustró las España". 
San Teódulo, mártir.—Eate ilustre mártir de Jesu-
cristo, fué natural de Toíalónica, donde vivió ocupa-
do en la práctica constante de la virtud, hasta quo los 
adoradores de los ídolos, queriendo obligarles á ofre 
oer saciiñcios á sus falsas divinidades, y habiendo 
encontrado suma fortaleza en el generoso confesor de 
Jesucristo, que de ningún modo quería abjurar el 
Evangelio, faé encarcelado inmediatamente, y condu 
cido á la presencia del prefecto. Tan luego como el 
juez le tuvo en gu presencia, le exhortó con ahinco 
para que se separase de la Religión < ¡ristiana, y per 
suadido últimamente de la inutilidad de sus tentativas, 
dispneotque de nuevo fuese conducido & la cárcel. Al 
día siguiente, entraron en la cárcel los soldados del 
prefecto, y arrojándose furiosos sobre el ilustre mártir, 
le condnjerou violentamente á orillas del mar, y ha-
biéndole atado al cuelio una gruesa piedra, le sumer 
gieron eu sus profundidades; alcanzando así la corona 
inmortal de los mártires. Su glorioso tránsito fué al 
comenzar el siglo I V de nuestra era. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás igirsias las de costumbre. 
Habana, 31 de marzo de 188S. 
Sr. Director del DIASIO D E LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 
L a casa de comercio que giraba en esta piara b^j* 
la razón social de 
M a r t í n e z y H e r m a n o s , 
ha dado por terminadas sus operaoionefl en general 
para en lo sucesivo. A la vez tiene el gusto de partici-
par que deja todos sus negocios saldados y finiquitados 
con todos aquellos que le honraron con BUS transaclo-
nes mercantiles y particulares, sin que nadie absoluta-
mente tenga derecüo á reclamo alguno. 
Agradecidísimos de la confianza de que hemos sido 
objeto durante el tiempo que hemos estado en -nego-
cios, nos ofrecemos particularmente y cada uno de sus 
socios, unos en ésta y en la Península otros. 
Quedando de V. afmos. S. S. Q B. S. M., 
























Próximo sorteo extraordinario para el 9 
de abril. Premios 500,000, 250,000, 125,000, 
50,000 y 25,000. Total 696 premios. 
I M I B I A N i . ABRIL 10. 
Premios 150,000, 50,000, 25,000, 10,000 y 
5,000 pesos. Total 2,179 premios. Los paga 
en el acto 
Manuel Gutiérrez, Salud 2. 
Cn525 10-27a 9-29d 
S. B & L L V E R 
Módlco-Cirnjano. San Miguel núm, 43. 
Especialista tn enfermedades del estómago. De 11 





J . L . Jacobsen, 
MEDICO-CIBÜJANO. 
Consultas de 11 á 1. 
lB-3Ab 
COLEGIO "GALARRAGA" 
de Enseñanza elemental y superior para niñas. 
INDUSTRIA N. 70. 
DIRECTOBA 
H E R S I L I A D E ARANGXJREN. 
Este colegio reanudará sus clases el dia 2 de abril. 
Se admiten pupilas, medio-pupilas, tercio-pupilas 
y externas. 3872 9-28 
SAN FRANCISCO D E S A L I S . 
Colegio de Niñas Educandas. 
Becas de Gracia. 
E l día 9 del próximo abril se proveerán en ol citado 
colegio S E I S B E C A S D K G R A C I A de las fundadas 
por D, Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres de solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
de la jurisdicción de la Habana y de seis & ocho años 
de edad. 
2? Si en las anteriores condiciones se presentasen 
aspirantes en número igual ó inferior á las becas se 
Ies admitirá con preferencia;, mas si el número de as-
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará las agraciadas. 
3? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 
Las solicitudes se dirigirán al Iltmo. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
contando desde esta fecha. 
E n el mismo colegio, con motivo de las grandes me-
joras y reformas que se han verificado en el edificio 
que ocupa. Oficios n. 2, se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas y externas. 
De las condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
tor y Administrador, Pbro. D. Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
3300 21-15Mz 
INSTRÜCClüN PABA B L PUEBLO. 
Derechos y deberes del ciudadano en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico, según la Constitución vigente, 
por un abogado, 20 centavos billetes. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
4069 4-4 
CUBA DE LAS 
L a estrangulación os muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
VOÍ y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estes se exceptúan los que hayan ob-
t••aido su cura radical. 
J . GROS.—8ol 83. 
•1082 15-4 Ab 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e e 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECKETARIA. 
Acordada por la Juntn Directiva la adquisición de 
edificio donde estab'ecsr la Sociedad y á los efactos 
que explica el artículo 5? de los adiccionales del Re 
glamento, se cita álos si'.ñores socios para la celebra 
c:ón de Junta General extraordinaria, que tendiá 
ef<jcto en el teatro de Irijoa el domingo próximo ocho 
de los corrientes á las doce en punto del dia; debiendo 
alvert rse que dicha Junta se conetituirá á la primera 
reunión, sea cualquiera el número de concurrentes. 
Será requisito indispensable, tanto para el acceso al 
local, como para tomar parte en las votaciones que se 
verifiquen, la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente á marzo último. 
Lo que por acuerdo de la Directiva, se hace público 
para conocimiento general. 
Habana, abril 3 de 18^8.—El Secretario, JRamón 
Armada Teijeira. Cn575 5-4 
E L MIS S E L E C T O VINO D E MESA. 
m \ m I P A M . 
Unicos importadores en la Wa de Cuba, los señores 
Jaureguiz.r, Girrido y C? " E l N? 4." Dirijiree para 
pedidos á estos señores, Biela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo kwero. 
He imp Tta en medias y botellas enteras, 
C 484 79 181Víio 
D AD 
E n c a j e s h i lo puro, a c a b a m o s de re-
c ib ir . 
U n i c o d s p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTÜNO 79 
entre Manrique y San Nicolás 
SIS D E B I A 
L A B O C 1 E B A D . 
S« realizan al por mayor y menor. 
22S7 
TEATRO DE TACON. 
Función extraordinaria para el día 
6 de Abril que dá 
LA UNION (ÍATAIM 
A baneflcio de los fondos de la 
DAD DE BENEFICENCIA i 31! 
Natura'es de Cataluña. 
DeReiiulo la sociedad UNIOX CATALANA inau-
girar dignamente su ooniot do aprovechando la opor-
tunidad pncr.iitrnrse «n ê ta, oapit1»! la cé]ebr« actriz 
catalana/)? Carinen Alentorn. ha resuelto hacerlo 
cou un a to tienéti.V', lo quf ha creido sería aceptado 
con w. tusiasrao, por los catalanes en particular y por 
el público eu general; no ao'p porque tendrán el gasto 
de ooder a<iiuit'ar una de las hermosas obras de nues-
tro dramaturgo Serafía Pitarra si que tambiéu por el 
plicer quo causa si corazón, ti contribuir aunque no 
sea mát que con uu pequeño óbolo al alivio de tai.tos 
desgraciados como sostiene la 
SOCIEDAD M B E N E F I C E N C I A 
de Naturales de Catalana. 
O R D E N O E J J A FUNCION. 
Sinfonía por la orquesta 
m i 
19 
29 E l hermoso dr»ma en tres actos y en verso, del 
fecundo dramaturgo Federico Soler (Pitarra), titulado: 
LO F E E E B R DE 
RfcPARTO. 
Baronesa de Vallgorguí D? Carmen Alentom. 
Biel (Manxiire) FioraSinz. 
Roseta Consuelo Valero. 
Agneta Leocadia Gatell. 
Jordl D. Pablo Font 
Boy Rfgico Pola 
An al Juün Mirabet. 
B iró de Va:lgorgní A, Snes Oíiva 
Ferrers. faiirirs p itges, aprenene, etc., tta. 
¿I1,' Varias piezas de C!.nto tjocuvadis por distin-
giidos artistas de esta capit*!. 
4? L a preciosa comedia castellana en un acto, ti-
^a1aLA C A S * P E CAMPO. 
puesta en escena por la Sra. Carmen Alei torn y los 
Sres Regino López, Oliva y Criado. 
L a Sra. Aleatorn y el Sr. López, r'-preKentan en 
esta obra cuatro dietintos papeles, respectivamente 
Palcos de 19 y 29 piso ^ 2R 
Palcos ?,? . . . . 1̂  
(jrillés de tercer piso. . . . : ; ; . . . 2t> 
Luneta con e s t r a d a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03 
pataca con idem.. . . . 02 50 
Alientos de tertu'ia con entrada..... í l 50 
Idani de ca?,utla con idmn 0' 00 
E itrada ganeral... . . . 01-fiO 
Idem á teitulia 00-75 
Idem A cazuela 00-R0 
^^Localidades: en la morada del Sr Presidente 
de ia UNION CATALANA, y Sres. Voi>*lea de la 
D.rectiva. Cu f>52 3-8 
J O S E F I N A LLOSAS D E ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egido número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 27-2Mzo 
DR. J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades «lo niños y afecciones 
LIBRERIA 
LA UNIVERSIDAD 
Se realizan las obras siguientes: Monserrat, guía 
histórica descriptiva de esta montaña, 1 tomo láminas. 
Historia de España, por Mariana, 9 tomos fóllo: idem 
por D. Modesto Lafuente, 30 ts. César Cantú, histo-
ria universal, 10 ts. Historia de las persecuciones po-
li icas y religiosas, 6 ts. fólio. Thiers, historia del Con-
sulado y del Imperio, prólogo de Castelar, 5 ts. fólio 
láminas. Los diputados pintados por sus hechos, 3 ts. 
Figuras y Figurones, biografías, 2 ts. fólio láminas. 
Pezuela, historia de Cuba, 4 ts. $8: idem diccionario 
histórico, geográfico y estadístico, 4 ts. Historia de la 
Masonería, por Dantón, 2 ts fólio Casard, Manual de 
masonería, 2 ts. También se compran, alquilan y 
cambian y bibliotecas por costosas que sean. Se da 
gratis un gran catálogo. La librería la ti universidad se 
halla situada en la calle de O'Reilly 61, entre Aguaca-
te y Villetras. 4078 4-4 
s u s c R i c i o a r A L E C T U R A 
á domicilio de recreativas obras: sólo se pagan $2 al 
mes y $1 en fondo qae se devuelven al borrarse. L i -
brería L a Universidad O'Reilly 61, entre Aguacate y 
Villegas. .g^pi l 4-3 
asmáticas. 31 San Ignacio 31, altos, 
á 1 SPfil 
Consultas de 11 
8-1 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTERO Y MEDICO DB NIÑOS Y MÜJERB8. 
Virtudes 86, esquina i Campanario. 
C 572 19 Ah 
:GAHTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de con-ultado 11 & 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas, 
C 559 1-Ab 
D r . G - á l v e z G u i l l e m , 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2, 
cíales para señorus, los martes y sábados. Consultas 




M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, altos de "Cabañas." 
2798 27-3Mzo 
HISTORIá NATÜRáL 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
ta cubano Sr .D. Felipe Poey, contiene: la descrip-
ción de los animales, peces, caracoles, conchas y flo-
res, costumbres de los animales, clasificación científi-
ca y vulgar escrita en tres Idiomas: latin. castellano y 
francés. La obra consta de 2 ts. con muchas láminas, 
costó $17 oro, se da en $6 B. De venta en las librerías 
L a Universidad O'Reilly 61, cerca de Aguacate y Sa-
lud 23. 4013 4-3 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni Ba-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
S e vende en pipotes de 1 7 3 s a l o n e s 
garrafones de 4 » i d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . 
y e n 
Cn 1845 90-31D 
n a r i s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l mundo. 
VENTA ANUAL, DOCE M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de su importador 
H E R M L E O I T H A R D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 123. 
Cn m 18-Mz 
Nodriza 
CaUe del Morro número 5, altos, á media leche, en 
su casa se podrán entender. 4099 4-4 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P E N I N 8 Ü L A -
res, de mediana edad, una para criada de mano y 
repaso de ropa y otra para cocinera y lavar la repita 
de un ni5o de meses: no se repara en precios, pues la 
cuestión es estar bien servidos y que tengan quien las 
recomiende. Fifcuras 46, cerca de la calzada del Mon-
te. 4091 8-4 
B A R B E R O 
Se solicita nn oficial calle de la Habana 127, entre 
Muralla y Sol. 4090 ^4 
SE D E S E A C O L O C A R UN H O M B R E D E cua-renta años de edad, de portero ó para cuidar un 
caballero y con buenas recomendaciones: darán razón 
Oficios 10. 4088 4-4 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado de mano quo en-
tienda su obligacióo: ambos de color y con buenas re-
ferencias: impondrán Prado 78. 
409S 4-4 
S E D E S E A C O L O C A R 
de cochero 6 portero en casa particular nn joven pe-
ninsular: tiene quien responda por sn conducta. Infor-
marán calle del Morro n. 22, bodega. 4008 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA J O V E N P B N I N -snlar de criandera á media leche, de cuatro meses 
de parida, y en la misma un cocinero 6 portero ea ca-
sa particular 6 establecimiento. Informarán calle del 
Morro n. 22. entrada por la bodega. 4009 4-3 
s 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color, de mediana edad para servir á una corta fa-
milia y lavar la ropa de dos señoras y una negrita para 
entretener á una niña, se le dará sueldo. Amistad 41. 
4083 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E DN G E N E R A L C O C I -nero y repostero muy aseado y formal, ya sea en 
casa particular ó establecimiento: calle del Aguila 120 
dan razón. 4068 4-4 
Q U E M A Z O N D B L I B R O S . 
Realización de 4000 obras de todas clases á 20 y 50 
cts. tomo. Pídase el catálogo de títulos y precios que 
se dará grátis. Librería L a Universidad O'Reilly 61 
cerca de Aguncata. 4012 4-8 
JOSE ANTONIO FORTOCARRERO, 
NOTARIO P U B L I C O . 
Rmpodrado ndm. 8 3437 1fi-17Mj! 
ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afficc'ones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 5P8 1-Ab 
E L OOUTUK L K M E D 0 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Contirúa á la di posición del público en su gabine-
te. Consulado ]2fí, para cousultas generales, de 12 á 4 
de la tard-), y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, con autici pación convenidas, de 9J á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
3639 ?7-22 Mzo 
Dr O A . Betancourt, 
Cirujano Dentista de la facultad de Filadelfla y de 
esta Re >1 Univoraidad de la Habana, tiene el honor 
de anuuciar al pdblico en general que S'gue constru -
yendo las deiitadin-as parciales sin el auxilio délas 
planchas en el cielo da la boca (Bridge Work); coro-
nas de dientes y rcuolas artificiales en las raíces natu-
rales, (Bonwiü System); Reimplantación y transplan-
cióa de los oientes naturales; corrijo todas las imgu-
laridade-. de los dientes y muelas y por áitimo practica 
y cura todas las enf medades de la boca por dificil que 
sean Hecomienda OÍ hueso artificial de Brttancourt, 
para las obturaciones do la carie de los dientes y mue-
U» 350» i6-y()Mz« 
ÍJIlUrj ANO-DENTISTA. 
Prado 79. A. entre Virtudee y Acirng.ii. Consulta! 
Médico-Director déla Qumta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Agniary Habana. 
Consultas de 12 á 3 . 
8R97 80 21 Mz 
E LIBRO PARA E L PUEBLO 
ó S E A 
lecturas útiles para todo ciudadano que quiera cono-
cer sus derechos y sus deberes ó ser libre 6 indepen-
diente en el órde/j de la naturaleza y la sociedad, es 
decir el Hombre en la Naturaleza: obra útil para el 
conocimiento de las leyes en general y de loá derechos 
v obligaciones del ciudadano.—Véndese á 75 centavos 
B[B. en L a Pluma de Oro, Obispo 84. 
Se compran y venden libros y bibliotecas de todas 
clases y en todos los idiomas. Se pagan bien. 
Mapas de Faustino Paluíi y Cantalocella. Los de 6 
pesos oro se dan á $8 B. por tener el depósito en esta 
casa. 
Se recomiendan á los colegios. Pueden verse, son 
del año de 1887: tamaño del mapa 1-76 metros por 
1-22 metros. 
E n L a Pluma de Oro, Obispo 84, 
3972 4-1 
DE S K A C O L O C A R S E E N CASA R E S P E T A -blo y decente una muchacha peninsular para ma-
nejadora de un niño, no siendo así no se presenten: 
tiene quien responda de su conducta: informarán E m -
pedrado 12. 4114 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color para acompañar á una señora y Ja limpieza 
de unas habitaciones, dándole cuarto y un corto suel-
do: informarán Obispo 113, entresuelos, puerta al 
lado de la locería 4109 4-4 
como de unos 30 años de edad, que sea cariñosa 
é inteligente con los niños, sobre todo de buena con-
ducta y formalidad: darán ra7ón Teniente Rey 26. 
4031 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color que tenga 
quien informe de su conducta. Lealtad 68 entrt Con-
cordia y Virtudes. 4053 4-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Y UN C R I A D O de mano, á la primera se le dará de sueldo 20 pesos 
billetes y al segundo por loque convenga cuando él se 
presente. Muralla esquina Aguacate, peletería infor-
marán. 4051 4-S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de traer buenos informes de 
su conducta Rayo 11. 4056 4-8 
E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -
cinero de color, joven y muy aseado, tiene las me-
jores referencias de las casas donde ha servido: calle 
de Bernaza n. 18 dan razón. 
3990 4-3 
EN L A C A L L E D E E N N A NUMERO 2 Y 4 S E solicita una manejadora quo ayude á la limpieza 
de la casa: que tenga quien responda. 
4022 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano en Trocadero número 61. 
4057 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que presente bue-
nas referencias: darán razón Neptuno 123. 
4'03 4-4 
SE D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R UNA MA-nejadora pa 
litar, pabellón 
J ra una niña de un 'año. 
del médico. 4117 
Piroctenia Ml-
4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O ge-neral cocinero y repostero, joven y aseado y de 
buena conducta: hay personas que responden por él. 
Barcelona n. 3. 4086 4-4 
S E S O L I C I T A # 
una criandera á leche entera, que tenga buenas refe-
rencias: calle de San Isidro n. 63, esquina á Compos-
tela, informarán. 4105 4-1 
SE D E S E A UNA C R I A D A D E MANO, blanca ó de color, que duerma en el acomodo. 
n. 73 impondrán. 4097 
Empedrado 
4-4 
L A S A N T A B I B L I A 
texto castellano y latino con notas de los Santos pa-
dres católicos por Soio de San Miguel, 5 tomos con 
preciosas láminas y nueva pasta $̂ 0. E l año cristiano 
vida de los Santos y reflexiones católicas para todos 
los dias del uño con las Dominica» 181. $20. Mística 
ciud-id de Dio», historia divina y vida de la Virgen 
madre de Dio» 7 t $8 50. Precios en billetes. Librería 
la Universidad, O'Reilly 61 entre ágaacate y Ville-
gas. 39 >2 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para manejar ua niño de un año, y 
ayudar á la limpieza de la casa. Estrella n. 21. 
4098 _ 4-i 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora peninsular, que duerma 
en la colocación. Casa de poca familia. Cuba n. 122. 
4071 4-4 
LIBRERÍA ESPAÑOLA Y E X T R A N J E R A . 
S a l u d n"? 2 3 . — H a b a n a . 
Esta casa vende, compra, cambia y alquila libros de 
todas clases é idiomas, y se hace cargo de formar y 
vender bibliotecas, por costosas que sean. 
3718 11-21 
Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teiitros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; aa reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variad* colección de sombraros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 15-4Ab 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
da bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular, de costurera; es inteli-
gente en el corte y en confeccionar vestidos de seño-
ras y niños, peina y hace la limpieza de los cuartos: 
calle del Consulado n. 130, altos, darán razón. 
4073 4-4 
En la Casa de Salud Quinta de Garciní, 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
4110 
UNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UNA casa respetable para servicio de una señora ó se-
ñorita, sabe coser y peinar con perfección, tiene per-
sonas que respondan de su moralidad: impondrán cal-
zada del Monte, Isla de Cuba n. 55. 
3997 4-3 
SE S O L I C I T A UNA P A R D A D E MEDIANA edad para manejar nn niño y que tenga quien res-
ponda por eUa, Inquisidor 29, altos 
4005 4-3 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
\ J postero, aseado y de buena conducta, desea colo-
carse en establecimiento 6 casa particular: tiene quien 
responda por él: calzada del Monte 79, esquina á R e -
viüaglgedo, almacén dan razón. 
3987 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, mu^ aseado y de moralidad en casa 
particular ó establecimiento: calle de las Animas n. 
58 dan razón. 3991 4-3 
SE S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R P A -ra criado del servicio de una casa de familia y que 
tentta personas que abonen por su conducta. GaUano 
n. 124. 4004 4-3 
ÜNA I N S T I T O T R I Z Q U E P O S E E C U A T R O idiomas, enseña el piano, labores y demás ramos 
de una buena educación, desea encontrar una coloca-
ción en la ciudad 6 en el campo. Dirigirse: Apartado 
n. 391, Habana. 3941 4-1 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para manejadora de niños 6 criada de ma-
no: tiene quien responda por su conducta. Ancha del 
Norte 392. 3983 4-1 
EN L A C A L L E D E L SOL ESQUINA A 6 Ü A -cate 29 piso se solicita una criadita de color de 15 
ó 16 años para ayudar en los quehaceres do una casa, 
no tienfl que ir á la calle, sueldo 12 pesos, ropa limpial 
3977 4—1 
4-4 
Í T - ñesa para los niños, desea hacerse cargo de uno ó 
dos, garantizando que se les atenderá como si estuvie-
ran al lado de sus padres: informarán Habana n. 14. 
4104 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á una señora «ola con la con-
dición de dormir en el acomodo: San Mieruel n. 28. 
3966 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad, forastera, de criada de mano ó de 
manejadora, cariñosa para los niños, ó para acompa-
ñar á una señora ó asistir enfermos: darán razón Com-
p estela 163. 4129 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un cocinero, blancos ó de color, 
que tengan personas que den buenas referencias: cal-
zada del Cerro f>3i>, 4131 4-4 
A T R A B A J A R — S E S O L I C I T A UN MORENO joveo, honrado y trabajador para darle una ocu-
caeióu que le producirá més de tres onzas mensuales: 
es inútil se presento si no trae buenas recomendacio-
nes. Jesiií del Monte 114 informarán. 
4!l l 4-4 
Ü.NA J O V E N D E M O R A L I D A D Y M U Í D E -cento, con personas buenas que la recomienden, 
desea encontrar acomodo para acompañar á una se-
ñora ó pora criida de mano. Sitios n. 148 impondrán. 
4122 4-4 
F, N , Jusliniími Chacón. 
D E N T I S T A 
MEDICO-C1RJANO. 
Salud 42 entre Campaunrio y Lealtad, 
2553 30-28 f 
A» 
OCULISTA 
'* íCmnela de P^ris 
275fi 
Sol 74 de 12 á 2. 
28-2M 
de las Islas de Ouba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. O. VIOEHTK íjin* B'BRBgDX, 
dirigido por los Tres. 
D . A . Oiass A l b e r t i n i 
y D . ü n r i q u © Por te . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
ds un» ádos. sn la ORUÍB de OBR VPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pú-tula- de vacuna á todas las ho-
s 
NOTA—Desde esta fecha qu-da establecida una 
sunurs 1 de este Centro en Guanabacoa, C .niepcióa 
número U , de l á 3 bajo la dirección del Dr. D Joa-
qaío Dietjo. C óe-í 1 A 
D E ££. A . V E O - A , 
antigua casa que fué de Baró. 
NUEVA INVENCION. 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en cata casa que está recoraemiftda por los médicos por 
sus grandes adeiavtos. Los reconocimientos de stñoras 
y piños están á carg-j de la Inteligente Sra. de Vega. 
3 l k - O B I S P O — 3 1 V H A B A K A 
3992 18-3 
A L COMERCIO. 
Todo el qnn quiera aprender una elegante letra in-
glesa, aritmética mwcanti1 y Teneduría de libros por 
solo un coi ten, en la Academia Mercantil, Luz n. 29. 
«083 J 8-4 
A L F K E D BOIBSIK—PROPiíSOR D É 
'rancén —GMU. no n? 130—La casa Valdepares 
otMequia con un f-jempUr df» sus Modismos f ranceses 
á los compradores de su Primer curso de francés, 
arreglado al p'carama del Institu'o, 1 peso billetes; 
10 V2 8-3' 
TTNAPR.'Ftf i8()R/\ I N G L E S A D B L O N D R E S 
da clises á domicilió de' idiomas (que enseba á 
hablar en poco ti<-mpô , mtíslca, p.olfec;, I09 ramas dp 
Instrucción en eMiaKol y bo'rdadps. Dirigirse á Obis-
po 84 8960 4-1 
l a B e n e f l c i o B a P o p u l a r 













V E N D I D O P O E 
R A M O N V I V A S 
S U C E S O R D E P E L L O N "ST C* 
Tenlen e-Key 16, 
Plaza Vieja, 
Cu 533 5a-37 M-28 
COIEGIO SAN CABIOS 
1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Amargura 71 OLtre Aguacate y Villegas. 
T O R R A S Y" E S T E ^ E S S . 
Empieza sus tarcai" el 2 de abril. 
E i Colegio facilitaráprosoectos. 
3070 4 1 
LA EDUCACION 
colegio para señoritas 
San Miguel n. P9 entre San Nicolás y Manrique. 
L a Directora p&itieipa á los Sres padres de familia, 
qae este colegio reanudar) sus tareas el 3 de abril. 
Sa admiten pupilas, medio pupilos y extemas. 
3976 8-1 
COLEGIO D E SEÑORITAS 
F u n d a d o y d i i ig ido por l a S e ñ o r i t a 
Julia M. Villergas. 
Gompostela IOS, esquina á Muralla. 
Este colegio reanudará sus clasos el dU 3 de abril 
medio-pensionistas y 
próximo 
Se admiten alumaas iuteroas, 
ex'ernas. 
Se ficilita el IliKiamento 3*62 5 28 
Francés.—Luís Pradóre, 
profesor laureado de la Universidad de Francia, con 
muchos sfios de práctica -n la ensefianza, se ofrece á 
dar o ares á domicilio. Amistad 41 
85!1 1« 20Mso 
LUCIANO DS FAZOS 
Profesor de f/auoé', dibnj-i y reforma de letra: clases 
á domicilio.—Honorario^ módicos. San Rafael 27 
Hazar ParlsUB. 0—447 37>lSM<i 
MO ti'ios como se deseen, j a por figurín 6 á capricho, y precios tan Bun-ammte baratos que hay que verlo 
para convencerse. Aprovéchenee ustedes, stñoras, y 
Feguro que queriarán satisfechas, no solo del precio, 
sino también de lo pronto y la perfección en las he-
chura^ 3805 6 27 
T A I U E T AS D E BAUTIZO, 
80 modelos distintos, cada modelo contiene gran va-
riedad de dibujos. 
Sus precios impresos son, desde $2- 50 basta $25 oro 
el 100. 
Los qne quieran ser bien servidos, pronto y barato, 
que vengan á La Nacional, Mercaderes 14 y 15 
On WM 8-94 
FABRICA 
Surtido general y el que vende más 
barwto que nadie. 
Además de lo muy barato que se vende, se devuelve 
el dinero y en oro con idiletes del reembolso. 
A m i s t a d 4 9 . Boadella. 
3759 l5-25Mz 
S O L I C I T A N 
costureras de modista. Sol número 64. 
4112 4-4 
ÜN GfcNERAL C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia; sabe bien su 
obligación: tiene quien responda de su conducta y mo-
ralidad. Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 
4101 4-4 
BA R B E R I A MONTE 8—EN E S T E E S T A B L E -cimiento se solicita un aprendiz que quiera ginar 
veinte ó veinte y cinco petos i>l mes eu la limpieza del 
calzado; pero que tenga quirn responda do su buena 
conducta. 497* 1-Sa 8-4d 
ÜNA SEÑORA., G E N E R A L C O S T U R E R A Y cortadora, pudiendo desempeñar alguna otr* ocu 
pación doméstica, solicita una casa respetable donde 
colocarse, llevando consigo una niña da 13 años, que 
puede hacerse c rgo de manejar un niño que ya cami-
ne, pues eñ cariñosa con ellos: informes inmejorables. 
San Miguel n. 165, eitre Gervasio y Belascoatn. 
3994 4 3 
Í T N 
\ J qu 
B U E N C R ' A D O D E MANO, 1.1 aTO 1 
e sepa su obligación, ha de traer recomen-
daciones de personas coco ñdai y de rnspeto sin cuyo 
requisito no será admitido: sueldo $25 btes. y ropa 
limpia. Impondrán Obispo número 56 
3979 4 3 
Ooera y aseo d« la casa, que presente buenos infor-
mas. Viitudes 100. F n la misma se alquila una espa-
ciosa habitación alta, á señoras de moralidad 
401*i 4-3 
Se solieita 
un buen cocinero que sea asiática, sino sabe su obli-
gación que no se presante: informarán Calzada del 
Mo/ite n. 100. 4033 4-3 
Í V E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
IJ'derablanca con ana coita familia: Utme personas 
que garanticen su con 'ucta. 
mero 14. 4028 
Compostola 18, alto nú 
4 8 
U E .SOLICITA OKA C R I A D A LÍE-MEDIANA 
lardad para s^uda? álos quehaceres de una corta fa-
milia que duerma en el acomodo: en la cal-e de la Ha-
j baña 21 informarán. 4039 4 3 
PARA SEMANA SANTA 
Aviso á las señoras —Se hacen vestidos de todas 
clases por figurín y á capricho. Se adornan sombreros 
y se hace ca-go de toda cías-1» de costura en ropa blan-
ca y de niño Precios módicos Suárez 16. aíce^oria 
2ilH 17-iiSMz 
GK A N C A S A D B ; MODAS D E R. E S P I N E T . — Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á erúltimo figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se ado. ñau sombreras: ŝ  corta y entalla por $1 Ber-
naza í#. S26§ ae-UMí 
•~ri.r»iii.»pi.i i si i ii, xi i ni^—wwwni 11 — 
Manejadora. 
Se solicita una para un niíio de dos meses: Indus-
tria 72 A esquina á Bernal. 4037 4-3 
Se solicita 
una criada de mano que salga á la calle, sea formal, 
sepa su obliganión y traiga reí'srencias; sueldo $20 B; 
A g o ü a U L 4038 5 3 
l l t i l i ! 
DOÑA R O S A L I A RODRIGUES! , V E C I N A de Aguada de Pisaigroo, 
R:.dtleuta Eí • 
dicha Heñirá 
solicita á D. Antonio Doni 
Referencias en el punto de residencia de 
4l3ít 4 4 
UN A J O V E N KlNA Y D E M O R A L I D A D S O -licita colocación para acompañar áuna señora ó 
sefioriti ó T.Sbr, puede dar las mejores referencias: 
darán rarón Sol núnero V0, aito .̂ 
4QS4 4-4 
Desea colocarse 
una morena general lavandera, de formalidad, tanto 
en ropa de stñora como de caballeros: intormts Tro-
cadnro 57 A. 403>5 4 3 
SI blanca, para acompañar á una señorita á la calle y 
la limpieza de la casa. Se recomienda que sea de mo-
ralidad: calle de Bernaza n. 48. 
8952 4-1 
L A P R O T E C T O R A . 
Sigue embarcando gente para el campo, pagándoles 
buen sueldo. Corred, que urge, á Maloia núm. 79. 
3914 4-1 
UNA J O V E N SANA Y R O B U S T A Q U E A C A -ba de llegar del campo desea colocarse á leche 
entara: tiene cincuenta días de parida. Merced n. 8, 
accesoria. E n la mi.-ma, una manejadora también se 
coloca. 3947 4-1 
N E P T U N O 41. 
Se solicita un muchacho que sepa arreglar y barni-
zar muebles y que tenga quien responda por él. 
3951 ^ 4 - 1 
UN P R O F E S O R 
qne alterne en guardia-práctico en Aritmética, Geo-
grafía y Gramática. Reina número 52. 
3962 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, prefiriendo que sea blanca y qne ten-
ga qnien responda por su conducta. Reina n. 7 im-
pondrán. 3940 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color que pase de 40 años, tenga 
buena moralidad y sea sana y robusta para un niño de 
sñoy medio, muy t anquüo: informarán Salud 16, á 
to lan horas. 8954 4-1 
E^ l T ü N A CASA D E C E N T E Y C E N T R I C A P A -ra el comercio, se solicitan dos 6 más cabuleros 
para almorzar ó comer. Dirigirse á M. M. Apartado 
127. 395S 4-1 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa bien coser á má-
quina v á mano. Teniente-Rey 15. 
3955 4-1 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO blan-ca, de med-ana edad para ei servicio da una corta 
familia, que sepa coser á mano y á máquina y tenga 
buenos b.formes. San Nicolás, altos, entre San Migneí 
y San Rafael. 3971 4 1 
ÜNA SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -caciÓT de mandadora 6 bien para viajar por los 
Estados-Unidos y Europa, es persona de toda con-
fianza, pueden dar informes las familias con quien ha 
viajado y no se marea- Jesús María 97. 
3975 4_i 
COCINERO 
Se solicita uno que sepa cocinar á la francesa y que 
tenga bn^nas referencias: informarán San Ignacio 17. 
3974 4-1 
ü 
NA SEÑORA D E V E I N T I D O S AÑOS D E 
edad y voioticinco dias de parida, robusta y de 
abundante 1ech% desea colocarse de criandera. D i r i -
girse á Doñi Dolores Granados, en Banagülses. 
C, n? . . . . 4-'í9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E mediana edad, para acompañar y cocinar para una 
señorasola. (^aga segura): Concordia 105. 
4047 4-3 
Se solicita 
tina criada de mediana edad para manejar una niña 
de dos años y coserle su ropa: Oonco.diá 44. 
40i8 4 3 
NA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
para ayudar á la limpieza de una casa, en-
tiende de costura: Obispo 67. altos informarán. 
4041 4-3 
S: edad para cocinar y limpiar una casa chiquita, do 
dos personas, pero h» de «•ouinar muy bien, dormir en 
el acomodo y traer pemnas qoe la recomienden. Tro-
eidero 64 it formarán. 4123 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A I N G L E S A , «IN pretcnsiones, que sepa hablar el castellano, para 
acompañar á una familia á Europa en mayo próximo, 
atender á dos niñ tes y servir de intérprete á la stño-
ra. Dirijirse á Aguiar 4*, altos. 
4023 4̂ 4 
A P R E N D I Z 
Se solicita uno para barbero que sea formal, calle de 
la Corcel n. 3, barbería L a Perls. 
4121 4 4 
cada y de buenas costumbres desea colocarse para 
acompañiráotra señora y ayudará los quchv.eres de 
la casa, sabe bordar y otras curiosidades. Virt udes 
n. >5. 4919 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O poninsular, aseado y de moralidad, enestibleci-
miento ó casa particular: tiene personas que respon-
Calie de Tacón número 2. dan de su < onducta. 
4019 4-3 
SE S O L I UTA UNA C R I A D A D K M E D I A N A edad para servir á la mano y acompañar á una se-
ñorita; que sea blanca y peninsular y tenga quien res-
ponda de su conducta. Impondrán calzada de San 
Lázaro n. 132. 40S2 4 3 
ITlbTANDO PARA D E S O C U P A R S E A L G D N A S 
Hjuabitaclones en la casa Neptuno n 2 esquina á 
Prado, se desean encontrar inquilinos con asistencia: 
se dau « toman referencias. 
4119 4-4 
A 8 p § A N U A L 
Se dan con hipnte?ade casas SlOO.fO) oro en parti-
das de $500 á 20,000, Obispo 45, dulcería L a Provi-
dencia, á rodas horas recibe órdenes. 
4126 4 4 
DEüíKA C O L O C A R S E D E Ct í lADA u K MANO ó manejadora de un niño chiquito una señora pe 
n'n ular: sabe cumulir t oa su obligación y tiene quien 
responde por ella: calle de Cárdenas 59 darán razón. 
413? M 
PARA E L V E D A D O se soliera un cocinero que sepa bien su obligación y una criada de manos que 
sepa coser á máquina, ambos que tengan quien res-
ponda por su conducta. Informarán Amargura n. 1. 
4026 4- 3 
SE S O L I C I T A N dos crudos du color, una general lavandera de señora y cshallero, que sep a p anchar 
bien camisas y rizar; y nn buen cochero que entienda 
bien sn obligación, ambos han de traer buena reco-
mendacióa de las casas donde hayan servido, sin este 
requisito que no se presenten. Obrapía 65. 
4025 4-3 
PARA ACOMPAÑAR A UNA F A M I L I A . E N nn vis ja se necesita una criada de color, cariñosa con los niños, que haya viajado antes, sepa el inglés y 
provista de buenas referencias. Dirigirle Aguiar n. 48 
alte». 4034 8-3 
E l GRAN 
TEMPLO DE D M A 
SAN R A F A E L N . 9, 
entre Amistad y Aguila. 
EXPOSICION PERMANENTE 
de Perfumería, Cristalería y Juguetes. 
Decimos exposición perma-
nente porque hemos recibido una 
variada remesa de adornos de 
tocadores, peinadores y para la 
mesa de sala y juego para mesa 
de consola. El surtido es variado 
y sus precios muy baratos. 
En San Eafael núm. 9, EL 
TEMPLO DE DIANA, hemos re-
cibido una variada remesa de 
plantas artificiales con sus ma-
cetas. Estas se pueden adquirir 
con ó sin macetas. 
En albums para retratos de 
peluche y de piel, costureros, 
escribanías é infinidad de artícu-
los de capricho, los cuales se 
pueden adquirir por poco dinero, 
y por eso invitamos que se nos 
visite y vea todos los objetos, 
los cuales todos tienen sus pre-
cios en billetes. 
Entre Amistad y Aguila, ca-
lle de San Eafael n. 9, 
E L TEMPLO DE DUNA. ^ Cu 576 
m -• •- • • 
OJO. 
S« loliclta nna tuena criada de mano que tenea 
baenaa recomendaciones y quiera ir al campo: Prado 
n. 74. 39^6 4 29 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y MO-ralMad con buenos ii formes desea encontrar nna 
casa decente para acompañar nna señora ó señoritas, 
y coser toda cluse di ropa blanca á mano y máouina, 
informarán, Reina 92 3908 4-29 
S E S O L I C I T A 
en Amistad 55 una manejadora: sueldo $'7: s'n usa 
buena recomendación, que no se presente. 
3931 4 29 
Se solicita 
una criada de mano para nna familia en Batabanó; 
informarán en Concordia 16. 3926 4-29 
OFICIALES ZAPATEROS 
Se da trabajo á los que se presenten á la Fábrica de 
Calzado 
IA PROSPERIDAD, 6ERNÍZA 58. 
B A E B E R O 
Be necesita un medio oficial que esté bastante ade-
lantado. Salfa L a Infanta. San Ignacio 82, entre Riel* 
y Sol. 8925 4-29 Se solicita 
una buena criada de mano. Sin recomendación que 
no se presente. Paseo de Tacón número 4. 
3903 4 29 
S E S O L I C I T A 
nna morenita de diez á doce años para los quehaceres 
de la casar snpldo, 10 pesos. Reina n. 110, 
389 7 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen criado ds mano que sepa su ob'igacion y que 
tenga bno-nas referencias. Reina núm. 91. 
S920 4-29 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano con buenos informes San Rafael 
n 82. S918 4 29 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano para una corta familia. S i l 64. 
3907 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criadita de 14 á 15 años, blanca ó parda, para cui-
dar de una niña: se requiere que sea de buenos moda-
les: Lamparilla 74, altos. 
R89S l-28a 5-29d 
Se solicita 
un asiático para cocinar, que sea honrado y sepa su 
oUligftclón. Teniente-Re ?() ZSM 6-28 
UNA F A M I L I A R E S I D E N T E E N C A R D E -nas desea una criada joyen, peninsular, inteligen-
te y de buenas costumbres; se le dará buen sueldo: 
impondrán Aguiar 128, esquina á Muralla. 
3X31 9-27 
MK. JOLifiS LACHAÜME, E N E L J A R D I N de Aclimatación, junto al paradero del ferroca-
rril de Marianao, solicita una criada cocinera, aunque 
no tenga grandes conocimientos, y se exige que tenga 
personas que la acrediten. 3834 11-27 
Libros 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 
grandes partidas y en cualquier idioma. Obispo 86, 
librería. 4070 10-4 
S E COMPRAN 
dos casas de cuatro á seis mil pesos. Informarán E s -
trella n. 44. 4071 4-4 
DI R E C T A M E N T E CON 8Ü DUEÑO S E D E -sea comprar una casa en extramuros y en buen 
barrio de dos ventanas y zaguán para una regular fa-
milia. Dirigirse al que la solicita calzada de San Lá-
zaro 155, bajos, de ocho ¿ d"ce. 4030 4-3 
Abonarés del Ejército. 
Victoriano Suary Puerta, Agente General de Ofici-
nas Públicas, compra en todas cantidades de los cuer-
pos sigiientes: de Infantería, Rey, Reina, Nápoles, 
Eípañi, Habana, Tarragona, Bailén, Unióo, Label 
2?, San Quiutín, Sección de Ordenanzas. Orden Pá-
blico, Sauta Catalina de Guaso, Brigada Disciplinaiia 
y Milicias B'anoas y de Color. Couapro también Bi-
lletes Hipotecarios de la Deuda del Tesoro de Cuba. 
De 8 á 11 de la mañana Galiano n. 113 y de 4 á 6 de 
la tarde Empedrad'» 29. 4065 10-?A 
X T N SEÑOR C O M E R C I A N T E D E SAGÜA D E 
%J paso en San Miguel número 62, compra muebles 
para di ho punto en pequeñas y grandes partida»: los 
paga bien. 4007 8-3 
PARA UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A »E compra un buen juego de sala; un juego de come-
dor, un buen piano y demás muebles enseres de casa y 
de cocina para poner casa una familia bien acomoda-
da, se desean buenos y de familia particular, sean 
juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien: impon-
drán O'ReiHy 73 3̂ 65 4 3 
SE DESE-si COMPRAR UN F A E T O N CON sus arree y un caballo, dando 100 pesos Btes. men-
sual̂ a Reina 58 8963 4-1 
SE COMr-RAN CASAS Y F I N C A S DK CAMPO en pacto de retro v en venta real hasta 1̂ 2 mil pe-
sos oro; se imponen hipoteca de casas ó acciones con 
dividendo con módico interés; sin más intervención 
que el interesado: dir:g:r8e á J . M. S., Aguila entre 
Reina y Estrella, L a Fiaica, de 8 á 1. 
Í9:^ 5-1 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeleada múdea y libros 
enhlatco p; gir.do bien las obras buenas. Librería la 
Universidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villfgas. 
3921 4-29 
V I S u — í E COMPRAN E N PEQUEÑAS Y 
grandes partidas, muebles, pianinos y lámparas de 
cristal, pagándolos mejor que nadie Otra Se com-
pran alhajas de oro, plata y brillantes, lo mismo que 
oro y plata vieja, Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
P8p5 8-28 
O R O Y P L A T A . 
Compramos para fundir, pagando los precios más 
altos. 
J O Y E R I A Y T A L L E R D E P L A T E R I A D E 
HÜramer y C o m p . 
OBISPO 105. 
8850 6-27 ORO F PLATA VIEJA. 
Se compra en toda? cantidades, pagando los más 
tos precios 
TENIENTE-EET 13, ALTOS. 1523 B4-4F 
E L DOMINGO U L T I M O E N E L P A R Q U E Central ó en sus alrededores se ha extraviado una 
boquilla para cigarros, con su estuche que tiene en su 
interior una marca que dice Bs. Aires. Al que lo en-
tregue en Bernaza 71 se le agradecerá mucho por ser 
nn recuerdo y se le gratificará en dinero por más del 
valor real de dicha boquilla, 
m i 4-4 
PE R D I D A . — E N L A MAÑANA D E L L U N E S 2 del corriente y en las inmediaciones de Tallapie-
dra, se ha extraviado una chiva grande, blanca, con 
una cuerda Hada en el cuello. Se gratificará al que la 
presente, ó dé razón de ella, en Puerta Cerrada nú-
mero 13. 4081 4-4 
DE L A C A L Z A D A D E L C E R R O N . 537, HA desaparecido nna perrita chihuahua, color negro y 
que enciende por Cora: el que la entregue en Reina 
n. 139 será gratificado. 4087 4 4 
PE R D I D A . — HA D E S A P A R E C I D O D E L A casa Zanja n 86 una cajita conteniendo varias 
frioleras cm o valor no llega á 4 pesos. Se aprecian por 
ser recuerdo Se gratificará con $25 Btes. ai que de-
vuelva Hicha cajita. 
S8-3 8-28i 8-2«d 
EN UN C O C ^ E D E P L A Z A S E O L V I D O E L dia 1? de abril en la calle de las Figuras eiitre 
Manrique y Tenerife, un lio conteniendo papeles y un 
flus de luto de dril como para un niño de ocho años: 
el co hero ó la persona que lo hahisse hallado puede 
entregarlo calle Ancha del Norte 360, que además del 
ag aaec.imiento será gratificado. 
4021 4 3 
B U E N A G R A T I F I C A C I O N 
se dará al que devuelva ó dé razón cierta de una perra 
blanca con manch s canelas entiende por marquesa, 
que se extravió el domi' go de San Lázaro 61. 
3^8 4-3 
EN Í-A V E L A D A D K L 27 E N T A C O N S E HA extraviado á Pablo Herrera nn manatí puño de 
de oro: al que lo entregue en Teniente Rey 85, se le 
gratificará generosamente: es un recuerdo. 
<*9M 4-1 
A UN A S I A T I C O S E L E HA E X T R A V I A D O en un coche de alqui er una maleta que no con-
tien más que papeles, desde el Polvorín al ferrocarril 
de Villana eva Se gratifloará al que la entregue en la 
Plaza del Polvorín, teatro chino. 
8902 4-29 
i L Q U M 
Q e alquilan tres hermosos y ventilados cuartos altos, 
¡Ojuntos ó separados con balcones á la calle, agua y 
derecho al patio y az< tea, situados en la calle de San 
Mlyuel 124, esquina á Lealtad: en los bajos está la 
llave y su dueño Reina 110. 
409"' 4-4 
Por BU dueíio no poderla asistir se arrienda una fin-quita de tres caballerías en el barrio la Canoa, en 
buen estado de producción por su buena arboleda, 
plátanos, oañi, se hace negocios con aperos y sin ellos 
informarán calzada de S^n Jo» é de las Lajas, punto 
cuatro camiüOB, bodega y en la Habana Muralla 121. 
4092 4-4 
Galiano 15 
A señora ó matrimonio solo se alquilan unos altos 
muy frescos y ventilados y se solicita una huérfana de 
12 á 14 años, 4085 4-4 
Se alquilan en Escobar n. 81 unos magníficos altos, piso de mármol, con aala, antesala, cuatro cuartos 
altos y uno alto, patio y saleta, en dos onzas oro. 
Tienen agua. Informará D. Arturo Rosa, Aguiar nú-
mero 67. altos. 4072 4-4 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma Informarán. 
4102 26-4Ab 
En casa de familia se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia y sin ella, muy frescas: pre-
cios módicos: agua de Vento. Villegas 67, entre Obis-
po y Obrapía. 4106 4 4 
¡ O J O ! 
Se alquila la her::: sa casa Aguacate 150, de alto y 
bajo, propia para dos familias que deseen vivir econó-
micamente. Compostela 119 informarán. 
4107 4-4 
V I R T U D E S 4 
Se alquila una sala con vista á la calle y habitacio-
nes altas y bajas, amuebladas y con toda asistencia. 
4115 4-4 
Z U L U E T A 34, 
manzana del Pasaje, un buen piso principal, cómodo 
para familia, escritorio, etc. 4124 4-4 
Calabazar.—Se alquila por temporada ó años la es-paciosa y ventilada casa Vínculo n. 10, frente al 
paradero, acabada de repasar, con ocho cuartos, ar-
boleda, jardín, etc. E n la misma informarán y en Sa-
lud 85 tratarán de su ajaste 4120 
Temporada en la Habana en la casa de alto y bajo, paseo de Carlos I I I n. 223, capáz para dos fami-
lias extensas, áe portal, con baranda, independientes 
los altos de los bajos, agua en toda ella, con ducha y 
demás comodidades. Neptuno y Espada informarán. 
3996 4-2a 4-Sd 
Se alquila la planta baja de la casilla 18 con los arri-mos interiores, situada en el mercado de Tacón 
(plaza del Vapor) al lado informarán. 
4042 4-3 
O ' R E I L L Y 72 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
asistencia ó sin ella: en la misma se solicita un cria-
do de mano. 3999 4-3 
FONDA 
Por no poder su dueño atenderla, se vende ó se ad-
mite un socio que entienda del giro; situada en buen 
punto y acreditada: en la misma informarán. Snárez 65. 
4128 4 4 
SE V E N D E L A C A S A N . 70, SITA E N L A C A -lle 7, en el Vedado, á dos cuadras de los baños, de 
mampottera y azotea, con losa por tabla, con cuatro 
cuartos bajos y cuatro altos: puede verse cíe 9 á 11 de 
la mañana: para tratar de su precio calle 9 n 102 vive 
su dueño. tu K 4-4 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N E L E S tablecimiento tan acreditado E l Penramiento, de 
semillas de hortaliza, flores y plantas, t alle de O'Rei-
lly n 29 y se dá muy en proporción por tíner que au-
sentarse su dueña á los E»tados Unidos, en la misma 
informarán. 4075 4-3a 4-4d 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E V E N D E la preciosa casa An< ha del Norte n. 328, fabrica-
da á la moderna, con sv.a, saleta, tres hermosos cuar-
tos, sótano, agua y demás comodidades, en 8,500 pesos 
oro, libre para la vendedora. Informarán Obispo nú-
mero 131, zapatería. 4055 4-3 
E N MUCHA PROPORCION 
se venden juntas ó separadas las casas Jesús Peregri-
no 12, de mampostería y azotea, sala, comedor, cinco 
cuartos y pozo: reconoce $755 de censo redimible. 
San Nicolás 196, ir ipostería, azotea y teja, sala, co-
medor, 6 cuartos l üi i y 3 altos, libre de gravámenes. 
Cádiz 70 de tabla y uja, accesoria á la calle y 7 cuar-
tos: la 1* gana $50 B. la 2? $60 id. y la 3? $45 id. Im-
pondrá su dueño Obispo 30, de 11 á 4. 
4061 4-3 
C A L Z A D A D E L MONTE Y N E P T U N O 
Se vende en la primera calle una de $1,000 oro, en-
tre Rastro y Belascoain y la otra de 2 ventanas, za-
guán en $10,000 oro: informarán Obispo 30, de 11 á 4. 
4059 4-3 
E n 1,800 pesos 
se vende la casa Consulado 51, de mampostería, azo-
tea y teja, compuesta do sala, comedor y 8 cuartos, no 
tiene gravamen alguno y está bien alquilada: para 
más informes Habana 23 A, de 7 á 11. 
4040 8-3 
E N 900 P E S O S ORO. 
Se vende la casa Sities número 72, entre San Nico-
lás y Manrique; tiene sala, comedor, un cuarto, coci-
na, patio, desagüe á la cloaca, acabada de reedificar, 
libre de gravamen: la llave en el n. 74. Animas n. 40. 
4060 4-3 
SE V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CONS-truida rasa de cuatro ventanas, calle de Sin Nico-
lás búaaeros 21 y 23, con dies cuartos altos y bajos, 
hermoso baño, desp^oea espléadida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre de 
todo gravamen. Se da en proporción y puede verse 
de dos ó seis de la tarde: y en la misma informarán de 
sr precio y demás detalles que se soliciten. Es muy 
conveniente para una familia que la compre para vi-
virla, por sus condiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre la han vivido sus dueños 
4034 12-3 
Se alquila toaa ó parte de la casa Alejandro Ramí-rez 8, con sala espaciosa, saleta y comedor, 5 cuar-
tos seguidos, dos separados, jardín, baño, patio, tras-
patio, gran cochera, cocina con horno y demás: en la 
misma se informará. 4046 4-3 
S E A L Q U I L A 
un buen local, á propósito para depósito, en una onza 
oro. Lamparilla n. 21: pueden verle de siete á nueve 
8978 8-3 
Cíe a quilan dos hermosas habitaciones seguidas con 
lObauo y derecho á la sala, dea cuadras distantos del 
Parque, á señoras solas ó matrimonios, con asistencia 
6 sin ella. Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
4003 4-8 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean nna asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zolueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
4043 8-3 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones alta» muy ventiladas, con 
asistencia y sin ella; una cocina espaciosa. Colón 29. 
3993 4-3 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
4̂ 64 4-8 
Recorrida de un todo la hermosa casa Picota 95, frente á los almacenes de San José, con 3 hermo-
sos cuartos, agua, azotea, cielo raso, mampara, etc , 
en $26 oro, y en $ JO oro la casa Animas 118 entre 
Campanario y Manrique, S habitaciones, agua, gas, 
etc. Aguacate 12 informan. 4058 4-3 
Se alquila 
una bonita habitación en los entresuelos, indepen-
diente y con vista al mar, á hombre tolo, en Cuba 26. 
4063 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de la Reina n 8: en la misma in-
formarán.. 4062 4 3 
Ados cuadras de los parques y teatros se alquilan cuartos á hombres solos por el módico precio de 
$ 6 B[B, y también hay una espaciosísima cocina 
propia para un tren de cantinas ó depósito de mue-
bles ú otra cosa. Amistad 80, entre S-in Rafael y San 
José. 400(5 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos (piso principal) de la 
casa calle de Cienfuegos esquina á Gloria, con agua 
yliavín y en precio cómodo. Informarán en los altos 
de la misma casa. 4015 6-3 
Se alquila la hermosa y ventilada casa situada en el Carmelo calle 1'? entre 4? y 6?, en el centro de la 
manzana. Tiene comodidades para dos farnilias y es 
propia para un hotel ó casa de huéspedes. Informarán 
en la misma. 4011 6-3 
8e alquilan dos cuartos juntos en una casa de muy poca familia á personas de moralidad y sin niños, 
blancos 6 de color. San Miguel 109. 
4000 4-3 
S E A L Q U I L A 
la parto alta de Galiano 106, con 5 cuartos, agua, co-
cina y cloaca. Se alquilan pianos y se venden máqui-
nas de coser. 3912 4-1 
Se alquila 
un piso alto propio para nna regalar familia, con todas 
comodidades: también dos habitaciones bajas para un 
matrimonio ó personas sin niños. San Ignacio 90. 
3960 4-1 
Calle de la Muralla 
Se alquila una tienda con dos puertas, tiene arma' 
tosté y mostrador propio para cualquier giro, situado 
en la casa que hace esquina á la de Compostela. 
E n la misma se alquilan tres accesorias corridas, 
propias para barbería. 
Informarán Villegas 92, altos. 
3967 8-1 
REMATE. 
E l dia 9 del presente se enagenará en pública subas-
ta la casa calle de la Gloria 122, de mampostería y 
azotea: para informes en la calle de los Angeles n. 79 
ó en el Juzgado de 1? Instancia del Distrito del Pilar: 
se da barata: títulos limpios é inscrita en el Registro 
de la Propiedad. 3989 6-3 
GRAN N E G O C I O — E N 3,600 ORO L I B B E S S E vendn una casa en el barrio de Dragones toda de 
azotea, r a techos de cedro, 10x30 varas, alglhe, plu-
ma de a-v -ia, desagüe, libre de todo gravamen, ocupada 
por establecimiento que produce 38-25 oro seguros. 
Lealtad n. 181 informarán. 
3985 4-3 
BARATAS C E V E N D E N CINCO CASAS C ü -yos precios no exceden de 1,600 á 4,000 pesos oro, 
entre ellas las hay con llave de agua redimida, las cua-
les están situadas cu losbairio» del Angel, Mousemte 
y Colón: informas 7 á 11. Habana 23 A. 
4041 8-3 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
M \ QUINAS D E COSEK. 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquir-a de Singer (oadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
E l futuro de camiseros y modistas. L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODEBNA, LA MAS LIGEEA Y LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N C t E R M F G r . C O . 
{Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z T H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1099 G R A N R E D U C C I O N D E JPJRECIOS, 312-3011 
B A Ñ O S D E B E L E N 
1 3 7 , C O M P O S T E L - A . 1 3 7 . 
Hemos arreglado dos saloncitospara baños sulfurosos y alcalinos; sin que se note nada 
de los demás baños.—Precios. 
Por un abono de 15 baños sulfurosos ó alca-
linos $ 10-f0 
Un b a ñ o . . -75 
ü n abono afrecho de 30 baños 17-00 
i „ „ de 15 baños 9-00 
Un baño -75 
ü n abono de 30 baños 6 duchas 11-00 
i ,, de 15 baños ó duchas 6-00 
Un baño ó ducha -50 
Abono por un mes á baños y duchas, con toda 
asistencia 8 00 
Idem sin as i s tenc ia . . . . . . . . . . . . . . . . 6 00 
ü n baño con sábana v toballa de felpa -60 
üna botella de agua florida 1-00 
Una botella aguardiente -15 
Un huevo -10 
Peinado gratis para todo el que se hsfie.—Cuartos grandes con dos bañadoras para matrimonios ó Sras. solas 
Agua cristalina de Vento y del manantial todo el año.—La casa tiene barbería y cafó. 
Se alquilan habitaciones muy frescas. Entrada libre, 4054 5-3 
PINTURA PARA DORAR. 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos do iglef ia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: también hay la misma pintara para platear. 
C A L L E n E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de QÜINTIN V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cn5t2 15-29 Mz 
ONVENIENTS A TODOS. 
CuaUjuiera que se proponga comprar una máquina de coser, de doble 
pespunte, perfectamente ornamentada, y con devanado r automático de pa-
tente, sírvase ver antes las 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R 
cujas ventajas rivalizan con la mejor y más moderna de las que se conocen. 
Su marcha rápida á la par que silenciosa, no tiene, no, ninguna otra, 
por ser especialidad exclusiva de estas. 
W I L C O X & G r I B B S , de c a d e n e t a y a u t o m á t i c a . 
Esta es la máquina silenciosa y suave de cuyos inmejorables hechos 
pueden dar razón los principales camiseros y modistas de esta ciudad. 
También encontrará el público en esta casa nurtido general de otras 
máquinas de pió y de coser á mano, asi como agujas y accesorios para las 
mismas. 
ARTICULOS D E FANTASIA. TODO B U Y BARATO. 
112 O'ReiUy—-JOSE SOPELA—O'ReiUy 112. 
U L T I M A C T 7 A D H A , . 
3770 9-25 
Ganga 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Guansjay calle Iteal n. 55 
y 59: en la misma informarán y también en esta capí-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 16-8 
CU A L Q U I E R A D E L A S D I S T I N T A S S E I S personas, que con insistencia ofrecieron $2,700 en 
oro, por la casa calle de Chavez n. 32, pueden pasar 
por la misma á fin de cerrar el trato de ley con su due-
ño. 8915 6-29 
S E V E N D E 
L a casa calle de Aguiar n. 112 acabada de frbrlcar, 
pues aún está en el año de gracia. E n la misma infor-
marán. 3906 fi 29 
S E V E N D E 
la casa Dolores n. 16, en los Quemados de Marianao, 
en dos mil pesos oro. Tiene nn magníSco terreno 
anexo y buena fábrica. Informarán Manrique n 57. 
3741 11-21 
C A S I R E G A L A D A S 
Se venden dos casas en Regla, calzada de Ouana-
bacoa números 12 y 14, de mampostería y teja, con 
bastante comodidad. ¿Sabéis en cnanto1? pu ŝ 8800 oro, 
libres para el vendedor: darán razón Monte 57, altos. 
3W6 9-23 
POR A U S E N T A R S E PARA L A P E N I N S U L A el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú-
mero 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 
86*0 24-22 Mz 
S E V E N D E 
próximo al paradero del Carmelo nna elegante y có-
moda casa ¿a recreo, de planta baja y principal, se-
ñalada con el número 150. Informarán Te» lento Rey 
n? 25 3502 16-20Mzo 
So vende 
la casa Teniente-Rey n. 40, de alto y bajo: en Egido 
n. 27 informará su dueña. 
3430 16-17Mz 
SE V E N D E ÜN BONITO C A B A L L O D E 61 cuartas de alzada color dorado, gran caminador al 
gual trapeo, de mucha sangre y maestro de tiro, es pro-
pio para cuanto se quiera por sus buenas cualidades y 
tiene su contribución pagada. Puede verse y tratar en 
Aguila 122, Depósito de materiales á todas horas, 
3988 4-3 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Villegas n. ST, esquina & 
Amargura, compuesto de sala de mármol, 6 cuartos, 
cocina, inodoro, agua de Vento, gas, á dos cuadras de 
los parques, teatros, comercio y oficinas. 
3943 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos bajos de la caía calle del Aguila 101. E n 
los altos impondrán. 3948 6-1 
Se alquilan unos preciosos altos compuestos de sala, ante sala y cinco cuartos corridos, comedor, cocina 
otro cuarto alto para criados y su entrada indepen-
diente. Se dan muy barato. Calle de San Ignacio 96, 
en la misma impondrán. 3904 4 29 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 18 y 20 y $25 bi letes; otras suelos 
de mármol y vista á la Iglesia del Cristo á 1S y $20 o-
ro, propias para bufete de médico ó abogado, todas 
con esistencia y entrada á todas horas: en la misma se 
solicita un criado: Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
3931 4-29 
S E A L Q U I L A 
con balcones á dos calles una hermosa habitación: Te-
niente Rey 106, esquina á Prado. 
3935 4-29 
Se alqai/a la casa calle de Gervasio n. 100 entre San M'guely Neptuno, acabada de reedificar y com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos bojos, un salón 
alto, ducha, inodoro, ámplia cocina y azotea corrida. 
En la misma informarán. 2921 4-29 
S E A L Q U I L A N 
en casa particular dos cuartos muy frescos y ventila-
dos, á hombres solos ó matrimonio sin hijos. Bernaza 
número 66. 3937 4-29 
C A R M E L O . 
En la calle de la línea y á 20 varas del paradero ee 
ha construido u a elegante y bonita casa de dos pisos 
con comodidad y servicio independiente parados fa-
mdiaE; tiene un gran patio y una azotea, desde la cual 
se domina la desembocadura del Almendares, el mar 
y todas las casas del ilano y colina del Vedado y del 
Carmelo. Se alquila para temporada ó por año —In-
firmarán á todas horas del dia en la mima, y de 8 á 
12 de la mañana en Galiano 82, esquina de San R a -
fael. 3 •«29 8-29 
PO S L O S A L R E D E D O R E S D E L A C Ü E D Ü C -to de la Chort era fué hallado nn caballo color do-
rado de " i coartas de alzada, caretoy una pata delan-
tera y otr i trasera blancas: el que se crea con derecho 
á ó. puede dirigirle al Depósito de aguas del acue-
ducto de la Chorrera, donde previa la presentación 
de los dicumentos de pertenencia y pago de los cos-
tos qne haya origiuado se le devo.verá. 
89 3 4-29 
Hotel de Francia Antiguo Cubano. 
Teniente-Rey n. 15. 
Casa de familia: almuerzo y comida á la hora que 
convenga á los señores huéspedes. 
Precios sumamente módicos para amigos que ocu-
£en una misma habitación. Servicio esmerado.—PE-•RO R O I G 3375 lñ-16Mz 
SAN DIEGO 
D E L O S B A Ñ O S . 
H O T E L T J N I O N . 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E l dueño de este acreditado establecimiento, qne 
lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Dif go y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 alas; com-
prometiéndose el dueño á que si por cansas imprevis-
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se le derolverá la mitad del importe, entendiéndose 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en íegunda, 
pero con igual condición que en primera respecto á la 
devolución ;le la mitad del importe. 
HOTEL T E L E G R A F O 
E n el mismo habrá un dependiente para acompañar 
á los viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, que estará 
en el "^«o R»»' de San Diego. E l importe se abonará 
$n el Hotel Telégrafo. 3467 20-18 
¿e alquila una habitación en el piso bajo de la casa 
jcalle de Obrapín n. 57 entre Compostela y Agua-
cate, con suelo de marmol, agua, Inodoro y completa-
mente independiente, tiene llavüi; en el alto impon-
drán y se vende una vulcanizadora y un sillón de den-
tista con muy poco uso. 8928 4-29 
Para el día 1? de abril. 
Se alquila la bonita casa. Nueve n? 81, Vedado, en 
la línea. Informarán Mercaderes números 14 y 15, 
" L a Nacional." C n. 508 9-24 
Se alquila 
una casa calle de Neptuno número 205, propia para 
establo de carruajes. Calle de la Concordia núm. 179 
informarán. 8671 11 23 
Se [alquila una bonita casa, acabada de reformar, punto muy fresco y muy cerca de los baños de mar, 
calle del Refugio n 5, buena sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina, llaves de agua y azotea. Su dueño Inqui-
sidor n. 5 informará. 8681 9-23 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto de la calle de los Angeles 13 en-
tre Estrella y Maloja. 3624 10-22 
S E A L Q U I L A 
la casa denominada de los Perros, situada en la cal-
zada de Puentes Grandes: tiene sala, comedor y ocho 
cuartos. Informarán Bernaza 36. 
8821 9-27 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
3806 1 6-27Mz 
de Fincas y Estableeimientos. 
SE V E N D E L A CASA D E MAMPOSTERIA Y teja, situada en la calzada del Monte esquina á 
Castillo 331: impondrán de su precio en el hotel Auro-
ra, de nueve á doce del día. 4067 4-4 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penín-
sula, por asuntos de familia, se vende el estableci-
miento de ropa, sombrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, calzada Real número 65. 
4080 8 4 
SE VENDAN CASAS E N E L B A R R I O D E C O -lóa desde $2,000 hasta $6,000 oro; en el barrio de 
Je^úsMaiíi, desde $1.000 hasta $1,000 billetes; y en 
el de Peñalver. desdo $1,000 haMa $2,000 oro; tres es-
quinas nrecios módicos. Peñalver 55 impondrán. 
4079 4-4 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E barato un caballo del Canadá, color dorado, maes 
tro de coche, una dnquesita y un faetón. Merced 26 
3978 8-1 
ACEITES IÜBSICADORES. 
Ofrecem s á lo^ Sres. hacendados y á loo Sres indE^iriales A C E I T E S D E 1? C A L I D A D para TODA 
CLA8IÍ D E MAQUINARIA superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin competencia y 
para que no haya engiño se vende al peso. "7 libras equivalen un galón." Puede usarse en los ejes que den 
nua. revo'ueion al minuto y también en aquellos que su velocidad sea áe3 y 4 mil revoluciones por minuto, 
sin temor de que so destruyan las chumaceras, eje»y muñones. Es el aceite que ofrecemos, un lubrificante ex-
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 
E L ACEITE IMPERIAL ( V a l v o l i n a ) 
Para válbuias y cilindros de yapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
LA GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de farrocarril, guijos, engranajes, mazas de carreta, etc., etc., so obten-
drá á precios muy ventajosos. 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinarla, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 63 Apartado 316. Habana. Cn436 28-10Mz 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E S A O AÑOS, cerca de 7 cuartas, sano y sin resabies, muy ele 
gante, maestro de coche y silla, un faetón de los más 
ligeros, con su limonera, y un perro americano, raza 
pock: de 4 á 6 Aguacate 112. 3905 4- 29 
S E V E N O B 
un hermoso perro raza Mallorquína, propio para una 
casa de campo, ó para cuidar un patio: está bien en-
señado. Aguacate número 78. 
3896 4-29 
SE V E N D E O S E CAMBIA POR O T R O D E más alzada un caballito enano, color moro, buen 
caminador y á propósito para un niño: de 4 años de 
edad. San Miguel 212 á todas horas. 
3815 6-27 
HORROROSA GANGA 
Sumamente barata se vendo una elegai te jardinera 
propia para un médico por lo chica y ligera. Zarago-
za 13, cerro. 4127 4-4 
VIS -A-VIS .—DOS F L A M A N T E S V I 8 - A - V I S franceses, de los llamados Landós, de dos fuelles 
y de última moda; un tronco de arreos y tres limone 
ras; todos son de lo mejor y más decente, y por la 
mitad de su valor. Amargura n. 51. 
3959 4-1 
S E V E N D E 
un milor de alquiler con tres caballos, muy barato; y 
una duquesa montada de nuevo. Para verlo y tratar. 
Morro número 5, de once á tres. 
3895 4-20 
Se vende 
una duquesa de ultima moda marca Conrtiller, tam-
bién se vende nn faetón muy barato. Agaila 88. 
8919 4 29 
GANGA. 
Por tener que ausentarse su dut ño se vende una 
duquesa y seis magníficos caballos, dos limoneras jnn 
tos 6 separados, puede verse á cualquier hora, Estre 
Ha núm. 191 esquina á Marqués González. 
8S09 4-29 
SE V E N D E ÜN PIANO D E P L E Y E L N U M E -ro 6, oblíouo, en muy buen estado, magníficas vo-
ces; se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueños á la Península Fortaleza de la Cabaña, pa-
bellón 28 puede verse á todas horas. 
4118 4-4 
S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3867 15-4 Ah 
PORAÜSEMTARSE ÜNA F A M I b l A S E V E N -den todos los muebles de nna casa, hay juego de 
sala Luis X V , escaparates, lámparas de cristal y cnan-
to pueda necesitarse y nna elegante jardinera para ga-
binete, no se tratará con mueblistas. Concordia 130. 
4100 4-1 
Pianos 
Famosos pianinos son de Gaveau v Erard, de Paria, 
baratísimos, se dan á plazos, se cambian por otros y se 
garantizan á satisfacción en Acosta 79, entre Compos-
tela v Picota. 4066 4 4 
RASTRO E L UNICO. 
M O N T E 1 0 9 , 
entre Aguila y Angeles. 
Se venden escaparates, camas de hierro y bronce, 
máquinas de Singer, tocadores, palanganeros, prensas 
de copiar cartas, cajas de hierro, neveras, romanas de 
gancho y plataformas, juegos á la Duquesa, bancos de 
colegio, sillas y sillones de fiores y Luis X V , mesas da 
jarro y jarreros, cuadros, lámparas, liras, faroles, un 
lavabo de barbería, prensas de tabacos y picadura, 
vidrieras de todas clases, cómodas, fiambreras, per-
cheros, mesas, contolas y redonda y toda clase de he-
rramientas de todos los oficios y artes, y un gran sur-
tido de ropa, loza, cristales; dos carretillas de muelles 
y de todo lo que no se pueden imaginar á precios de 
ganga. Se sigue comprando todo lo que se presente, 
especialmente en muebles, herramientas y metales, 
pagando el 50 p g más que todos los de su giro, y nos 
hacemos cargo de componer muebles, camas, máqui-
nas, relojes y dorar, fi jrear sillas y sillones dejándolos 
como nuevos á precios bajos. 
4113 4d-4 2a-t 
POR A U S E N T A B S E L A F A M I L I A S E V E N D E un juego de sala Luís X I V ; un lujoso juego de 
cuarto, de nogal; dos camas chinescas; un escaparate 
dedos lunas; otro de una; mamparas; cuadros; lám-
paras de cristal; loza; cristalería fina; tinas con flores 
y otros muebles; todo nuevo y baratísimo. Amistad 
número 118. 39̂ 4 4-3 
Calle de la Habana n? 195. 
Por ausentarse su dueño se vende todo el muebltye 
de la casa. 4027 4-3 
MUY INTERESANTE. 
E T M U E B L E R I A ¿ & 
I t A H A B A N A , 
C A L L E D E L 
S O L N X J M B H O 9 3 , 
próximo á la calle de Villegas. 
E l dueño de este mieyo ectablecirpiento 
se propone hacerse digno del favor del pú-
blico expendiendo sus mercancías con nna 
mínima utilidad. 
Las personas que honren Ja casa con su 
vleita apreciarán la verdad de lo expuesto 
como Igualmente la bondad de las mercan-
cías que ofrecemos. 
Entre el exteneo surtido de muebles con 
que hoy contamos merecen especial men-
ción loo siguientes: 
Un regio escaparate du pallaandro fran-
cés con dos puertas de espejos, soberbios 
adornos mateados y forrado interiormente 
de meple en $187 oro, costó el triplo no ha-
ce un año; otro id. más pequeño, también 
francés, de forma verdaderamente artística 
y á propósito para un gabinete chico en 
$170 oro; otro id. id. fabricado en el país, 
último modelo, $'53 oro; otro id. nogal, ta-
maño mayor? forma amoricana en $165 oro: 
otro id. poplo, di? tres puertas con Goce per-
cheros para vftstidoe de teatro en $51 oro y 
otros varios de caoba á precios por el tenor, 
Un juego de palisandro francés, elegantí 
simo con sus dos mesas en $175 orí; otro 
id. Luis X I V , imitación, regllia fraceea con 
doa moeaa, y además un espejo de cuerpo 
entero y QOáeol t doradoa en $500 BiB. R iy 
además juegos Luis X ¥ caoba; juegos de 
Viona de todas formas y col í /m; idem <io 
mop'e Ünoa, ú lira'i moda, y 6 precios raó 
dic-s. 
P.r gantr-»" v i ó idos peinadores y vestido 
rti? ie o(»Híií«ndro y c^ba deede $08 oro 
híipta $9 » B B ; un espléndido y elegante 
lava: o fíArcéí á** p^iaar dro con depósito y 
luna veneciana c-n $80 oro. 
Ua eoberbio juego de nogal de comedor, 
c* nipuesto dfi na aparador, mesa ayudante 
jurrero, nufsa cojrederas y una docena de 
sidas en $190 oro; un preciopo aparador de 
meple en $00 B B otro id. caoba con eepe-
jos en $00 B^B y otros müs inferiores. 
Jarreros de meple y caoba desde $40 has-
ta $25 B B ; mesas do centro francesas y 
americanas, palanganeros Luia X V , sllleria 
americana y todo lo necesario para alhajar 
una casa, como lámparas de cristal y metal, 
liras elegantísimas, bañadoras, alfombras 
semicupios, etc. 
Se cambian por otros, se compran los que 
se propongan y ee alquilan sidas y sillones 
para bailes, entierros, üeatas de iglesia, & 
M U E B L E R I A 
L A H A B A N A * 
BOX, HXJMESHO 9 3 . 
3946 4 3 1 A - 4 I D 
GRAN MUEBLERIA 
E L T I E M P O 
D E 
F. GAYON Y HN0. 
üaliano 52 entre Neptuno y Concordia. 
Deseando los dueños de esta casa realizar las exls-
íenolas con qñe cuentan ee apresuran pn participar ai 
público qi&e dosee viéliar au establecimiento que en él 
eiicontrarán un gran surtido á precios de factura 
•^32 5 29 
AVISO 
Por tener que ausentan-e su dueño se venden todos 
los muebles, prende;ía y ropa, armatostes y vidriera 
metálica que existen en la casa de préatamos, Merced 
n. 103.—Aviso á todos los que tengan prendas empe-
ñadas p asen á recogerlas en todo el m»s de abril y el 
qué no pudiese sacarlas puede llevarlas á otra casa de 
préstamos, yendo un dependiente de la casa por el 
importe: es realizacum cierta. 
4035 g-g 
E L . C O M B A T E 
CASA DE PRESTAMOS 
C O M P O S T E L A N U M E R O 4 4 
E-ta ca«a en el poco tiempo que lleva de ejercicio 
se ve favorecida por sus amigos y del público en ge-
neral debido á su buen régimen y modicidad de sus 
operaciones, siguo prestando dinero sobre prendas de 
oro, plata, brillantes, muebles y ropas: se suplica á 
las perto-as y á los que tenga objetos empeñados en 
esta casa ya cumplidos, pasen á recogerlos 6 prorro-
garlos en el improrrogable término de quince días á 
contar desde el día de la fecha, de lo contrario se ad-
j aricarán al mejor postor: los tenedores de laa pápelo-
tas cuy os números ee expresan, que siendo extralimi-
tado el tiempo trascurrido de sus contratos, se les avi 
































































Lean todo con detención. 
Un famoso escaparate de Corona y mucha escultu-
ra, con dos puertas de espe os y nuevo en 4 onzaí, 
costó 9; un hermoso juego de doble ó balo, sin uso en 
$175 B: otro á lo Luis quince, con ses mesas en 85 pe-
sos B: un hermoso pianino de Pleye!, está conforme 
ha venido de fábrica en 10 onzas; nn juego de cuarto 
con ó sin escaparate, propio para novios que quieran 
gastar poco; una vidriera, sirve para modistas ó sas-
tres 6 librería ó escribanías, muy barata; un juego de 
comedor amaTílloen $100 B, vale el doble: un famoso 
buró en $60 B; sofás de Viena á 13 y $17 B; una neve-
ra en $20 B; un sillón de ruedas y varios de viaje, j a -
rreros y aparadores con piedras á 12 y $18 B; camas 
á 20 y de bronce á 45, sillas y mecedores á 20: Reina 
n. 2, frente á la Audiencia. ¿015 5-3 
MUEBLES. 
ü n hermoso escaparate de corona y lunas que costó 
15 onzas oro en $100 billetes, un prec'of o lavabo fran-
cés que costó $350 en $125 billetes. Qnedan escapara-
tes de todos tamaños y formas de $¿ü á 120, camas 
floreadas y de bronco muy baratas, jarreros de 10,15, 
20 y 45 pesos, aparadores de 12, 15, 25, 30 y 60 petos. 
Sillas de Viena propias para cafó á $34 y 40 docena, 
sillas y sillones amarillos y floreados y además hay nn 
surtido completo de muebles á precios muy baratos. 
Lealtad n. 48. 3968 1-4 
M u e b l e r í a de C a j ó n . 
GALIAJVO NUM. 63. 
Vendo muy barato. E l comprador tenga cuidado de 
no cerrar trato eu otra parte antes de verse conmigo. 
Se compran y fe cambian nuevos por usados; y se al-
quila el alto de la misnu casa. 
3766 7-25 
S E V E N D E N 
en proporción dos lámparas de cristal, una de tres l u -
ces, y una cocuyera. Luz 20. 
Cn 508 16-25M 
Si ALQUILAN MUEBLES 
con garantid en G-allano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma ee venden camaa 
de todas clases á precios muy módicos. 
3760 7 -25 
MESAS D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de Joeó 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha 32̂ 6 27-15Mz 
OoiisiMes y Beiiis, 
PLÁTANOS PASOS: 
Sueltos y en cajitas da dos docen-s. propias para 
embarque. Do venta en todos los estaDlecimieiitos de 
víveres fiaos. Depósito, Galiano número 132. 
2718 27-2 Mz 
Los que suscriben, dueños de f íbricas de gaseosas y 
aguas minerales, participamos al público qae desde 
esta fecha regirán los precios siguientes: 
Una docena sifones Agua de Seltz. $ 3-00 
üna cuja de Gaseosa O-OQ 
Uu cilindro de Soda 6 00 
Al mismo tiempo, y para evitar abusos que las más 
de las veces sino todas, son cometidos sin conocimieu 
to de los que suscriben, suplicamos á nuestros consu-
midores se dignen comunicarnos directamente cual-
quier falta en el servicio, con el fin de tener co- oci-
mlento de ellas y atender las justas queja?, poniendo 
sn inmediato y tüwz remedio. 
NOTA.—No se adnaten V A L E S . 
Habana 19 de abril de 1888. 
Juan Labat y - L A F B A N C E S A , Peña-Pobre 
n. 22. 
Grupe y Gud-man,—EL P R O G R E S O . Arsenal 12. 
Martín del R i o . - A G U I L A MOKTAÑESA, E s -
te vez 18. 
Várela y Rodríguez.—LA H A B A N E R A , Cuarte 
les 9. 8957 6 2a 6-1 d 
MARCA 
LA ESPADOLA 
R U R I N E é H I J O g . 
Encarecomoa al público el uso de esta pasta, que 
reúne ks más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en toias las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa 
brica un chocolate con la marca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rublne é Hijos, 
Corufia, para evitar confusión en la elección. 
Se halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, pRnaderíae, cafés de esta ciudad y en todos 
loa do la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifirras de Blanes—Cataluña—marca Vda. ó hijos de 
Bargaet, que son las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca, 
(¡moeseres de Marcos y Cn) 
Oficios 38. 
Cn 511 30-lAb 
Ds Br ipr t y f i imifc 
I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarlas. 
El descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
dlag' óitico y curación. 
Eotos hechos están certificados por todas laa autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los especlAcos que empleamos son completamente 
inofensivos, ío mismo puede tomarlo un niño de corta 
edad que uu anciano, o una señora por muy impresio-
nable que sea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
FToras de con- 5 De 8 á 11 de la mañana. 
sulta ^ De l á 5 de la tarde. 
('Consulta on casa $ 5 BjB. 
Precio < Idem á domicilio pov cada 
( persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . Caz-aballo, A m i s t a d 9 1 . 
E ^ D e paso para Europa permanecerá poco tiem-
po eu esta ciudad. 
3142 27-10M>! 
1 ^^**^mm**^*'sW***B&*M!f&9**& 
R L A S 
C l o r h i d r a t o -DE-
U I N I N A 
D E L 
Doctor González. 
Cada perla coutieue diez centi-
gramos de sal. Es el preparado 
de Quinina que debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 
Los Profesores más inteligentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del D r . 
Gonzdlcz son más baratas que las 
del Éxtraíigero. 
De mita en la 
BOTICA DE SAN JOSE 8 
C a l l e d e Aguiar, N . 106, 
FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. ( 
H A B A N A . 
84—1M 
P T T P r < A X T T T ? E L MEJOR, SON 
L U l\.VJrÍ\_iM X Hi las pildoras antihi-
liosas de Hernández, por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s fiíis, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
Ítara tantos males, tanto que el público ha dado en lamarlas^í/doras de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los miamos males é idóntiGoa re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. NO HAS CALLOS 
B á l s a m o A n a s t é s i c o . 
D E L D R . A G r T J I L E R A . 
Reformado, de fácil aplicación, sin peligro, usadlo 
una vez y jamás usare!» otro remedio. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
8700 11-22 
TONICO G E N I T A L E S 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espennatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 37, y Sarrá, T&-




VERDADEROS GRÜNOSotSAlUDDELDrFRANCK \ i Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depu ativos. 
«Contra l a F A I i T A de A P E T I T O , el ESTREÑIMIENTO, la JAOmBOA, 
\Jf lOS VAHIDOS, las CONGESTIONES, CtC. 
r# D o s i s o r d i n s t r i a . : 1, 2 é, 3 G - r a n o s . 
Exigirlos r¿M & 1 éri 11 é rf<i enmeltas en rotulo de 4 O O E i O R B S 
Verdaderos en l y r i v ' J - T * J í y ^ l i l 8 ' * ^ > l y la firma A. R O U V I E R E eo encamado. 
E n P A R I S , Farmacia I i E R O V 
* * * * * * D E P O S I T O S BN •TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
S M A 
OPRESIONES 
T O S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
A y todas las afecciones de las 
A "Vias respiratorias, se 
calman inmediatamente y se 
^^fc curan usando los 
w I , . „ , . . 
Pan», Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. 
EURALGIAS Dolo;él 
lütóoagt 
y todas las afecciones nervioM» 
se curp.n inmediatamente con 
las Pildoras anti-neurál-
gicas del Doctor OHONISft, 
14, calle des Saussaies. 
E x í j a s e sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de lot 
Fabricantes. 
E n l n S a b a n a . S A R R A ; — L0BÉ y C. 
i 
M a l e s d e J S s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
I R e c o i r u p e n - s a , ^ ^ ^ ^ ^ 4 H B V ^ ^ ^ ^ ^ ^ M e d . a , H a a 
de 1 6 , 6 0 0 fc" ^ ^ ^ ^ H * J B d.e O R O 
á IJAROGHE, F a r m a c é u t i c o > " PARIS, V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Q u i n a - L a r o c h e no es una preparac ión vulgar; sino el resultado de trabajo» que han 
Valido á su autor las vías altas recompensas del Estado. E l mismo f e r r a g i n o S Q « 
PARIS, 22 tt 19, rae Droaot, y en las Farmacias. 
H i g i e n e d é l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
O O I S I N A T O f f l C á DB E D . P I N i ü D l 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la Caída de los cabellos. 
r » - A - n i ¡ S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — 3 E = » A . 3 E = t I S 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio da Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
ATt Constipación, n i Diarrea, As imi lac ión completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas ou* no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para -'-
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C ^ I N y Cia de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías . 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicinar Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales faenítativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas aue con él se 
ban efectuado son las mejores recomenaaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangi e. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos <í heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De ^entaen todas laj) funaaoiasáe la Isla de Cuba 
y Puerto tí5<w). fh» 863 V A 
ANTONIO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos. & c 
Depósito de revólvers sütema Smith & Wesson de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la L a Vasconeada. Habana. 
2921 * 
P e r f u m e r í a - O r i z a 
I» LEGRAND, P A R I S , r u é S a i n t - H o n o r é . 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIPÍGA PRIVILEGIADA EN FRA.NCIA Y E N E L EXTRANGERO 
Los Perfumes sólidos de E s s . - O r i z a , preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de í i á p i e e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasguitos 6 en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos J L á p i c e s -
P e r f u n t e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuches. 
cuando e s t é n usados. * 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. ~ BASTA FROTÁR LIGERAMENTE para PERFUMAR ai INSTANTE 
f V 4 
y 6, t o d o s l o a O b j e t o s d e K o r > a b l a n c a , d o : P a : p e l e r i a . e t o e t c . 
ÜEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con ios Préc'ios 
PERFUMERIAS D E L MUNDO se envía franqueado i las Personas que le pidan. 
MEM m m m 





recientes y á n t i g u o á j son 
curados en algunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
tjr/jasa sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: Ktwro gónrvuie^ 
J P o r i s , 3 S , P l a c e de i a . M n c i e l e i n t 
[Seaaüa de ORO, Paria 1885^ 
P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de unaJerin-
guilla do Pravaz (mode lo X e B r u n ) 
llena de la 
EUGAMPTINALEBHON 
SK CURAN 
la T i s i s , las l l r o n q i i i t i s 
-sr L O S 
( J f t t í t r r o s p u I m m i f i r e s 
LaSucaliptina X,E BUTJjM DO coutieae morfina 
L E B R U i f ó , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 50 et 52, Faubourg Montmartre 
et 47, rué Lafayette, PARIS 
En la Haüana : José Sarra; Lobe y C1*, 
o B o H O B O B o g o a o a o H o a o a o B O B o B o o B O B o g o E O M < > B o a o a o B o a o B o »oa< 
1 
«WTo h a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a super ior á l a Quina Anti-JOiabética Rocher. i 
(Oaeeta de los Hospitales.) D» DELMIS, 7 de Noviembre de 1882. 
A N T I - D I A B É T 1 C 0 R O C H E R 
£ 1 m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la 9 I A S E T X S (Glicotiana, Albuminuria, Azotea, JTotfaíorada, tte.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y qne llevan ea 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exaltación ó á la disminución de la sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas 6 difíciles, á las FIEBRES y á sus 
eonaecnerídas. de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos cice-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades do Languídéz (Caquexia), á la Repugnancia de loa 
alimentos, al Marasmo, á la Consunción, etc., ele. 
Se soporta mejor y tiene una acoiou mas pronta y efleáa que ex toaitc do! hígado del becalao cuando M te 
emplea para la curación de los Niños débiles, raquíticos ó escrofulosos. 
(YÉASSB LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PBOFESOIl JACCOUD.) 
A V I S O Í V E Ü ^ F l ^ í ^ O K . T A I ^ r ' r ' E 
Pídase á iodos los Farmacéuticos, depositarios del A.ntl-X>iabético, un interesante Estudio, 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas, los s íntomas y las 
tristes consecuencias de la D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca H . T . y sobre cada frasco ei sello 
do garantía de la "UNION do loa FABRICANTES. 
R O C H E R , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Jurenne, P A R I 8 





S I J E A N D S UA CROIX: 
X T i x i c o S - u - c c e s o i c 
l o s C a r m e l i t a s 
¿ l e 
^ S A I N T E 
TRANSFEREE 
L'ABBAYE 
1 4 , C a l l e d e l ' A b b a y e , 1 4 — J P A K I S i 
COKTEA : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
k'éase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
del Universo. 




E x i g i r l a F i r m a 
de 
ooooooooooooooooooocoooooooooooooooooo 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de las vias digestivas, Infarlosdel hígado y del 
bazo. Obstrucciones viácerales. Cálculos biliarios,**. 
HOPITAL. — Afecciones de las vías digestivas, 
Pcsad'z de, e túmago, Digestión difícil. Inapeten-
cia, f'ia-ilra'gla, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. AiVcr-ioücs de Ib» ríáoiííp, de la 
vejiga. Grave a. nil<vildsnríiiari<is. Gola, Diabolis, 
AllmiDimiri.). 
HAUTERIVE. - Afe-.-i:».- lie I .„ riñónos, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálcnjtis urinarios la Gota, 
la Diabelis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE úe la TOTE üoüre la CAPSULA 
Las Aguas de las Fuentes de V k íiy arriba moncioiiaflas so 
encuentran en la Habana, en r,-isas do José Sarra y Lobo 
y C». En Matanzas, Matlsi.'is n r r n n n o s ; Artis ct Z n n e t t l . 
V — LAIT ANTEPHELIQUK — "VJ 
LA L E C H E ANTEFÉLICA 
pura ó mezclada con agua, dicápa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
^ SARPULLIDOS, TEZ BARROSA o 
ARRUGAS PRECOCES ^ ' 
EFLORESCENCIAS 
O- ROJECES, ct". ip ' 
- ^Serva el cutis 
E N r E R M E D A D E S S E C R E T A S 
DR CH. ALBERT 
Médico de la Fiicultad de París, Ex-f»rn/>aeMitle«-dt los \ 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. - Cuentan treinta años de | 
excelente éxito universal contra los DeiTamea re-
cientes ó antiguos 1/ los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermeaades 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
sas. Jas Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Escrófulas y los Vicios de ta sangre. • • 
«BAÑOS PURGATIVOS. - Recomendados por I 
la» Celebridades pn Medicina como Purgativos u 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado gue se da gratis) 
PARIS, 19. rué ícallo) Montorgueil, P A R I S 1 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ SARRA. 
p í t i m a ( g o v e i a d í ! 
I S A N O Í M A 
J a b ó n 
E x t r a c t o 
A g u a d e T o c a d o r . 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
A c e i t e 
B r i l l a n t i n a 
- « P o l v o s d e A r r o z . . 
V i n a g r e 
F L O R E S 
F L O R E S 
P L É O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
i : N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor de! JABON R E A L de T H E I D A O E y del JABON V E L O U T I N E 
^ 29, Boulev. des Italiens. 29 ^ 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
VI» OU D " C A E « E S ( W N A CMARESlAü lACTOíHOSPHATE DE C H A U X 
ET DEFIR AUOUIHATITREET A U t C D R C E D ' Q R f t N G E S A M E R E S 
MARCA DE FABRICA _ . _ _ -
DEL 
D r G a b a n e s 
K I N A j C A B A N E S 
El V ino del r>r C a b a n e » , sometido k 
ia aprc i ación de la Academia de Medicina 
de París, lia sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o qne contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sanare y d é l a 
Carne y que da a la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los D M Trousaeau , C-uérard y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de París, le ordenan todos los dias, 
con el mejor óxilo, á las mugeres debüi' 
tudas por los excesos de I odas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el ar/tamantamiento 
vrolongado. Es extremamente eñeáz 
contra la Fal(a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdiynientos de la Cabeza y los 
— Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos. Pérdidas seminales ImvO' 
tencia prematura, En/laqueciniiento gena d/. T i s i s pulmonar. T e r c i a n a » , XUebres 
Intermitentes, P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o del Br Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas 
activa la circulación de lu sanurc y es mu recomendable para las convalecencias. ' 
El puprlme Jos vómitos, que tan írecuontes son durante los embarazos de las mugeres 
aumenta sccic-o'^i v . ' ' ' - ' ' '-s. da uu vigor extraordinario á los niños 
de pecbo. Gracias a !a mim^ncí* de sus prnicipios .tónicos, el bs un remedio sunremoen 
los casos de Liabetxs, en las En/cniu-dadés üe la méaulaespina l , úQ'iiipteria, de Epilepsia 
de Raquitismo y en gc-neral, en lo Jos los casos en que e¿ necesario recurrir a un tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los en'errnos. 
El reemplaza, como aperitivo, y avenlaja mucho á los licores tónico?, como la abslnta 
el vermouth, etc. E l es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos como 
anti-epidémico y antidoto de ia üebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras Enfer-
medades tropicales* 
Depósito generái ; TBOííE'TTE-PEBRET, 264. boulevard Voltaire. P A R I S 
En la Eaoai-.a : J O S É S A R R A ; — XiOBÉ y C , y en las principale» Farmacias. 
HOJA. — Para evitar las falsificaciones no deben { 
admitirse mas que las botellas quo tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
París. Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de / V * j r t 
las botellas y en las m a r c a s ¿ ^ J S l S / . . 
de fábrica haya la firma d e l ^ * * / t ^ C O f t C Ó 
Dr Cabanas y el sello de la S 
Union de los Fabricantes. ira'fffm 6* 
